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PELO CAMPUS

NOVO RU: pratos
a preço especial

Começou a funcionar
em agosto o novo
Restaurante Univer-

sitário (RU) da PUCRS, loca-
lizado no 2º andar do prédio
3, no Campus Central. De se-
gunda a sexta-feira, das
11h30min às 13h30min, o
restaurante oferece o prato
especial, com cardápio ela-
borado por uma nutricionista
e divulgado pelo site www.
restauranteuniversitario.
com.br, no link Prato Especial. Os tipos de
pratos são os mesmos servidos no primeiro
semestre, amplamente aprovados pelos es-
tudantes em pesquisas realizadas. São ser-
vidas, em média, 400 refeições diárias, sem
limite de quantidade, mas os responsáveis
acreditam que esse número pode chegar a
mais de 600, à medida que o restaurante
ficar mais conhecido.

Alunos, professores e funcionários podem
almoçar, mediante a apresentação do crachá
de identificação ou da carteirinha de estudan-
te e o pagamento de R$ 3,80. Os lanches es-

Férias com conhecimento e diversão no Adolescere

Passar as férias dentro da Universida-
de, conhecendo algumas de suas ati-
vidades, de uma forma lúdica e intera-

tiva. Foi desta forma que 28 pré-adolescentes
de dez a 13 anos divertiram-se, nas férias de
julho, na primeira edição do projeto Adolesce-
re promovido pela PUCRS. Os participantes
conheceram diferentes setores e realizaram
atividades de esportes, leitura, alimentação
saudável, artes, tecnologia e lazer.

Franciele Rodrigues, 12 anos, gostou mui-
to do projeto e destaca a apresentação dos
participantes como a mais divertida: “Adorei
ter que adivinhar o nome dos meus colegas”,
disse. Gabriela da Silva, 11 anos, adorou o te-
lejornal feito por eles no Ensino à Distância
(EAD) da PUCRS. Quanto à aula de primeiros
socorros, realizada na Faculdade de Enferma-
gem, Gabriela já pensava na possibilidade de
usar futuramente os ensinamentos: “Se um
dia eu precisar, em caso de emergência, vou
saber fazer”, observou.

Marcos Cláudio, 12 anos,
preferiu a atividade realizada
na Faculdade de Biociências:
“Lá a gente colocava a mão
numa caixa e precisava adivi-
nhar o que tinha lá dentro!”,
disse. Para Régis Schneider, de
13 anos, o Adolescere foi mui-
to válido. “Aqui a gente viu coi-
sas novas, até montamos e
apresentamos um telejornal”,
completa.

Os pré-adolescentes par-
ticiparam de atividades como
a minipalestra O labirinto dos
sentidos, tratando sobre visão, audição e
sensibilidade; oficinas de primeiros socorros
e também de sabonetes artesanais; a pales-
tra Dê asas aos seus sonhos, com simula-
ção de vôo; realização de experimentos de-
monstrativos nas áreas de construção civil
(resistência de materiais), ambiental (trata-

mento de água) e robótica (mecatrônica), e
a organização de um telejornal.

A iniciativa é das Pró-Reitorias de Assun-
tos Comunitários e de Extensão, com o apoio
de outras unidades acadêmicas e sob a coor-
denação das professoras Helenita Franco e
Dóris Valentina.

peciais continuam sendo servidos nos bares
da Universidade. Pessoas que não têm condi-
ções físicas de subir as escadas são servidas
no térreo, onde existe outro restaurante.

Na inauguração oficial, em troca do almo-
ço, os freqüentadores do RU doaram livros in-
fantis, brinquedos e agasalhos infantis, re-
passados para a Creche Tia Lolô, em Viamão.

O RU é um investimento da PUCRS, em
parceria com o Restaurante Universitário, e
atende a uma solicitação dos alunos, expres-
sa e apoiada pelo Diretório Central de Estu-
dantes.

São servidas, em média, 400 refeições por dia

Pré-adolescentes divertiram-se na PUCRS

QUAL A SUA OPINIÃO?
LUIZA HELENA PISANI
Funcionária da Divi-
são de Obras
“Estou achando
muito bom. A orga-
nização é boa e a
comida bem-feita.
Só sugiro que sir-
vam alguma fruta
junto para comermos
depois do almoço ou como
lanche.”

ILYA VOLKOV
Aluno intercambista
de Israel na Facul-
dade de Comuni-
cação Social
“A comida do res-
taurante é bastante
boa, mas sempre
com muitas carnes.
Poderia ter mais varieda-
de de saladas.”

TARSILA DUTRA
Aluna de Ciências
Sociais
“Gostei do novo
RU, da comida, do
espaço e o preço é
ótimo. A fila é um
pouco grande, de-
pendendo do horário,
mas vale a pena.”
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Meus sinceros cumprimentos pela
qualidade, conteúdos e apresentação da
PUCRS Informação. Desde meus tempos
de PUCRS, onde permaneci por quase 20
anos, a revista se ampliou, melhorou e,
mais recentemente, deu um salto em tudo.
Merecem elogios seus editores e toda a
equipe que a produz. Parabéns. Continuem.

Frei Osébio Borghetti
Porto Alegre/RS

Agradeço pela publicação da reporta-
gem sobre o Sabadão da Economia na últi-
ma edição. Ficou ótima! Professores e es-
tudantes do curso ficaram orgulhosos.
Obrigado em nome de todos.

Prof. Ronaldo Herrlein Júnior
Faculdade de Administração,

Contabilidade e Economia

Paz e saúde! De coração, agradeço a
remessa dos exemplares de PUCRS Infor-
mação, nº 125, como também a notícia
sobre a conquista da láurea acadêmica no
boletim PUCRS Notícias, nº 152. Atuei 41
anos na PUCRS, nos cursos de Pedagogia e
Psicologia. Continuo a freqüentar a Biblio-
teca e, cá e lá, integro bancas de mestrado
ou doutorado, como aconteceu há pouco,
na qualificação de uma  tese de doutorado
na Faculdade de Educação. Um abraço,
com os parabéns pela ótima diagramação
do excelente conteúdo das publicações.

Ir. Henrique Justo – São Leopoldo/RS

Dirijo-me aos senhores no intuito de
parabenizá-los pela excelente qualidade
editorial da revista, assim como pelas
ótimas matérias publicadas! Tomei co-
nhecimento desta publicação quando mi-
nha esposa participou da Globaltech e
ganhou um exemplar de maio/junho. Len-
do avidamente, tal minha ânsia em en-
trar em contato com as novidades tecno-
lógicas e acadêmicas, vi a reportagem de
capa intitulada A revolução das células-
tronco. Meu interesse maior se ateve à
matéria Paciente recupera movimento da
mão. Tenho um problema no pulso direi-
to, como seqüela de uma cirurgia. Gosta-
ria de consultá-los sobre como deverei
proceder para entrar em contato com o
cirurgião Jefferson Braga Silva, pois gos-
taria de ter meu caso analisado por ele.
Desejo também saber sobre a possibili-
dade de assinar a revista PUCRS Infor-
mação. Envio-lhes os mais amplos e sin-
ceros êxitos editoriais.

Joaquim Rego Barros
Três de Maio/RS

Contato com o Dr. Jefferson Braga da
Silva, especialista em microcirurgia
que desenvolve pesquisas e tratamen-
tos usando células-tronco, pode ser
feito no Centro Clínico da PUCRS, Av.
Ipiranga, 6690, sala 216, Porto Alegre,
fone (51) 3320-5040. Seu e-mail  é
jeffmao@terra.com.br.

ESCREVA PARA
A REDAÇÃO:

Av. Ipiranga, 6681
Prédio 1 – 5º andar

CEP 90619-900
Porto Alegre – RS

E-mail: pucrsinfo@pucrs.br
Fone: (51) 3320-3500,

ramais 4446 e 4338
Fax: (51) 3320-3603

Tive a sorte de ganhar
um exemplar da revista nº
124 em visita ao Rio de Ja-
neiro. Gostei muito das re-
portagens e queria saber se
é possível receber as pró-
ximas edições, que po-
deria partilhar com outros
colegas na empresa. Sou
formado pela PUCRS em
Engenharia Elétrica em
1988.

Engº Aluisio Eymard Gonçalves
Gerente de Adm. Serv.

e Contratos da Varig
Porto Alegre/RS

Sou ex-aluna do curso
de Pedagogia – Educação
Especial da PUCRS. Estu-
dei até 2004 na Universi-
dade e, como aluna, sem-
pre recebia a revista que
me deixava informada com
suas matérias interessan-
tes. Gostaria de saber se
ainda existe a possibilida-
de de recebê-la pelo cor-
reio, pois não moro mais
em Porto Alegre.

Marilene Sampaio Comandulli
Aracaju/Sergipe

N.R.: O conteúdo da revis-
ta PUCRS Informação está
disponível no site www.
pucrs.br/revista, na ínte-
gra, e em formato PDF. A
agenda semanal de even-
tos da Universidade e ou-
tras notícias também po-
dem ser acessadas nos
endereços www.pucrs.br/
boletim e www.pucrs.br/
imprensa.
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PANORAMA

OUVIDORIAS abrem espaço
para participação

Esclarecer dúvidas, receber sugestões,
críticas e auxiliar na resolução de
questões referentes à Universidade

são alguns dos serviços prestados pela Ou-
vidoria Institucional da PUCRS, com a par-
ceria das ouvidorias de cada unidade aca-
dêmica.

Criada em 1999, atende diariamente alu-
nos, professores, funcionários e público ex-
terno na Pró-Reitoria de Assuntos Comunitá-
rios, via contato telefônico, e-mail ou pes-
soalmente, numa sala especialmente reser-
vada. De acordo com a responsável pela Ou-
vidoria, Mônica Campana, mensalmente são
recebidas cerca de 700 solicitações, a maior
parte de alunos. “É muito difícil recebermos
reclamações ou sugestões. A maioria dos pe-
didos é de informações sobre cursos, even-
tos e transferências”, conta Mônica.

Todos os dados são anotados e encami-
nhados para as unidades responsáveis, ori-
entadas a dar retorno o mais rápido possível
à pessoa e à Ouvidoria sobre as providên-
cias. Dependendo da situação, a Pró-Reitora
de Assuntos Comunitários, Jacqueline Mo-
reira, também encarrega-se de atender pes-
soalmente o caso.

A Pró-Reitora acredita que a Ouvidoria
também serve como meio de avaliação da
Universidade, melhora o clima organizacio-
nal e a integração com a comunidade inter-
na e externa. “Uma ouvidoria é um canal
aberto importante para qualquer instituição
de ensino, principalmente do porte da PUCRS.
Ter um espaço de troca, de expressão, onde
sua opinião é valorizada, é muito importante
para a saúde mental de qualquer pessoa, é
fundamental”, explica.

Assuntos referentes às Faculdades são
encaminhados para os setores. “Sugerimos
que os alunos procurem primeiro o ouvidor
da sua unidade para resolver suas questões,
pois ele certamente tem mais convivência
com professores, funcionários e estudantes,
podendo solucionar o caso ou esclarecer dú-
vidas com mais prontidão. Quando o assun-
to está relacionado a outros setores da Uni-
versidade, deve-se, então, procurar a Ouvi-
doria Institucional”, sugere Mônica. Os ouvi-
dores são professores ou funcionários das
Faculdades, indicados pelas direções, geral-
mente pela gestão de um ano.

A ouvidoria mais antiga de unidade é a da
Faculdade de Direito, criada em 1999, cujo
primeiro ouvidor foi o professor Renato Matia-
zo. Em 2003 assumiu o professor Gilberto
Aronne, atendendo até hoje. “Tenho me dedi-
cado quase que integralmente para isso, com
horários fixos pela manhã, tarde e noite.
Quando o aluno não me encontra, sempre
procuro atendê-lo por telefone ou agendar um
horário”, conta o professor prestativo.

Segundo ele, assim como na Ouvidoria
Institucional, a maior quantidade de solicita-
ções é de pedidos de informações sobre disci-
plinas, principalmente no início de cada se-
mestre, sobre transferências e notas. Elas são
encaminhadas por e-mail, telefone ou recebi-
das pessoalmente pelo professor no 10º an-
dar do prédio 11. Só no primeiro semestre
deste ano foram mais de 60 atendimentos.

Pouco depois do Direito, a Faculdade de
Engenharia também criou sua ouvidoria, cujo
responsável atual é o professor Luiz Fernando
Molz Guedes. Atendendo em sua sala, ele
conta que no início muitas das dúvidas eram
esclarecidas pessoalmente. Mas, depois da
criação de um link especial na página da Fa-
culdade (www.pucrs.br/feng/ouvidoria), os
contatos por e-mail aumentaram a cada ano,
principalmente quando houve mudança de
currículo dos cursos de Engenharia, em 2003.
“Em geral tenho tido uma boa receptividade

com a ouvidoria, é uma cultura que está se
estabelecendo. Gosto desse contato com os
alunos, identifico-me muito”, revela Guedes.

O aluno José Roberto Haude, do curso de
Engenharia Mecânica, é um que freqüente-
mente procura o professor Guedes para tirar
alguma dúvida. “Na primeira vez vi um cartaz
na secretaria falando da ouvidoria e resolvi
mandar um e-mail. Não sabia como iam me
atender, mas gostei muito, estão de parabéns.
Agora falo direto com o professor quando pre-
ciso de alguma coisa”, conta.

O aluno José Roberto Haude (esq.) com o ouvidor da Engenharia, Molz Guedes

CONTATOS
Ouvidoria Institucional da PUCRS
Prédio 1 – sala 109
faleconosco@pucrs.br
(51) 3320-3500 ramal 4854
Campus Uruguaiana
Profª Maria de Lourdes Villela – Diretora
dirgeral.cpugn@pucrs.br
Campus Viamão
Cristina Almeida – Secretaria
cristina@pucrs.br
Campus Zona Norte
Fátima Cócaro – Secretaria
czn_ouvidoria@pucrs.br
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CAPA

Por Mariana Vicili

P ara muitas pessoas a PUCRS não é ape-
nas o local de estudo ou de trabalho. Em
mais de seis décadas de existência, a

Universidade é sinônimo de tradição e conside-
rada o segundo lar de muitas famílias. Seus
descendentes ajudaram a tornar a Instituição o
que ela é, seja no papel de alunos, professores
ou funcionários. Vínculos afetivos nesses casos
são, em geral, inevitáveis e explícitos, trazendo
consigo diversas histórias e lembranças. Aqui
você encontrará algumas dessas histórias, que
às centenas se repetem na Universidade.

Existem famílias em que até três gerações
passaram pela PUCRS. A do professor Eduardo
Giugliani, da Faculdade de Engenharia, é uma
delas. Tudo começou na década de 40 com sua
mãe, Theresa Karam Giugliani, já falecida, e
sua tia Jamile Karam Lecce. As irmãs moravam
com os pais em Bagé, na região da Campanha.
Quando concluíram o que hoje é o Ensino Médio
resolveram estudar em Porto Alegre. Dona Ja-
mile lembra: “Meu pai não queria que saísse-
mos de casa, mas Theresa insistiu tanto que o
convenceu”.

Todos os dias elas iam a pé até o Colégio
Marista Rosário, onde a PUCRS iniciou suas
atividades. Theresa estudava História e Jamile,
Ciências Sociais. “Gostei muito de vir para a
Universidade, era uma época boa, e uma famí-
lia que aos poucos foi crescendo”, comenta
dona Jamile.

O professor Giugliani veio para a Universi-
dade em 1982, convidado para lecionar. Foi co-

Os Giugliani mantêm vínculo forte com a Instituição

Clã dos Verçoza: trabalho e estudo na PUCRS

1990: Ana Denise
e o pai, Valêncio

Foto: Gilson Oliveira

Foto: Arquivo Pessoal Foto: Arquivo Pessoal

ordenador do Departamento de Engenharia Civil
e posteriormente diretor da Faculdade, de 1997
a 2004. “Minha mãe tinha um vínculo forte
com a PUCRS. Era amiga do Ir. José Otão, anti-
go Reitor, mantendo contato com ele por muitos
anos e acabou transferindo esse carinho para a
família. Ela faleceu pouco antes de eu começar
a lecionar aqui, mas tenho certeza de que teria
muito orgulho”, conta o professor.

A tia por parte de pai, Maria de Lourdes
(Direito), a irmã Silvia (Psicologia) e o sobrinho
Guilherme (Jornalismo) estudaram na Universi-
dade, enquanto os filhos Bruno (Arquitetura) e
Luciana (Nutrição) se formam no final do ano.

Bruno Giugliani conta que o fato de o pai
ser professor o influenciou. “Acompanhei de
perto quando ele participou da comissão de im-

plantação do curso de Arqui-
tetura e Urbanismo aqui na
Universidade e isso foi decisi-
vo para a minha escolha”,
lembra.

Luciana não seguiu a área
do pai e do irmão, mas entrou
na primeira turma do curso de
Nutrição. “Acho muito legal es-
tarmos todos por aqui. Mora-
mos perto da PUCRS, vimos e
voltamos juntos e nos encon-
tramos pelo Campus. É como
estar em casa”, observa.

Outro antigo diretor da Fa-
culdade de Engenharia, pro-
fessor Enio José Verçoza, no
cargo de 1972 a 1978, tam-

bém tem a história de sua família vinculada
à PUCRS. Um de seus filhos, Enio José Duarte
Verçoza, trabalhou como funcionário da Fa-
culdade, e outro, Fábio José Duarte Verçoza,
graduou-se em Direito e Matemática.

O primeiro filho casou-se com Maria Iva-
noska Verçoza, funcionária desde 1981. Ela
iniciou na Faculdade de Informática e hoje
atua na secretaria da Faculdade de Arquite-
tura e Urbanismo. A filha do casal, Cristiane,
convive na Universidade desde a infância.
Nasceu em agosto de 1980 no Hospital São
Lucas da PUCRS, estudou no Colégio Marista
Champagnat, junto ao Campus, pois assim
ficava mais perto dos pais, e agora cursa Li-
cenciatura em Ciências Biológicas. “Sinto
muita segurança por estar aqui dentro, um

TRADIÇÃO QUE ULTR



Os integrantes da família Erdmann

Foto: Arquivo Pessoal
lugar onde conheço as pessoas e a estrutura
há anos. Na época em que fazia estágio no
Museu de Ciências e Tecnologia ou era moni-
tora da Pró-Reitoria de Extensão passava até
as férias aqui!”, conta Cristiane. Seu irmão,
Leandro, chegou a ingressar na Faculdade de
Informática, mas não estuda mais.

Ponto de encontro
Assim como a família Verçoza, outras

aproveitam para tornar a PUCRS uma espé-
cie de ponto de encontro, como a da profes-
sora Ana Denise Rodrigues, da Faculdade de
Comunicação Social (Famecos).

Graduada em Publicidade e Propaganda
na Famecos, onde agora leciona, Ana Denise
aproveita os momentos de folga para ver o
meio-irmão Luiz Fernando, estudante do cur-
so de Ciências Contábeis, com o qual não
convive diariamente.

O empenho do pai, Valêncio Valério Rodri-
gues, em cursar Ciências Contábeis na déca-
da de 70, ao mesmo tempo em que trabalha-
va e ajudava a criar os filhos, serviu como
exemplo. “Sentíamos orgulho do pai. Acom-
panhávamos suas notas, o que ele contava
da PUCRS, e tentávamos não atrapalhá-lo
quando precisava estudar ou fazer trabalhos
da Faculdade. Víamos o empenho dele”, con-
ta a professora. Além dela, a irmã, Meri Reja-
ne, estudou praticamente ao mesmo tempo
na Faculdade de Letras e, mais tarde, for-
mou-se em Direito.

Famílias inteiras na PUCRS
Toda a família do professor Edgar Erd-

mann, da Faculdade de Odontologia, passou
pela PUCRS. Um detalhe: Erdmann é primo
do professor Eduardo Giugliani, mencionado
no início desta reportagem. Formou-se em
Odontologia em 1963 e no ano seguinte foi
convidado para lecionar na Faculdade, onde
está até hoje. Também é responsável pela ex-
tensão comunitária da PUCRS desde 1973,
quando iniciou com o Projeto Rondon, na
Amazônia.

Sua mulher, Beatriz Moraes Erdmann,
graduou-se em História e lecionou durante
alguns anos na Universidade. O filho Edson
formou-se em Jornalismo na Famecos, onde
também foi professor durante cerca de dez
anos. A esposa de Edson, Valéria Chalegre,
fez o mesmo curso e foi sua aluna, reencon-

trando e casando com ele dez anos depois.
Uma das filhas de Erdmann, Bettine, seguiu
a carreira do pai e trabalha com ele no con-
sultório. O professor lembra que foi emocio-
nante entregar o diploma para ela na ceri-
mônia de formatura. O marido de Bettine,
Álvaro Paranhos Severo, também estudou
na PUCRS e é professor da Faculdade de
Direito.  A filha mais nova, Danielle, termi-
nou recentemente a Faculdade de Direito.
Além deles, a irmã do professor, Sônia Erd-
mann Vallz (Ciências Sociais), o cunhado
Carlos Vallz (Engenharia) e vários sobrinhos
estudaram na Universidade, formando uma
grande rede de ex-alunos da PUCRS.

A coordenadora do curso de Direito do
Campus Zona Norte, professora Maria Elisa
Gay da Fonseca Allgayer, representa a ter-
ceira geração de professores da Faculdade.
O avô, Fernando Affonso Gay da Fonseca,
começou a lecionar na PUCRS em 1950 nos
cursos de Direito, Filosofia e Serviço Social
e, durante 41 anos, construiu uma impor-
tante trajetória pela Universidade.

Os filhos de Gay da Fonseca, Odila, Gra-
ça e Jorge estudaram Direito, Ciências So-
ciais e Direito, respectivamente. Odila ca-
sou-se com Carlos Alberto Allgayer, que in-
gressou na PUCRS como professor assis-
tente do sogro e, posteriormente, chegou a
diretor da Faculdade de Direito, de 1993 a
1999. O casal, já falecido, deixou a filha
Maria Elisa, que seguiu os passos do avô e
do pai. Começou a lecionar na
Faculdade em 2000 e, além de
coordenar o curso no Campus
Zona Norte, atua no Serviço de
Assistência Jurídica Gratuita
da Universidade.

Recentemente casou-se
com Atila Fernandes da Silva
Rosa, na Igreja Universitária
Cristo Mestre da PUCRS. Os
dois se conheceram na Insti-
tuição. Atila foi aluno de Maria
Elisa, mas começaram a na-
morar alguns anos depois,
quando se reencontraram. A li-
gação com a Universidade não
termina por aí, já que os pais

Dedicação ao Direito

Gay da Fonseca, Maria Elisa e Atila

Foto: Gilson Oliveira

de Atila também estudaram na PUCRS.
“Para mim é uma grande realização lecionar
aqui pela preocupação com a formação hu-
manista e integral do aluno. Meu pai tam-
bém se identificava com a educação maris-
ta”, define Maria Elisa.

Gay da Fonseca se recorda com sau-
dades da Universidade. “Tenho um amor
muito grande pela PUCRS, que vi surgir e
crescer, fui professor de mais de 20 mil
alunos, inclusive do ex-Reitor, Norberto
Rauch. A Universidade se insere dentro de
um projeto da Igreja Católica, e desejo que
ela seja sempre fiel aos seus princípios”,
afirma. Além de Maria Elisa, outros dois
netos de Gay da Fonseca estudam no Cam-
pus Central. Bruno cursa Biologia e Lavine,
Pedagogia.

RAPASSA GERAÇÕES
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CAPA

Quando a filha Bettine estava na Faculdade
de Odontologia, Edgar foi regente de uma disci-
plina que ela cursou. Decidiu que deixaria para
os outros professores darem as notas naquele
semestre. Entretanto, lembra que eles exigiram
tanto da turma que Bettine acabou tendo que
fazer o exame G2.

Para o professor, a PUCRS virou uma exten-
são da casa. “Não sei como viveria sem ter
esse dia-a-dia na Universidade. Há mais de 45
anos faço isso. Vi a Instituição crescer a partir
do prédio da Odonto e minha família me acom-
panhou durante esses anos. Acho que os meus
netos vão acabar estudando aqui também”,
brinca.

Na casa da professora Elaine Turk Faria, da
Faculdade de Educação, a situação é seme-
lhante.  Elaine formou-se em Pedagogia – Su-
pervisão Escolar, fez cursos de pós-graduação,
mestrado e doutorado na área, todos na
PUCRS. Desde a década de 70 é professora da
Universidade e sua grande propagandista entre
os familiares, principalmente em época de ves-
tibular. Conseguiu convencer muitos deles.

Elaine e a irmã Vera, que se formou em Fi-
losofia, nem tentaram fazer cursos em outras
universidades. Tudo por causa da mãe. “Nossa
família sempre foi muito católica e minha mãe
achava que a PUCRS, por ser religiosa, era uma
Instituição adequada para moças estudarem,
com transmissão de valores, não só de conhe-
cimento”, lembra.

O filho Renato foi aluno da Faculdade de In-
formática. O sobrinho Ricardo Turk de Almeida
graduou-se em Administração de Empresas e
estuda Farmácia. A sobrinha Carina seguiu o

Pais, filhos, tios e sobrinhos dos Turk estudaram na Universidade

caminho da tia e estudou Pedagogia – Multi-
meios e Informática Educativa. “Para vir para
cá minha tia deu um empurrãozinho. Quando fui
fazer vestibular ela me contou que o curso de
Multimeios começaria na Faculdade, trouxe fol-
der, insistiu. Cheguei a começar Pedagogia na
UFRGS, mas desisti”. Carina, que foi monitora
da tia na PUCRS Virtual, hoje faz uma especia-
lização na área e canta no coral da PUCRS.

O irmão de Elaine, Daryus Turk, foi pro-
fessor do curso de Administração de Empre-
sas na década de 80. A professora ainda
conta que cunhados e cunhadas estudam ou
estudaram na Universidade.

Identificação com os maristas
Muitas das famílias comentam que o fato

de terem sido alunos de maristas ou algum
tipo de contato com os irmãos, influenciou na
decisão de estudarem, lecionarem ou traba-
lharem na PUCRS.

O Ir. Roque Ari Salet, provincial da Pro-
víncia Marista do Rio Grande do Sul, acredi-
ta que esse estilo de educação se consoli-
dou como uma boa opção para famílias que
buscam dar aos filhos uma formação com
base em valores autênticos. “Os resultados
práticos da educação marista estão presen-
tes, mesmo que silenciosamente, em todos
os setores da vida socioeconômica do país”,
afirma.

A família de Cláudia Warth Gerhardt
exemplifica o carinho pelos maristas. Seu pai,
Werner Mário Warth, formou-se em Direito na
década de 50. Para que os três filhos pudes-
sem vivenciar o mesmo tipo de educação,
matriculou-os no Colégio Marista Rosário.

Mais tarde, Cláudia, que faz o curso de
especialização em Alfabetização na Faculda-
de de Educação, formou-se em Pedagogia-

Betânia Santos Quintana fez o caminho
inverso da maioria das famílias. Em 2003
graduou-se em Pedagogia – Séries Inici-
ais, logo emendou uma especialização na
Faculdade. Nesse meio tempo, incentivou
a irmã, Thaís, a prestar vestibular para o
mesmo curso.

Thaís ficou tão entusiasmada que con-
vidou a mãe, Leoni, para fazer vestibular
também. A mãe resolveu aceitar o desa-
fio, mas até sair
o resultado do
concurso só as
duas sabiam que
ela iria tentar. O
fato de mãe e fi-
lha terem conse-

De filha para mãe
guido ingressar juntas no mesmo curso
que a outra irmã tinha feito foi motivo de
surpresa e alegria para toda a família.

Entretanto, nem tudo são flores, como
lembra Thaís: “Estudar com a mãe tem
suas desvantagens. Não dá para faltar
nenhuma aula e se chego atrasada levo
xingão da professora e da mãe!”, brinca,
lembrando orgulhosa que tira as melho-
res notas.

Betânia (esq.),
com a mãe Leoni

e a irmã Thaís
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Foto: Gilson Oliveira
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Os Paglioli têm uma especial ligação afetiva com a PUCRS

Orientação Educacional e especialização em
Psicopedagogia. O irmão Eduardo fez o curso
de Administração de Empresas. “Sempre fo-
mos muito incentivados a sermos alunos ma-
ristas. Depois tive a oportunidade de ser pro-
fessora também. Acho que tem um diferen-
cial muito forte em questões como família e
afetividade”, analisa.

Nem todos os vínculos com a Universida-
de são por meio de alunos ou ex-alunos. A
família do neurocirurgião Elyseu Paglioli, ex-
Reitor da UFRGS, apelidado de “o bisturi de
ouro”, tem um afeto especial pelos maristas
e pela PUCRS. O motivo vem de longe.

Filho de um sapateiro de Caxias do Sul,
Paglioli veio no início do século 20 para Porto
Alegre em busca de trabalho e estudo. Come-
çou então a estudar com o Ir. Weibert, no an-
tigo seminário arquidiocesano, onde se insta-
lou o Colégio Marista Rosário. Em troca dos
estudos, prestava serviços aos irmãos ma-
ristas como copeiro. Com o passar dos anos,
continuou ligado ao religioso e ao colégio.
Prova disso é que foi o primeiro presidente da
Associação dos Ex-alunos Maristas, na déca-
da de 40. Nos anos seguintes, não perdeu o
contato.

O filho Eduardo o acompanhava a algu-
mas reuniões e foi aluno do colégio. Mais tar-
de, seguiu o mesmo caminho do pai na Medi-
cina. Ele conta que presenciou uma conversa

VOLTANDO À PUCRS
Por meio do Projeto Diplomados,

a PUCRS busca fortalecer os víncu-
los com seus ex-alunos, oferecendo
oportunidades para que participem
de atividades e cursos ligados a sua
área, além de promover a integra-
ção dos egressos. Cadastro e infor-
mações adicionais pelo e-mail
diplomadospucrs@pucrs.br.

A educação marista
Não se trata de ensinar apenas

as Ciências Humanas, mas preparar
o homem todo: seu coração, sua mente,

sua vontade e sua liberdade.

Fonte: Estilo Marista de Educar – Ir. Adelino da Costa Martins

Com essa frase, São Marcelino Cham-
pagnat, fundador do Instituto dos Irmãos
Maristas, ao qual a PUCRS está vincula-
da, incentivava seus primeiros discípu-
los, no início do século 19. Champagnat
nasceu na França, em 1789, e viveu as
conseqüências da Revolução Francesa
que, entre outros graves problemas, de-
bilitou o ensino no país. Tendo isso em
mente, fundou o Instituto, em 1817, para
a formação de novos e bem-preparados
educadores. Hoje a obra marista está pre-
sente em 77 países.

Os primeiros maristas chegaram ao Rio
Grande do Sul em 1900. O nome da cidade não
poderia ser mais sugestivo: Bom Princípio. Em
1904, fundaram em Porto Alegre o Colégio Ma-
rista Rosário, no qual a PUCRS iniciou suas ati-
vidades. Dentre as principais características do
seu estilo de educar, que cativa gerações de
famílias em suas instituições de ensino, estão
a formação integral dos alunos, a presença ami-
ga dos professores, simplicidade, valorização e
participação da família, motivação e competên-
cia profissional e muito trabalho, tendo a pre-
guiça como inimiga, como dizia Champagnat.

“ ”

Foto: Marcos Colombo

Foto: Marcos Colombo

entre o pai, então Reitor da
UFRGS, e o Ir. José Otão, então
Reitor da PUCRS, da qual nun-
ca esqueceu:

– Lembro que eles fala-
vam animados sobre planos
para as universidades e, de re-
pente, meu pai virou-se e me
disse: ‘Com os mesmos recur-
sos com que eu coloco um tijo-
lo o Ir. Otão coloca dez!’. Aquilo
me chamou muito a atenção.
Anos mais tarde participei de
uma reunião da Reitoria e fi-
quei me lembrando do milagre
dos tijolos do irmão, vendo o
crescimento da PUCRS.

Eduardo Paglioli foi professor da PUCRS e
desde 1975 atua no Hospital São Lucas (HSL).
Seu filho, Eliseu Paglioli Neto, é professor e chefe
do Serviço de Neurocirugia do HSL. “Um hospital
ligado a uma universidade sempre tem a van-
guarda científica e a troca com os alunos”, diz
Eliseu, que também ajudou a criar o Programa de
Cirurgia da Epilepsia no HSL, único do Sul do
País. O pai, assim como o avô, considerado um
pilar afetivo da PUCRS, observa: “Sempre me
encantou a administração marista. Esta Univer-
sidade é um patrimônio imenso que os irmãos
construíram e do qual não desfrutam. Ela é, an-
tes de tudo, da comunidade”.
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PUCRS participa de pesquisa européia sobre educação

APUCRS, por meio da Faculdade de
Educação, foi a única universidade
das Américas a participar da pes-

quisa Comenius 2.1, realizada por um grupo
de instituições de ensino superior européias. O
objetivo da pesquisa era avaliar a qualidade
da formação de educadores para a diversida-
de nesses países e a troca de experiências. A
Universidade ingressou em 2002 como convi-
dada no projeto, que teve reuniões anuais em
locais variados, de 2001 a 2005.

Segundo a coordenadora do grupo da
PUCRS, professora Marlene Rozek, a pesquisa

foi uma oportunidade de dar visibilidade à
Instituição na União Européia e abrir portas
para futuras parcerias.Como parte do proje-
to, representantes da Universidade realizaram
um estudo com professoras iniciantes de
quatro escolas públicas estaduais de Porto
Alegre, dos cursos de Magistério – Modalida-
de Normal e de Ensino Fundamental, e com
alunos do último semestre do curso de Peda-
gogia da PUCRS em período de estágio.

Dentre os resultados levantados estão os
que apontam a necessidade de uma real edu-
cação continuada bem como a reflexão cons-

tante sobre a prática cotidiana em sala de
aula. A perspectiva de interação interdiscipli-
nar e psicopedagógica também foi indicada
pelas participantes.

Em maio deste ano, na última fase do
projeto, as professoras Marlene Rozek e Daisy
Braighi participaram como formadoras num
curso realizado em Bragança, Portugal. Na
ocasião, trataram do tema Diversidade na
Escola: como ajudar os professores. Também
integraram o grupo de pesquisa da PUCRS as
professoras Eva Regina Chagas e Gilze Rodri-
gues, da Faculdade de Educação.

Inep analisa as condições
do ENSINO SUPERIOR

Aetapa final de análise das propostas
de auto-avaliação de 2,1 mil institui-
ções de ensino superior (IES) do

País foi realizada no Campus da PUCRS pelo
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) do Minis-
tério da Educação (MEC). A coordenadora-ge-
ral de Avaliação Institucional do Inep, Iara
Xavier, esteve na Universidade, em agosto,
participando da reunião dos 30 docentes que
integram a comissão técnica do Instituto.

Iara destacou que a avaliação institucio-
nal tem o objetivo de verificar as condições
gerais de funcionamento dos estabelecimen-
tos, sendo a modalidade principal do novo
Sistema Nacional de Avaliação da Educação
Superior (Sinaes). O Sinaes foi implantado em
abril de 2004 pela lei federal 10.861, extin-
guindo o conceito estabelecido apenas pelo
chamado Provão. “O sistema integra três mo-
mentos: a avaliação institucional, realizada
por duas comissões, uma formada pela pró-
pria universidade e outra pelo Inep; a avalia-
ção dos cursos de graduação, feita por ava-
liadores do Inep; e o Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes (Enade). As insti-
tuições receberão um conceito único, que vai
de um a cinco, para expressar todo esse con-
junto”, explicou Iara. De acordo com a coorde-
nadora, os conceitos serão divulgados em
2007. “O Sinaes é formativo, e não punitivo,
por isso as IES que apontarem fragilidades
receberão orientações”, frisou.

Foram analisadas propostas de auto-ava-
liação de 826 estabelecimentos brasileiros e

recursos de outros que já ti-
veram seus projetos exami-
nados e receberam indica-
ções de mudanças. Este é o
segundo encontro com o
mesmo objetivo. O primeiro
ocorreu em maio, em Curiti-
ba, estudando projetos de
outras 1.283 instituições.

A próxima etapa será a
análise pelo Inep dos relató-
rios sobre a primeira fase de
implantação da auto-avalia-
ção, documento elaborado
pelas comissões próprias de
avaliação das IES. Algumas
universidades se antecipa-
ram e já enviaram o texto.
Esse é o caso da PUCRS,
que teve seu plano avaliado
e aprovado em junho, de
acordo com a pró-reitora de
Graduação, Solange Medina
Ketzer.

As outras modalidades
do Sinaes são desenvolvidas
concomitantemente. Dos 25
mil cursos de graduação e
superiores tecnológicos do
País, 2,8 mil foram avalia-
dos em 2004 e a meta para
este ano é abranger mais 5
mil. Quanto ao Enade, no ano passado incluiu
13 áreas do conhecimento e em 2005 deve
englobar outras 21, de um total de 52. O res-

Grupo de docentes trabalhou na PUCRS

Os integrantes da comissão técnica

tante será colocado no Enade 2006. Iara Xa-
vier lembrou que a avaliação do Sinaes será
realizada a cada três anos.
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Oprocesso de auto-avaliação institucio-
nal da PUCRS está sendo finalizado. A

coleta de dados foi feita de duas manei-
ras: por meio do instrumento de nível de satisfa-
ção (pesquisa quantitativa) e por pesquisas qua-
litativas, em que comissões setoriais discutiram,
em cada unidade, aspectos da vida universitária.

O primeiro instrumento foi preenchido on-
line por alunos, gestores, professores e fun-
cionários, indicando o nível de satisfação quanto
a categorias como infra-estrutura, setores espe-
cializados, Biblioteca, a imagem da Universidade
e da Instituição como um todo. No total, 10.663
pessoas participaram, de maio a junho. Em julho
foi concluída a coleta de informações, que estão
sendo analisadas.

Um olhar
diferente sobre
a Engenharia

Os alunos da Faculdade de En-
genharia receberam a visita

do professor Paulo Fernando
Ribeiro (foto), brasileiro radicado nos
EUA, onde leciona no Departamento de
Engenharia do Calvin College, em Mi-
chigan. Ribeiro é considerado uma das
maiores autoridades na área de Enge-
nharia Elétrica, tem artigos publicados
sobre ética na Engenharia e defende
um elo maior entre disciplinas técnicas
e humanísticas.

O professor
conta que os es-
tudantes de En-
genharia do Cal-
vin College rea-
lizam cerca de
15% de discipli-
nas diferencia-
das, como Histó-
ria, Sociologia,
Ética, Filosofia,
Literatura Inglesa e Economia, as quais
chamam de Artes Liberais. Dependendo
do interesse futuro do acadêmico, é
possível até cursar disciplinas como
Biologia. “É importante prepararmos
esses novos engenheiros para o mun-
do. Normalmente, com um currículo
muito técnico, formamos ótimos enge-
nheiros para o início da carreira, mas
despreparados para a vida. Eles devem
envolver-se mais com a realidade eco-
nômica e social e saber administrar o
seu negócio, não se limitando apenas
ao conhecimento técnico”, afirma.

Os resultados, segundo Ribeiro, têm
sido vistos na atuação desses profis-
sionais no mercado de trabalho. Quanto
à ética no setor, aponta: “O engenheiro
precisa preocupar-se cada vez mais
com a utilização dos seus produtos,
com os padrões de segurança, o aspec-
to ambiental e a qualidade em geral.
Acredito que executar um serviço ape-
nas pelo dinheiro é como uma forma de
prostituição”, critica.

Ribeiro diz ter encontrado seme-
lhanças no currículo da PUCRS com o Cal-
vin College, por ser também uma univer-
sidade de origem religiosa e com grande
interesse por parte dos alunos em rela-
ção a disciplinas das áreas humanas.

Manual explica
procedimentos em
PÓS-GRADUAÇÃO
APró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Gradua-

ção (PRPPG) lançou o seu Manual de
Procedimentos. De acordo com o as-

sessor da área de Processos e Qualidade da
PRPPG, professor Belmiro Nascimento, o objetivo
do guia é descrever e sistematizar os processos
que estão sob a responsabilidade do setor, ga-
rantindo mais agilidade e eficácia.

O manual está organizado em quatro capítu-
los trazendo informações como programas e cur-

sos de pós-graduação, processos de capa-
citação docente, apoio a eventos de pro-
fessores e pesquisadores, processos de
encaminhamento de projetos de pesquisa
e desenvolvimento, questões éticas da
pesquisa, transferência de tecnologia e
processos administrativos, entre outros. A
publicação também pode ser acessada no
site www. pucrs.br/prppg. O guia será
atualizado semestralmente.

Para o desenvolvimento de todo o pro-
cesso a PUCRS contou, inicialmente, com
a participação direta de 153 pessoas, dis-
tribuídas entre as comissões própria, téc-
nica e setoriais de avaliação.

Os resultados preliminares da pesqui-
sa do nível de satisfação, considerados
positivos, serão divulgados em breve. Pro-
fessores, funcionários e alunos estão sa-
tisfeitos com a imagem externa da Institui-
ção e com a PUCRS como um todo.

Tanto a pesquisa de nível de satisfa-
ção, como a auto-avaliação realizada nas
unidades acadêmicas, contribuem para o
autoconhecimento e subsidiarão o planeja-
mento estratégico da Universidade.

AUTO-AVALIAÇÃOAUTO-AVALIAÇÃO
em fase conclusiva
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P ara a diretora da Faculdade de En-
fermagem, Nutrição e Fisioterapia,
Beatriz Ojeda, é preciso haver um

novo agir entre os diferentes profissionais de
saúde. “O foco deve estar centrado na pes-
soa em sua integralidade e não nos interes-
ses individuais de cada categoria”, destaca.
Beatriz defendeu tese de doutorado sobre as
relações de saber-poder entre profissionais
da área. “Nas suas práticas há jogos de po-
der que constroem barreiras e os aprisionam
numa atenção fragmentada em saúde.” O
trabalho foi realizado no Programa de Pós-
Graduação em Psicologia da PUCRS.

A tese identifica como as relações de sa-
ber-poder se expressam no cotidiano acadê-
mico e profissional, reconstituindo historica-
mente as práticas em saúde. Mostra como se
construiu um olhar fragmentado sobre o sis-
tema de saúde e a hierarquização de práticas
e de profissões. A partir do século 18, com o
desenvolvimento da medicina científica, em
que o médico se torna autoridade científica e
social, predomina o modelo curativo, com
foco na doença. “A trajetória da saúde como
saber científico e prática social está pautada
num modelo eminentemente biológico. A área
hospitalar se constitui, basicamente, no es-
paço de atuação dos profissionais, cujo de-
safio maior está no domínio do conhecimento
das doenças e da tecnologia necessários ao

As relações
de SABER-PODER

na área da saúde
seu tratamento, o que traz status e fonte de
poder”, explica a autora. As profissões ainda
são estereotipadas como femininas ou mas-
culinas e, em geral, os homens exercem a li-
derança e às mulheres cabe o papel de cui-
dadoras.

A partir da década de 90, no Brasil, forta-
lece-se a implantação de um outro modelo
de saúde. Beatriz destaca que as novas prá-
ticas abrem a possibilidade de descentralizar
as decisões. O hospital deixa de ser o cenário
principal das ações de saúde. Pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), foram criados progra-
mas e estratégias que resgatam, entre outros
aspectos, a interdisciplinaridade, a integrali-
dade da pessoa em seu contexto social e a
participação dos usuários nos processos de
promoção da saúde.

A tese se fundamenta em referenciais do
filósofo francês Michel Foucault, para quem o
poder é algo que mobiliza as relações sociais,
em permanente transformação. As relações
profissionais se movimentam por meio de
estratégias, como a busca de ampliação de
espaços profissionais. Beatriz lembra o desa-
fio dos professores para que a formação dos
alunos leve em conta essa dimensão: “O es-
tudante precisa identificar-se com a sua pro-
fissão, mas também desenvolver atitudes in-
terdisciplinares tendo em vista que o foco
comum para todas as profissões é a saúde”.

As diretrizes curriculares dos cursos de saú-
de oferecem oportunidades para a concreti-
zação desses princípios, pondera a pesquisa-
dora.

Para a tese, a professora analisou dife-
rentes práticas discursivas. Entrevistou pro-
fissionais docentes de Medicina, Enferma-
gem, Serviço Social, Psicologia e Nutrição e
um representante do Ministério da Saúde.
Seus discursos expressam regimes de verda-
des sobre suas práticas nos serviços e nas
universidades e discursos da mídia reforçam
essas verdades. A autora também examinou
documentos que registram o panorama da
saúde brasileira, especialmente os relativos
ao SUS. Constatou que em todas as áreas evi-
dencia-se maior abertura e a vigência de rup-
tura de modelo. “No entanto, ainda se obser-
va, em nossa realidade, um permanente mo-
vimento entre as diferentes corporações para
garantir nichos mercadológicos. Vigora o con-
fronto e a desconsideração do outro.”

A pesquisadora aponta a necessidade de
se reinventar caminhos e práticas num uni-
verso tão complexo. Utilizando-se de idéias
do sociólogo francês Edgar Morin, Beatriz
conclui que a saúde e suas práticas devem
contemplar a condição humana em sua sin-
gularidade e permanente estranheza em rela-
ção a múltiplas verdades dirigindo as ações
que implicam respeito e conciliação.



PUCRS INFORMAÇÃO Nº 126 – SET-OUT/2005     13

E xpressa em mitos
como o de Adão e
Eva e no livro O Ban-

quete, de Platão, a culpabi-
lidade original do ser huma-
no motivou a tese de douto-
rado do professor do Depar-
tamento de Filosofia da Fa-
culdade de Filosofia e Ciên-
cias Humanas Jorge Antônio
Torres Machado. O trabalho
discute elementos da essên-
cia do homem, como ser fi-
nito, vulnerável, que não
consegue a completude e
lida com a morte. Atualmen-
te, com o excesso de infor-
mações, o autor acredita que
há necessidade de unidade
quanto à compreensão do
sentido da existência, de-
monstrando a importância
da Filosofia. “As pessoas es-
tão voltando-se mais para
si”, constata. Quem tem me-
nor bagagem cultural fica
atraído por livros de auto-
ajuda e seitas religiosas.
Mas os que estão mais in-
formados reconhecem que é
preciso aprofundar essas
questões.

Para Machado, é neces-
sário abandonar uma visão simplista de ten-
tar explicar o sentido do humano somente
pela ciência ou pela teologia. Acredita que a
antropologia filosófica é uma das formas de
compreender a existência. O professor se ba-
seia num dos mais importantes filósofos do
século 20, o alemão Martin Heidegger, para
quem o homem e a mulher não podem ser
vistos como produtos naturais ou simples
criações de uma divindade. “Devem ser cri-
ticadas posições reducionistas que tratam o
ser humano como um produto químico-físi-
co”, diz Machado. Critica, por exemplo, a
crença de que é possível retirar a angústia
com o uso de antidepressivos e outros re-
médios. Pondera que houve avanços com a
medicação, mas esse sentimento faz parte
da essência humana.

Ser humano busca entender
o SENTIDO DA EXISTÊNCIA

Antes do século 20 estava em vigor um
modelo com ênfase nas ciências naturais.
Heidegger tenta buscar novos conceitos de-
nominando-os de existenciais. Propõe, com
uma ferramenta fenomenológica chamada de
indícios formais, encontrar elementos antro-
pológicos fundamentais, como a impossibi-
lidade de a idéia de Deus ser concebida como
ente objetivo, mas deve ser entendida pelo
acontecer do próprio homem que se preocu-
pa com o seu existir finito. Na obra Ser e
tempo, de 1927, Heidegger elabora a teoria
do ser, partindo da análise do que denomina
de Dasein. Esta expressão alemã significa
“ser-aí”, ou seja, o homem como “ser-no-
mundo”.

O filósofo afirma no livro que o homem é
lançado no mundo de maneira passiva e

pode ter a iniciativa de des-
cobrir o sentido da existên-
cia, o que se chama trans-
cendência. Assim supera a
facticidade (própria da con-
dição humana, em que cada
homem se encontra sempre
comprometido com uma si-
tuação não escolhida de es-
tar no mundo) e atinge o es-
tágio de uma apropriação
da existência de seu Da-
sein. Heidegger nega a con-
cepção grega de essenciali-
dade do ser, afirmando que
não passa de um dogmatis-
mo. Discorda ainda da teo-
ria clássica da lógica de que
o ser é o mais universal e
vazio de todos os conceitos.
Para o filósofo, a pergunta
deve ser respondida por
esse ser finito que é o Da-
sein.

A morte pertence à es-
trutura fundamental do ho-
mem. Não é importante en-
quanto fato objetivo, mas
enquanto consciência de
sua iminência. Só o homem
na natureza tem essa com-
preensão da impossibilida-
de de todas as possibilida-

des. Com a morte, o homem conquista a to-
talidade da sua vida. É a extrema possibilida-
de que limita e determina a totalidade do ser.

A tese de Machado parte do princípio de
que essas idéias de Heidegger podem ainda
ser utilizadas para mostrar a característica
pré-teórica de uma culpa original do Dasein.
Todas as demais ciências que trabalham com
a culpa, como a ética, o direito e a psicologia,
têm uma dívida consciente ou inconsciente
com esse elemento antropológico. O profes-
sor expõe a psicanálise como uma possível
fonte capaz de fornecer caminhos dessa con-
dição. O conceito existencial de culpa pode
corrigir interpretações das ciências positivas
e de uma filosofia do tipo absolutista e uni-
versal. A tese será publicada em forma de li-
vro pela Edipucrs.

A culpa do homem é expressa em mitos como Adão e Eva

Reprodução de Adam and Eve (1623-25) – Óleo sobre tela de Domenichino



PESQUISA

Oprofessor do Mestrado em Admi-
nistração e Negócios da PUCRS

Vinícius Brasil realizou tese de
doutorado mostrando os motivos das esco-
lhas dos consumidores por sistema de en-
trega de serviços (por interações interpes-
soais e pela internet). O estudo sobre a
percepção dos usuários pode influenciar na
estratégia para a conquista e, principal-
mente, manutenção de clientes. “Deve-se
levar em conta o tipo de serviço oferecido e
não se pode agir segundo idéias preconce-
bidas, por exemplo, acreditando que as
pessoas mais jovens usam a tecnologia e
as mais idosas preferem o contato pesso-
al”, constata Vinícius. O trabalho foi defen-
dido no Programa de Pós-Graduação em
Administração da UFRGS.

Na tese, há duas amostras de consu-
midores de serviços de companhias aéreas
(186 casos) e bancos (396 casos). O autor
analisou cinco variáveis utilizadas pelos
consumidores para a escolha do sistema
de entrega do serviço: risco percebido, con-
trole, conveniência, link social e propensão
pelo uso da tecnologia. A rejeição à internet
se deveu principalmente ao risco da opera-
ção e à valorização do contato interpesso-
al com os funcionários da empresa. Se os
usuários têm experiências anteriores de
falhas nos sistemas, tendem a resistir
mais. Quem prefere a internet demonstrou
necessidade de controlar a situação e agir
sem interferência de ninguém para se sen-
tir à vontade na hora de decidir. A conveni-
ência esteve mais associada ao uso de sis-
temas baseados em tecnologia porque re-
duzem o esforço e o tempo gasto e não há
limite de horário para acessar os serviços.

Principalmente entre os clientes de
bancos, observou-se que as mulheres pre-
ferem os sistemas interpessoais, enquanto
os homens tendem a usar mais a internet.
Quanto maior a renda e o grau de instrução
maior a busca de atendimento diferencia-
do, por meio de um contato estreito com a
empresa. Os bancos priorizavam uma es-
tratégia de atendimento baseada em tec-
nologia, começando pela instalação dos
primeiros caixas eletrônicos, ainda na dé-
cada de 80, e culminando com a ênfase no
auto-atendimento via internet, na última
década, destaca o professor Vinícius. Ago-
ra, estão mais em busca de contato inter-
pessoal visando a fortalecer o vínculo com
os seus principais clientes. “O uso da tec-
nologia reduz as intenções de lealdade do
cliente porque ele passa a notar que todos
os bancos parecem iguais e oferecem ser-
viços semelhantes.”

No caso das companhias aéreas, a
venda de passagens pela internet reduziu o
custo (com diminuição do quadro de pes-
soal e do pagamento de comissão a agên-
cias) e o processo se tornou mais ágil. Em
menos de 24 horas é possível ter o cálculo

SERVIÇOS: internet ou
interação interpessoal

do lucro de um vôo, por exemplo. Antes,
chegava-se a levar até 40 dias. “Muda o
planejamento das empresas, que podem
pensar em adequações e promoções de
forma antecipada.”

Para Vinícius, o ideal é que as empre-
sas utilizem variadas formas de prestar
serviços, adequando-se a diferentes perfis
de consumidores. Sistemas interpessoais e
via internet devem ser considerados com-
plementares, em vez de substitutos, esta-
belecendo-se uma estratégia baseada em
múltiplos canais de atendimento.
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COMPRA DE PASSAGEM AÉREA
Sistema mais utilizado %
Auto-atendimento (internet) 46,2
Atendimento interpessoal 53,8

PAGAMENTO DE CONTAS
Sistema mais utilizado %
Auto-atendimento (internet) 39,9
Atendimento interpessoal (caixa) 60,1

FORMA ALTERNATIVA PARA PAGAMENTO
DE CONTAS (NO CASO DE SUA PRIMEIRA
OPÇÃO NÃO ESTAR DISPONÍVEL)
Sistema mais utilizado %
Auto-atendimento
(caixa eletrônico)
Atendimento pessoal (caixa) 9,1
Atendimento pessoal (telefone) 4
Auto-atendimento (internet) 3,3

83,6

OPINIÕES/ATITUDES – BANCOS*
Itens Média**
O contato humano no momento de
pagar uma conta torna o atendi-
mento mais agradável.
Ao pagar uma conta, prefiro inte-
ragir com um funcionário do banco.
Para mim, é fundamental que a
forma de atendimento para o pa-
gamento de contas me faça pou-
par tempo.
Prefiro fazer eu mesmo todos os
procedimentos do pagamento de
uma conta, pois assim diminuem
as chances de algo sair errado.
Ser atendido por um funcionário
aumenta a possibilidade de erros.
Em geral, eu sou um dos primeiros
do meu grupo de amigos a adqui-
rir ou utilizar novas tecnologias.
Quando vejo ou fico sabendo de
uma nova tecnologia, geralmente
procuro experimentá-la para ver
como funciona.

4,87

4,31

6,54

5,17

2,73

3,61

4,60

* Estão incluídas algumas das questões dirigidas
aos entrevistados do estudo, a título de exemplo.

** Escala utilizada: 1 – Discordo totalmente a
7 – Concordo totalmente.
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AFaculdade de Engenharia
e a Associação Junior
Achievement assinaram

convênio para a realização do pro-
grama Miniempresa, que incenti-
vará o empreendedorismo dentro
da PUCRS. A partir deste semes-
tre, os alunos acompanharão, na
prática, a organização e a opera-
ção de uma empresa. A idéia é
que o acadêmico aprenda os pro-
cessos, visualize características
do sistema econômico, criação,
produção e comercialização de pro-
duto, captação de investimentos e
compreenda as verdadeiras res-
ponsabilidades de uma empresa.

Convênio incentiva
empreendedorismo

Novas especializações na
área de Administração

APUCRS, por meio da Faculdade de Administração,
Contabilidade e Economia (Face), realiza, em parceria
com o Sindilojas de Porto Alegre, o curso de especia-

lização em Gestão do Varejo. As aulas vão qualificar e aperfei-
çoar profissionais e gestores do setor sobre questões de finan-
ças, recursos humanos, marketing e operações. A idéia é apre-
sentar aos participantes as novas exigências do mercado,
como a responsabilidade social, as tecnologias de informação
e a internacionalização do ambiente competitivo.

Os encontros são ministrados por professores da PUCRS e
executivos de reconhecidas empresas varejistas. Informações
no Sindilojas, pelos telefones (51) 3025-8311, 3025-8310 ou
no site www.sindilojas-poa.com.br.

Em agosto, a Face iniciou o curso de especialização em Re-
gulação Financeira, oferecido aos funcionários do Banco Cen-
tral do Brasil (Bacen) na modalidade in-company. Multidisci-
plinar, apresenta disciplinas das áreas de administração, direi-
to, contabilidade e economia, ministradas por professores da
PUCRS.

A especiali-
zação terá 18
meses de dura-
ção, com aulas
nas dependên-
cias do Bacen,
em horários fle-
xíveis. Ao todo,
25 alunos par-
ticipam dos en-
contros. Segun-
do o coordena-
dor do curso,
professor André
Scherer, o foco da programação é treinar os funcionários do
Banco em aspectos modernos de finanças, no contexto da glo-
balização. É a primeira vez que a Face desenvolve um curso na
modalidade in-company, levando a formação e o conhecimento
diretamente ao público-alvo.

Outro lançamento é o curso de especialização em Gover-
nança e Estratégia de Tecnologia da Informação. As aulas ofe-
recem aos profissionais da área o conhecimento e as ferra-
mentas necessárias para que possam atuar alinhados a novas
exigências, preparando executivos para o sucesso profissional
em ambientes competitivos. O público-alvo é composto por di-
plomados em formação superior ou envolvidos na gestão de
tecnologia da informação.

São estudados os novos paradigmas das áreas de TI, es-
tratégia empresarial e ambiente competitivo, gestão por pro-
cessos, governança perante mudanças e planejamento estraté-
gico. Também constam da programação gerenciamento de in-
fra-estrutura e de projetos, desenvolvimento de aplicações em-
presariais, gestão de mudanças organizacionais, marketing,
controles internos e monitoração de processos, tópicos avança-
dos e metodologia de pesquisa. Informações: (51) 3320-3524
ou pelo e-mail man@pucrs.br.

Lançamento do curso Regulação Financeira

Quatro profissionais voluntá-
rios das áreas de marketing, fi-
nanças, recursos humanos e pro-
dução acompanham o desenvol-
vimento do projeto, que ocorre
em 15 semanas. “O Miniempre-
sa explica os fundamentos da
economia de mercado e da ativi-
dade empresarial por meio do
método ‘aprender-fazendo’, onde
cada participante se converte em
um miniempresário”, define a di-
retora superintendente da Asso-
ciação, Wilma Resende. É a pri-
meira vez que a Junior Achieve-
ment realiza parceria com uma
Universidade.

Parceria: Wilma Resende e o Reitor Joaquim Clotet

JUNIOR ACHIEVEMENT
A Junior Achievement é uma fundação educativa sem fins lu-

crativos, criada nos EUA, em 1919. Constitui-se na maior e mais
antiga organização de educação econômico-prática e de negócios.
Tem como objetivo despertar o espírito empreendedor nos jovens,
ainda na escola, estimular o desenvolvimento pessoal, propor-
cionar uma visão clara do mundo dos negócios e facilitar o acesso
ao mercado de trabalho. Presente atualmente em 112 países,
beneficia 6,5 milhões de jovens ao ano. No Brasil, atua em SP, RS,
SC, RJ, BA, ES, AM, GO, PR, AP, PI, MG, RR, AC, DF, MA e PB.



SAÚDE
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APUCRS, por meio do Instituto de Pes-
quisas Biomédicas (IPB), realizou
neste ano, até agosto, oito implan-

tes com células-tronco adultas autólogas (ex-
traídas da medula óssea do próprio paciente).
Os estudos clínicos envolveram uma pessoa
com lesão em nervo periférico (fora da colu-
na), cinco com acidente vascular cerebral
(AVC) e duas com cardiomiopatia dilatada
(doença do músculo cardíaco que diminui a
capacidade de contração do coração e bom-
beamento). Todos os protocolos de pesquisa
da PUCRS foram aprovados pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da Universidade e pela Co-
missão Nacional de Ética em Pesquisa. Os
estudos com pacientes cardíacos realizados
no Hospital São Lucas fazem parte de pesqui-
sa financiada pelo Ministério da Saúde, que
inclui 33 centros no País e 1,2 mil pacientes.

Os resultados obtidos pela PUCRS até
agora demonstram boa recuperação dos paci-
entes, que continuam a ser acompanhados ri-
gorosamente. Não houve nenhuma reação ad-
versa depois dos implantes com células-tron-
co. “Não estimulamos falsas esperanças, mas
não podemos tirar a expectativa das pessoas”,
diz o diretor do IPB e um dos responsáveis pe-
los implantes em doentes com AVC, neurolo-
gista Jaderson Costa da Costa. A equipe da

PUCRS fez 14 implantes fora do Estado em
pacientes com lesões em nervos periféricos.

Também são realizados estudos pré-clíni-
cos em modelos experimentais (ratos). Alguns
dos exemplos são lesões de nervo periférico,
epilepsia, doença de Parkinson, doenças de-
generativas da retina, ataxias (incapacidade
de coordenação dos movimentos muscula-
res), lesões medulares, insuficiências hepáti-
ca e renal crônicas e agudas, insuficiência
circulatória, diabetes, cirrose, quelóides (as-

HSL faz oito implantes de
CÉLULAS-TRONCO

semelha-se a um tumor e origina-se, habitu-
almente, em cicatriz de pele), perda óssea e
lesão cartilaginosa.

Para discutir esses estudos, o Centro de
Terapia Celular do IPB realizará, de 10 a 12 de
novembro, no teatro do prédio 40 da Universi-
dade, o 1º Congresso Brasileiro de Células-
Tronco: Realidade e Perspectivas. O prazo para
entrega de pôsteres se encerra em 15 de outu-
bro. Informações: (51) 3028-3878. Inscrições:
www.ccmeventos. com.br/celulastronco.

INCENTIVO À PESQUISA SOBRE GENÉTICA DO TABAGISMO

AFaculdade de Medicina e a Universi-
dade de Toronto, no Canadá, assina-
ram convênio para estudos coopera-

tivos na área da Pneumologia. O objetivo é am-
pliar as relações existentes entre as institui-
ções de ensino, além de incentivar pesquisas
conjuntas e promover o intercâmbio de alunos
da graduação e do pós. Os primeiros estudos
terão como foco a genética do tabagismo.

Considerado o principal responsável por
morte evitável, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), o cigarro causa de 80 a
100 mil mortes por ano no Brasil. “A cada dez
segundos um fumante morre dez anos antes
do que seria esperado”, assegura o gaúcho
Noe Zamel (foto), professor de Medicina da
Universidade de Toronto e diretor dos Labora-
tórios de Função Pulmonar do Mount Sinai
Hospital.

Examinar os fato-
res genéticos dessa
epidemia generalizada
auxilia a entender me-
lhor o modo como ocor-
re a dependência. “Das
pessoas que experi-
mentam o cigarro 60%
continuam fumando em
decorrência dos fatores
genéticos”, destaca Za-
mel. Pela característica
poligenética complexa
do vício, ainda não se
conhece quais e quan-
tos são os genes res-
ponsáveis pela sua
manutenção. Daí a im-
portância de estudos

mais profundos, como os
realizados pelo Serviço de
Pneumologia do Hospital
São Lucas que conquistou
o prêmio 2004 European
Respiratory Society Gold
Sponsorship Award.

As pesquisas preten-
dem auxiliar na criação
de novos tratamentos. “A
longo prazo, queremos de-
senvolver técnicas genéti-
cas para reduzir essa ten-
dência à nicotina”, afirma
o pneumologista. Por en-
quanto, a melhor forma de
combate ao fumo é a for-
ça de vontade, aliada à
ajuda especializada.

COMO PARTICIPAR
LESÕES DE NERVO PERIFÉRICO

Critérios de inclusão: Pacientes com lesões dos nervos periféricos mediano, ulnar, ciático e do plexo braquial.
Especialista responsável: Jefferson Braga Silva.
Contato: (51) 3320-5040, 3320-5039 ou e-mail jeffmao@terra.com.br.

CARDIOMIOPATIA DILATADA
Critérios de inclusão: Pacientes com cardiomiopatia dilatada, em fase adiantada, na qual a doen-
ça causa fadiga, inchaço e incapacidade funcional de moderada a grave. Os postos de saúde devem
encaminhar os pacientes pelo Sistema Único de Saúde.
Especialista responsável: Luiz Carlos Bodanese.
Contato: (51) 3339-7366 ou e-mail cardiologia-hsl@pucrs.br.

AVC
Critérios de inclusão: Pacientes com lesões isquêmicas extensas e graves seqüelas neurológicas
motoras dentro dos sete primeiros dias que sofreram AVC.
Especialista responsável: Maurício Friedrich.
Contato: (51) 3332-6743 ou e-mail mfriedrich@terra.com.br.
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Por Greice Beckenkamp

Cerca de 40% da população porto-ale-
grense desconhece que a infertilida-
de pode ser prevenida e que hábitos

como tabagismo, obesidade ou magreza em
excesso, doenças sexualmente transmissíveis
(DSTs) e idade avançada podem influenciá-
la. Esta é uma das conclusões da pesquisa
realizada pelo Centro de Medicina Reprodu-
tiva/Fertilitat, em parceria com o Serviço de
Ginecologia do Hospital São Lucas da PUCRS.
A entrevista foi realizada com 600 pessoas,
sendo 80% mulheres, em dois shopping cen-
ters da Capital gaúcha.

O trabalho foi apresentado no 13th World
Congress on in Vitro Fertilization Assisted
Reproduction and Genetics, que ocorreu em
Istambul (Turquia) no final de maio. Para a
coordenadora do estudo, professora da Fa-
culdade de Medicina Mariangela Badalotti,
é importante ressaltar a grande incidência
da infertilidade. “De 10% a 15% dos ca-
sais brasileiros têm problemas para conse-
guir engravidar. No mundo, são 60 a 90
milhões de casais inférteis”, enfatiza. Os
dados são da Organização Mundial de Saú-
de e causam impacto. Porém, grande parte
da população desconhece que hábitos diá-
rios mantidos por muitos casais, como o
fumo, o não-uso de preservativos e o peso
muito acima ou abaixo do ideal influenciam.

No Brasil, o fator que freqüentemente
leva à infertilidade feminina são as DSTs,
as quais, desencadeando uma infecção pél-
vica, podem provocar alteração tubária. As
doenças que mais comumente ocasionam a
infecção são clamídia e gonorréia, transmi-
tidas pelo ato sexual desprotegido. A clamí-
dia, em 75% dos casos, não apresenta sin-
tomas, o que dificulta o seu diagnóstico. As
DSTs são a terceira maior causa de infertili-
dade masculina no Brasil. Nos homens, elas
podem obstruir o canal pelo qual o esper-
matozóide passa. Apesar de os dados as-
sustarem, 43% dos entrevistados não acre-
ditam que essas enfermidades influenciem
na fertilidade.

As drogas são outro fator de risco. Mu-
lheres fumantes têm 20% menos chances
de engravidar do que as que não têm o
mesmo hábito. O uso contínuo do cigarro

faz com que as trompas enfrentem dificul-
dades para levar o embrião para o útero. A
utilização pesada e crônica de cocaína pode
acarretar, a longo prazo, a falta de produ-
ção de espermatozóides, assim como o ta-
bagismo contínuo.

Pessoas excessivamente magras ou gor-
das também são fortes candidatas a difi-
culdades para terem filhos.
Nesse caso, ocorre um de-
sacerto na comunicação do
cérebro com os ovários,
quando eles passam a não
produzir mais óvulos. No
homem, a obesidade,
assim como o coles-
terol alto, pode
reduzir os esper-
matozóides.

Mar iange la
chama a atenção
para uma cultura
da sociedade em
que se priorizam os
estudos e o trabalho
em relação à forma-
ção de uma família.
“A sociedade preci-
sa se conscientizar
de que a idade di-
minui as possibilida-
des de gravidez, ou
seja, quanto mais
velha a mulher fica,
menores são as
chances de engravi-
dar.” Conforme a
professora, a partir
dos 35 anos, a ferti-
lidade nas mulheres
se reduz, e essa di-
minuição é muito
brusca a partir dos
40 anos, devido à
idade dos óvulos. A
partir desta etapa,
alguns óvulos pas-
sam a não ter mais
condições de desen-
volver o embrião.
Nos homens, a ferti-
lidade não cai na

Hábitos de casais podem
dificultar gravidez

• 68,5% não conhecem a prevalência da infertilidade
• Somente 31,5% dos entrevistados (barra verde) responderam

que a infertilidade acomete de 10% a 15% dos casais

• 68% não sabem com que idade começa a diminuir a fertilidade feminina
• Mais da metade das pessoas (53,7% – barras vermelhas) acreditam que

a fertilidade da mulher só começa a diminuir a partir dos 40 anos

PREVALÊNCIA DA INFERTILIDADE

IDADE EM QUE A FERTILIDADE DA MULHER COMEÇA A DIMINUIR

PREVALÊNCIA DA INFERTILIDADE

IDADE EM QUE A FERTILIDADE DA MULHER COMEÇA A DIMINUIR

mesma proporção,
mas a partir dos 45
anos ocorre uma
diminuição na
produção de
esperma-
t o z ó i -
des.
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CIÊNCIA

Museu descobre nove espécies d
P esquisadores e colaboradores do Mu-

seu de Ciências e Tecnologia da PUCRS
(MCT) descobriram, ao longo das últi-

mas quatro décadas, nove novas espécies de
dinossauros sendo três gêneros até então des-
conhecidos pela ciência. A maioria dos fósseis
é do período triássico médio superior (Era Me-
sozóica) e tem, em média, 220 milhões de
anos. Foi nessa época, quando os continentes
estavam unidos numa grande massa conti-
nental, a Pangéia, que apareceram os primei-
ros dinossauros.

Os materiais foram encontrados na região
Central do Rio Grande do Sul. O local é consi-
derado, junto com a Patagônia, no noroeste da
Argentina, o berço dos mais antigos dinossau-
ros do mundo. Tais descobertas contribuíram
para alimentar a hipótese de que os répteis
pré-históricos teriam surgido na América do
Sul e depois se espalhado pelo planeta.

A relevância das pesquisas na área da De-
pressão Central do Estado pode ser evidencia-
da pela descoberta, senão do primeiro, de um
dos primeiros dinossauros a surgir na Terra: o
Staurikosaurus pricei (na foto). O réptil bípede
media aproximadamente 1,5 metro de compri-

mento por um metro de altura. Até hoje, encon-
trou-se apenas um exemplar desse animal nas
camadas de terra vermelha do município de
Santa Maria, distante 287 km de Porto Alegre.

MATERIAIS-TIPO DA COLEÇÃO
DE VERTEBRADOS

REPTILA (RÉPTEIS)

MCP 1694-PV: Proterochampsa nodosa BAR-
BERENA, 1982 (holótipo). Crânio e mandíbula.
MCP 220-PV: Barberenasuchus brasiliensis
MATTAR, 1987 (holótipo). Crânio e uma vérte-
bra cervical.
MCP 3844-PV: Saturnalia tupiniquim LAN-
GER, ABDALA, RICHTER E BENTON, 1999 (ho-
lótipo). Pós-crânio incluindo vértebras sacrais,
cinturas e membros.

CYNODONTIA (RÉPTEIS RELACIONADOS
À ORIGEM DOS MAMÍFEROS)

MCP 1600-PV: Probelesodon kitchingi TEIXEI-
RA, 1982 (holótipo). Crânio sem mandíbula.
MCP 3934-PV: Charruodon tetracuspidatus
ABDALA e RIBEIRO, 2000 (holótipo). Ramo
mandibular parcial com dentes pós-caninos.
MCP 1522-PV: Exaeretodon riograndensis
ABDALA, BARBERENA e DORNELLES, 2002
(holótipo). Crânio sem mandíbula.
MCP 2361-PV: Exaeretodon riograndensis (pa-
rátipo). Crânio incompleto de grande tamanho.
MCP 3843-PV: Exaeretodon riograndensis
(parátipo). Crânio incompleto e mandíbula em
oclusão de tamanho médio.
MCP 3167-PV: Luangwa sudamericana. AB-
DALA e SÁ-TEIXEIRA, 2004 (holótipo).

Onde habitavam
A maioria dos fósseis foi
encontrada na região da
Depressão Central do
Rio Grande do Sul

PROVÍNCIAS GEOMORFOLÓGICAS
  Planalto Meridional
  Planície Costeira
  Depressão Central
  Escudo Sul-Rio-grandense

Staurikosaurus pricei: um dos primeiros dinos a surgir na Terra
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DIVERSÃO E SOLIDARIEDADE NO SHOPPING

No mês de julho, o Museu de Ciências e
Tecnologia realizou algo inédito: uma
exposição interativa dentro de um

shopping. A mostra ocupou vários ambientes
do Praia de Belas e durou 20 dias. Na ocasião,
foram apresentados mais de 70 experimentos
de diversas áreas da ciência. No total, 650 mil
pessoas passaram pelo shopping durante a
exposição.

A entrada para o Giroscópio Humano e o
Planetário Inflável, instalados em grandes áre-
as no primeiro e segundo pisos, foi realizada
mediante a entrega de alimentos não-perecí-
veis e peças de roupas.  Foram arrecadados 3,7

mil quilos de mantimentos e mil peças de rou-
pas. A Campanha do Agasalho, com apoio da
Companhia Riograndense de Mineração, rece-
beu os donativos.

Entre as atrações, uma maquete de Porto
Alegre, mostrando quais os recursos hídricos
da Capital e o modo como é feito seu tratamen-
to para conscientizar sobre o desperdício e a
poluição da água. Réplicas de dinossauros e
peças de antigas civilizações indígenas fasci-
naram os visitantes que puderam conferir, ain-
da, diversos tipos de serpentes que habitam o
Rio Grande do Sul, aranhas, escorpiões e outros
artrópodes peçonhentos. Exposição interativa no Praia de Belas

e DINOSSAUROS
Investindo na
paleontologia
Os estudos do MCT na área da pa-

leontologia são antigos. Mesmo antes de
sua fundação, em 1967, o diretor Jeter
Bertoletti colecionava fósseis. As pesqui-
sas iniciais do paleontólogo britânico Ar-
thur Smith Woodward (1907) e, ainda, o
sucesso das coletas e trabalhos sobre a
fauna triássica do alemão Friedrich von
Huene, demonstraram a importância do
Rio Grande do Sul nessa área. Esse fato
incentivou a formação do acervo e da
criação do Laboratório de Paleontologia.

A primeira organização dos materiais
foi realizada pelo pesquisador Miguel Bom-
bim. A partir do convênio assinado por
Bertoletti e Mário Barberena, da UFRGS,
através do Programa de Investigação das
Coleções Permo-Triássicas, a equipe au-
mentou. As instituições passaram a trocar
informações e decidiram incentivar a co-
leta de vertebrados e faunas fósseis.

A formação do legado paleontológico
do MCT, um dos maiores no mundo do perío-
do triássico, teve grande colaboração dos
padres Abrahão e Daniel Cargnin e do técni-
co Valdor Ochagávia da Costa, falecido em
91. Eles foram os responsáveis pela des-
coberta e coleta da quase totalidade dos
tetrápodes fósseis presentes na coleção.

Nas décadas de 70 e 80, Mário Bar-
berena, pesquisador convidado pelo MCT,
ficou encarregado de estudar, com seus
pós-graduandos, os materiais que ingres-
savam no acervo. Nos últimos anos, o la-
boratório está sob a supervisão de Maria
Claudia Malabarba e conta com a partici-
pação de duas estagiárias da Faculdade
de Biociências.

Nos últimos 30 anos, a partir do convênio
assinado entre o professor Jeter Bertoletti, di-
retor do museu, e o pesquisador Mário Costa
Barberena, da UFRGS, o trabalho começou a
se expandir. Houve incentivo à coleta de verte-
brados e faunas fósseis no Estado.

Pesquisadores de diversos lugares do
mundo, entre eles o paleontólogo britânico
Arthur Smith Woodward e o alemão Friedrich
von Huene encontraram materiais significa-
tivos sobre a fauna triássica na região cen-
tral do Estado. Esse fato motivou o professor
Bertoletti a criar o Laboratório de Paleonto-
logia, um dos mais antigos do museu. A co-
leção do MCT conta hoje com 2.800 espé-
cimes de vertebrados do triássico, incluindo
não somente dinossauros, mas também
peixes e roedores. “Nossa coleção é uma
das maiores do mundo”, afirma o diretor do
museu.

Grande parte da coleção do museu é prove-
niente dessa região, sendo composta principal-
mente por répteis e cinodontes (répteis relacio-
nados à origem dos mamíferos). Entre os espé-
cimes-tipo (exemplares utilizados para descre-
ver as novas espécies) está o Saturnalia tupini-
quim, encontrado em Santa Maria em 1999. A
análise dos fósseis do pós-crânio, vértebras
sacrais, cintura e membros mostraram que o
dinossauro era um gênero ainda desconhecido.

O espécime do Exaeretodon riogranden-
sis foi encontrado em 2002, no município de
Candelária (182 km da Capital). O animal era
semelhante a um cachorro, por ser quadrú-
pede e pequeno. Tal afinidade com os mamí-
feros pode ser observada também na presen-
ça da diferenciação entre os dentes incisivos,
caninos e molares.

Alguns estudiosos acreditam que o hábitat
desses animais era composto por uma planície
quente e seca, pontilhada
por lagos efêmeros, com ve-
getação rasteira, samam-
baias e pinheiros de até 30
metros. No entanto, a pa-
leoictióloga e responsável
pelo Laboratório de Paleon-
tologia do MCT, Maria Clau-
dia Malabarba, contesta
uma das características da
região: “Encontramos mui-
tos peixes fossilizados. Os
lagos precisavam de uma
fonte de reabastecimento.
Talvez fossem permanen-
tes”, acredita. Claudia Malabarba com fósseis de crânios de répteis
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Engenharia prepara CENTRO DE
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Por Ana Paula Acauan

AFaculdade de Engenharia (Feng), por
meio do Núcleo Tecnológico de Ener-
gia e Meio Ambiente (Nutema), do

Departamento de Engenharia Mecânica e Me-
catrônica, está montando quatro laboratórios
que tornarão a PUCRS uma das instituições mais
bem-equipadas na área de energia eólica no
País. A partir da implantação de parques eóli-
cos no Estado pelo Programa de Incentivo às
Fontes Alternativas de Energia Elétrica (Proin-
fa), da Eletrobrás, haverá necessidades que po-
derão ser supridas pela Universidade. “Não exis-
te um núcleo de referência no Brasil que abri-
gue competências científicas e tecnológicas na
área de energia eólica”, diz o coordenador do
Nutema, professor Jorge Villar Alé. Pelo tama-
nho continental do Brasil, o Centro Brasileiro
de Energia Eólica, localizado no Nordeste, não
consegue atender a todas as necessidades.

A PUCRS poderá, por exemplo, capacitar
pessoal (do nível técnico à pós-graduação) e
analisar o potencial eólico de novos parques.
Aproveitando essa infra-estrutura, a Feng está
contatando com os governos federal e estadu-
al, Inmetro, Petrobras, Eletrobrás e CEEE para
implementar o Centro de Excelência em Ener-
gia Eólica (CE-Eólica). “O Centro da PUCRS
será um referencial na Região Sul”, afirma Alé.

Os primeiros recursos para os novos labo-
ratórios vêm do Programa de Eficiência Energé-
tica do Programa Nacional de Conser-
vação de Energia Elétrica
(Procel/Eletro-
brás), com
financia-
mento do
Banco Mundial.
Nos fundos do pré-
dio 30, no Campus
Central, estão sendo cons-
truídos os Laboratórios de Tes-
te de Aerogeradores em Bancada,
de Anemometria e de Testes de Turbi-
nas Eólicas em Túneis de Vento, além do
Escritório de Engenharia e Pesquisa em Energia
Eólica. Esse espaço se somará ao do Nutema,
também no prédio 30, onde continuarão os La-
boratórios Computacional e de Energias Reno-
váveis. As obras deverão ser concluídas até o
final do ano. A área de testes em campo de tur-
binas será mantida em Imbé, no Litoral Norte, e
haverá outra em local a ser definido.

O Proinfa exige estudos para medir o re-
curso eólico antes da implantação dos par-
ques. Nesses estudos é necessário instalar
torres de até 100m de altura colocando de
três a quatro anemômetros (instrumentos que
medem a velocidade do vento) a diferentes
alturas. A cada ano, esses instrumentos per-

dem a qualidade e precisam
ser verificados. O CE-Eó-

lica da PUCRS deve-
rá ser credencia-

do pelo Inme-
tro para a

calibração dos anemômetros – atualmente,
pela falta de laboratórios, são enviados para
avaliação no exterior.

Outra tarefa do Centro será a etiquetagem
de equipamentos eólicos. Antes de lançar no
mercado turbinas de pequeno porte, as em-
presas poderão pedir a avaliação do desem-
penho das suas máquinas. Por exemplo: foi

Turbina de eixo vertical é desenvolvida na PUCRS

Nos túneis
de vento serão testados

equipamentos e turbinas

realizado um convênio do Nutema com a fa-
bricante nacional de turbinas eólicas Enersud,
do Rio de Janeiro, para esse objetivo. Em re-
lação a máquinas de grande porte, o CE-Eóli-
ca concentrará seus esforços para a certifica-
ção seguindo os procedimentos internacio-
nais. O Nutema, e mais adiante o CE-Eólica,
avalia o potencial eólico de parques utilizan-
do softwares que simulam as condições de
vento do local, obtendo-se resultados da
quantidade de energia gerada por cada turbi-
na e otimizando-se a distância entre as má-
quinas para minimizar as perdas de energia.

“Pelo Proinfa, o mercado da energia eóli-
ca apresentará um crescimento exponencial,
sendo fundamental a formação de recursos
humanos”, afirma Alé. A capacitação profis-
sional é um dos focos do CE-Eólica, que lan-
çará cursos de energia eólica de curta e lon-
ga duração. O CE-Eólica da Feng permitirá
uma integração dos conhecimentos dos cur-
sos de Engenharia incentivando os alunos a
participar desse mercado por meio da dispo-
nibilidade futura de bolsas e estágios relacio-
nados com projetos específicos na área.

Outra novidade será a instalação de túneis
de vento nos fundos do prédio 30. Um deles,
com 15 metros de comprimento e seção de
teste de 1 metro por 1 metro, servirá para ca-
libração de anemômetros. A velocidade média

Ilustração: Alexandre Vagtinski de Paula
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MCT elabora
plano ambiental

de Gravataí

OMuseu de Ciências e Tecnologia
(MCT) da PUCRS vai elaborar o Pla-
no Ambiental do município gaúcho

de Gravataí. O convênio de parceria foi assina-
do no final de julho, pelo Reitor em exercício da
Universidade, Evilázio Teixeira, diretor do MCT,
Jeter Bertoletti, prefeito em exercício de Grava-
taí, Décio Becker, e pelo diretor presidente da
Fundação Municipal de Meio Ambiente, Paulo
Roberto Müller.

O trabalho começou a ser desenvolvido em
agosto por 19 profissionais de diversas áreas
do conhecimento. Nele são abordadas ques-
tões sobre legislação, saúde pública, água e
esgotos, educação ambiental, atmosfera e cli-
ma, geologia, recursos hídricos, solos, vegeta-
ção, fauna, patrimônio arqueológico e históri-
co, uso atual do solo, assentamentos habita-
cionais, agropecuária e silvicultura, indústria,
comércio e serviços de saúde.

Participam engenheiros, biólogos, geógra-
fos e geólogos, além de um historiador, um
advogado, uma veterinária, uma arqueóloga e
uma arquiteta. A coordenação é do engenheiro
agrônomo e vice-diretor do MCT, Mario Teixei-
ra, que explica o processo: “Vamos realizar o
diagnóstico ambiental, avaliar as tendências
dos problemas e propor soluções através de
programas e projetos”.

O Museu de Ciências e Tecnologia da
PUCRS cria e elabora planos ambientais no
Brasil desde a década de 60, contabilizando
mais de 50 de grande relevância. “Queremos o
melhor para a população brasileira”, destacou
o seu diretor, Jeter Bertoletti. O plano ambien-
tal de Gravataí será entregue à comunidade no
dia 15 de novembro em audiência pública.

Solenidade de assinatura do convênio

ENERGIA EÓLICA
do vento será de 25 metros/segundo, tendo
o ventilador centrífugo, que aciona o túnel,
80 quilowatts de potência. O outro túnel de
vento testará turbinas de até 3 metros de
diâmetro, com ventilador centrífugo também
com 80 quilowatts de potência.

Em convênio com a Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep), do Ministério da
Ciência e Tecnologia, o Nutema está desen-
volvendo novos conceitos de turbinas de eixo
vertical, mais robustas e adaptadas a raja-
das de vento fortes. O gerador elétrico fica
na base – enquanto que nas turbinas hori-
zontais são colados apenas no alto. Agora
começa a fase de testes.

O alemão Jens Peter Molly, do Insti-
tuto Alemão de Energia Eólica e do grupo
Measuring Network of Wind Energy Insti-
tutes, aponta que o Brasil ainda precisa
investir muito em energia eólica para
equiparar-se à Europa, que tem 34,7 mil
megawatts (MW) de potência instalada.
Somente a Alemanha chega a 16,6 mil
MW. O Brasil produz 23,8MW. O especia-
lista esteve na PUCRS participando da
Conferência e Exposição Internacional de
Energias Renováveis, promovidas pela
Universidade, por meio das Faculdades
de Física e Engenharia e da Pró-Reitoria
de Extensão, Consulado-Geral da Alema-
nha e Secretaria Estadual de Energia,
Minas e Comunicações.

Molly acredita que há possibilidade
de expansão com o Programa de Incenti-
vo às Fontes Alternativas de Energia Elé-
trica (Proinfa), da Eletrobrás. O progra-
ma tem por meta viabilizar a implanta-
ção de 3,3 mil MW de potência instalada
de geração de energia eólica, de biomas-
sa e de pequenas centrais hidrelétricas
(PCHs). Os projetos estão no estágio de
execução, com prazo de conclusão das
obras para o final de 2006. No Rio Gran-
de do Sul haverá cinco usinas de energia
eólica, oito PCHs e uma de biomassa,
que irão gerar 400MW de potência insta-

lada – cerca de 10% da atual demanda
de energia do Estado, que está em
4.140MW. O Proinfa garante a compra
da energia produzida por 20 anos. Se-
gundo o governo do Estado, a capacida-
de de geração de energia a partir de fon-
tes alternativas deverá aumentar dos
atuais 2,9% da energia consumida no
RS para 8,6% no final de 2006. Hoje, o
Estado importa cerca de 40% da energia
consumida.

ENERGIA EÓLICA NO MUNDO
CAPACIDADE

INSTALADA ATÉ 2004
(EM MEGAWATTS)

CONTINENTE/PAÍS

34.705
16.628

7.391
6.750
3.785
2.012

47.893

Europa
Alemanha
América
EUA
Ásia
Outros continentes
Total

Fonte: Jens Peter Molly

Para especialista,
falta muito ao Brasil

O alemão Jens Peter Molly
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Aaeronave Boeing 787 inaugurará um
conceito de construção, em termos
de aviões comerciais e de grande

porte. Considerada uma das mais modernas
do mundo, terá mais de 70% de seus com-
ponentes feitos de materiais não metálicos.
Deverá estar pronta para decolar em 2007 e
entrará em operação em 2008. Tem capaci-
dade para 250 a 300 passageiros. Fica en-
fraquecida a idéia do avião metálico, reves-
tido com segmentos de chapas metálicas,
constituídas de ligas de alumínio. As infor-
mações são do gerente de Engenharia de De-
senvolvimento e Análise Estrutural da Boeing,
Ahsan Iqbal, que proferiu a aula inaugural
do semestre da Faculdade de Ciências Aero-
náuticas (FACA) da PUCRS.

O Boeing 787 será constituído em 70% de
materiais compostos – predominantemente
fibra de carbono –, que apresentam mais re-
sistência e durabilidade. Os aviões atuais têm
10% desses materiais. Os custos com a ma-

nutenção do Boeing 787 serão reduzidos.
Sendo mais leve, exigirá menos potência do
motor e, com isso, menor consumo. A econo-
mia deverá ser de 20% a 30% comparativa-
mente a um similar no mercado. “Será au-
mentada a capacidade de carga ou cresce-
rá o alcance. As opções serão ditadas pelo
mercado”, explica o vice-
diretor da FACA, Hildebran-
do Hoffmann.

Iqbal, paquistanês ra-
dicado na Filadélfia (EUA),
diz que a Boeing fez um al-
tíssimo investimento para
desenvolver as tecnologias
do novo avião. Esses ma-
teriais foram usados em
aviões militares por muitos
anos, o que garante a se-
gurança. Nos próximos dez
anos, a Boeing tem proje-
tos, por exemplo, para au-

TECNOPUC SEDIARÁ PARQUE DO TALENTO EMPREENDEDOR

OParque do Talento Empreendedor,
projeto da PUCRS, Federação das

Associações de Jovens Empresários
do Rio Grande do Sul (Fajergs) e Associação
de Jovens Empresários de Porto Alegre (AJE),
estimulará jovens a desenvolver suas idéias e
se instrumentalizar para abrir negócios. Fun-
cionará em 1,2 mil m² de área construída no
Parque Tecnológico (Tecnopuc), próximo à
Tlantic, do Grupo Sonae. A Agência de Gestão
Tecnológica, por meio da Incubadora Raiar,
participa da concepção do modelo. O projeto

está na fase de captação de recursos. Profis-
sionais da PUCRS, especialmente das áreas
de empreendedorismo e gestão, estarão en-
volvidos. “Quem integrar o Parque se prepara-
rá para que possa competir no mercado”, ex-
plica o gerente da Raiar, Marcos Barros.

O Parque será projetado em três espaços.
O de inspiração visará à sensibilização para o
caminho empreendedor, com locais para ex-
perimentação de tecnologias, produtos, méto-
dos e culturas, exposição de temas e acesso
à internet. O espaço de criação oferecerá ati-

vidades para melhor compreensão das habili-
dades necessárias ao sucesso empresarial e
haverá testes práticos de competências. Ins-
tituições governamentais e privadas terão
uma central para prestar informações. No es-
paço de evolução, o Parque acolherá os que
se estabeleceram no meio empresarial, propi-
ciando um ambiente de melhoria e evolução
de suas atividades. Interessados podem
acessar o site www.fajers.com.br ou entrar
em contato com a Raiar, pelo telefone (51)
3320-3673.

mentar a velocidade das aeronaves. São tes-
tados helicópteros que poderão voar duas ve-
zes mais rápidos e aterrissar em áreas con-
gestionadas. Um sonho, diz Iqbal, é ir do Ja-
pão aos EUA em duas horas.

O assessor de imprensa e engenheiro
da Empresa Brasileira de Aeronáutica (Em-
braer) Claudio Brodt também foi convidado
para falar aos alunos da FACA. A Embraer,
criada em 1969, desenvolve tecnologias e é
uma das quatro empresas do mundo na fa-
bricação de aeronaves. “O Brasil não é sim-
plesmente usuário. É arriscado ficar depen-
dendo de tecnologia, deve estar preparado
para um momento de crise, por exemplo”,
destaca Brodt.

A Embraer destaca-se nas áreas da avia-
ção comercial e regional (até 50 passagei-
ros). Recentemente, desenvolveu jatos maio-
res (de 70 a 118 acentos), em que havia
demanda. Estuda para novos jatos executi-
vos o uso de materiais compostos na fusela-
gem. Hoffmann diz que por meio desse de-
senvolvimento tecnológico é possível conquis-
tar diferencial decisivo na competição, tra-
zendo vantagens para os usuários.

Boeing 787
inaugura conceito

Boeing 787
inaugura conceito

Ahsan Iqbal ministrou a aula inaugural das Aeronáuticas
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ROBÔ VOLCANO participa de guerra sobre o gelo

Alunos dos cursos de Engenharia
Mecânica e Mecatrônica parti-
ciparam pela primeira vez da

tradicional Guerra de Robôs – Winter
Challenge, em Campos do Jordão, região
serrana de São Paulo. A competição, que
acontece desde 2001, teve um desafio a
mais: os robôs combateram sobre o gelo.

A equipe da PUCRS, única participan-
te do Sul do País, chamada de Cracatoa,
construiu em três meses o robô Volcano
que, como sugere o nome, tem o formato
de um pequeno vulcão, feito basicamente
com sucatas, aço e três motores, che-
gando ao peso de 50 Kg. Controlado por
controle remoto, tem como arma uma hé-
lice de aço especial, de alta resistência,
com rotação de três mil giros por minuto
em sua parte superior e alto poder de
destruição.

Para que pudessem praticar o deslo-
camento do robô e aprimorá-lo, foi cons-
truída uma pista de gelo provisória no pré-
dio 40 do Campus Central. Durante a com-
petição, um problema com o tamanho do
Volcano, que teve de ser reduzido às pres-
sas, não impediu a equipe de conquistar a
quinta colocação entre as 27 instituições
de ensino superior participantes.

O coordenador da equipe, professor
João Carlos Beck, comemora o desempe-
nho dos acadêmicos. “O trabalho dos alu-
nos foi um sucesso, pensando no pouco
tempo para a montagem, nos materiais
disponíveis e por ser nossa primeira partici-
pação. A equipe empenhou-se muito, traba-
lhou até de madrugada e tivemos um grande
apoio da direção”, conta.

Fizeram parte da equipe Cracatoa o pro-
fessor Isaac Newton da Silva e os estudan-

tes Tiago Broilo, Tomás Scherrer, Diego dos
Santos, Lauren Meneghetti, Jeferson Bem-
fica, Fabrício Tolotti, Gabriel Rodriguez e
Younes Younes, com o auxílio do estagiá-
rio do Laboratório de Projetos Especiais
Fabiano Zanon.

A equipe Cracatoa com o robô

Por Mariana Vicili

Uma ferramenta em
desenvolvimento na
PUCRS possibilitará

diagnóstico muito mais barato,
prático e inofensivo de problemas
relacionados com a postura ou a
análise de alguns tipos de defor-
midades, hoje geralmente feitos
por meio de radiografias.

No Laboratório de Microgra-
vidade do Instituto de Pesquisas
Científicas e Tecnológicas, pes-
quisadores do Núcleo de Pesqui-
sa em Biomecânica Aeroespacial
(NUBA) estão testando um pro-
tótipo com base na chamada
Técnica de Moiré de Sombra, uti-
lizada para determinar a topo-
grafia de objetos com superfície
irregular por meio de fenômenos
ópticos.

Para o procedimento é ne-
cessário um ambiente escuro,
onde se utiliza uma câmera foto-
gráfica, um tipo especial de tela e
uma fonte de luz incidindo obli-
quamente na tela (veja a foto).
As imagens são interpretadas por
um software, que auxilia a fazer o
diagnóstico com precisão. Os

pesquisadores pretendem paten-
tear um tipo diferenciado de tela
que fabricaram, cem vezes mais
barata do que a encontrada no
mercado, e repassar a tecnologia
para postos de saúde, escolas,
academias e outras instituições
que necessitam dessas análises.

Além dos desvios posturais,
também podem ser vistas atro-
fias musculares, alterações ana-
tômicas na planta do pé e defor-
midades nas articulações. É pos-
sível destacar o volume de ór-
gãos, utilizando imagens filma-
das em vez de fotografias. Futu-
ramente pretendem ampliar a
análise para o corpo inteiro.

Com esse método que usa
uma tela, os pesquisadores do
NUBA têm testado um semelhan-
te, projetando as linhas no pa-
ciente, mas o resultado tem se
mostrado menos eficiente.

A Técnica de Moiré de Som-
bra é utilizada de maneira simi-
lar no exterior, principalmente em
cidades do Japão. No Brasil, a
PUCRS é pioneira em sua mon-
tagem, adaptação para a nossa
realidade e validação do método.

O projeto faz parte do traba-
lho de conclusão de curso da alu-
na Hellen Hertz, da Faculdade de
Educação Física e Ciências do
Desporto, sob orientação do pro-
fessor Jonas Gurgel, com colabo-
ração de Flávia Porto, Arno Stei-
ger e as professoras Thaís Rus-
somano e Sônia Gomes.

De acordo com a professora
Thaís Russomano, integrante do
projeto, essa ferramenta é consi-
derada inofensiva, pois não utili-
za radiação, como o raio X, po-
dendo ser utilizada em pacientes
como gestantes, sem riscos para
o bebê e para a mãe.

NOVA FERRAMENTA
identifica problemas

posturais

Imagem auxilia
diagnóstico

preciso
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ENTREVISTA

MARIA CANDIDA MORAES

Formação docente é
emergência nacional

Por Ana Paula Acauan

Uma das autoridades do País em
capacitação docente, Maria Can-
dida Moraes, defende investimen-

to das instituições no professor. Diz que
isso é questão de emergência nacional
para a construção de propostas pedagógi-
cas mais de acordo com os tempos atuais.
“É preciso ter clareza do que significa
deixar de investir no professor. Certamen-
te se pagaria um preço muito alto.” Um
dos principais desafios, alerta Maria Can-
dida, é a total desconexão entre as de-
mandas exigidas pelo mercado de traba-
lho e a formação oferecida. “Qualquer
mudança institucional ocorre de maneira
muito lenta, enquanto que fora dos muros
acadêmicos os processos e avanços cien-
tíficos e tecnológicos se dão de forma
acelerada.”

Autora do livro O Paradigma Educa-
cional Emergente, a professora constata
a presença de um discurso inovador, es-
clarecido e transformador e uma prática
rotineira, dogmática e, na maioria das ve-
zes, conservadora. A mudança necessária
não se refere apenas à aprendizagem e ao

QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS DESAFIOS DO
PROFESSOR DE ENSINO SUPERIOR?

Não é possível melhorar a qualidade da
educação sem melhorar substancialmente a
qualidade docente. A construção de um para-
digma educacional, de propostas pedagógi-
cas mais de acordo com os novos tempos
passa pela melhoria da formação docente.
Isso é caro e exige pesados investimentos. É
preciso ter clareza do que significa deixar de
investir no professor. Certamente se pagaria
um preço muito alto. A formação docente é
questão de emergência nacional. É necessá-
rio se ter um saber profissional sólido e atua-
lizado para que o sistema educacional possa
responder, com maior competência, às de-
mandas atuais. Ao mesmo tempo, é preciso
oferecer condições institucionais para que
isso ocorra. Percebe-se uma total descone-
xão entre as demandas exigidas pelo merca-
do de trabalho e a formação oferecida pelas
nossas instituições universitárias. Qualquer
mudança institucional acontece de maneira
muito lenta, enquanto que fora dos muros
acadêmicos os processos e os avanços cien-
tíficos e tecnológicos ocorrem de forma ace-
lerada. Hoje o mundo é complexo e funciona
em rede e o nosso professor não sabe traba-
lhar em rede, onde as partes são interdepen-
dentes e apenas aparentemente autônomas.
Sua autonomia é relativa, depende do que
acontece no seu entorno.

O QUE A CAPACITAÇÃO DOCENTE PRECISA
ENFOCAR?

Depende de cada realidade e projeto.
Mas é preciso ter clareza epistemológica, sa-
ber o que é aprender, como se processa a
construção do conhecimento. Fundamentos e
bases teóricas mais claras são vitais não
apenas para uma melhor compreensão do
processo de construção do conhecimento, o
que certamente levaria a uma melhor atua-
ção docente, mas também para o entendi-
mento do funcionamento do mundo e da vida.

conhecimento, mas aos hábitos, valores,
atitudes e estilos de vida.

Aos 57 anos, atua no Pós-Graduação
em Educação da PUC-SP, é pesquisadora e
colaboradora de um projeto da Universi-
dade de Barcelona. Passa a maior parte
do tempo em São Paulo, mas todos os
meses fica dez dias em Brasília apenas
escrevendo. Doutora em Educação pela
PUC-SP e mestre em Tecnologia Educa-
cional pelo Instituto de Pesquisas Espa-
ciais /CNPq (São José dos Campos), Maria
Candida cursou Agronomia na Universida-
de Estadual Paulista. Durante 20 anos,
atuou como técnica de planejamento dos
Ministérios da Educação e do Planeja-
mento. Coordenou também no Brasil o
Projeto Multinacional de Informática Apli-
cada à Educação Básica da Organização
dos Estados Americanos, prestando coo-
peração técnica a oito países.

Em julho, Maria Candida esteve na
PUCRS como palestrante no evento Capa-
citação Docente: Vivências e Visão de Fu-
turo. Falou à revista PUCRS Informação
por e-mail sobre os temas pertinentes à
atividade de professor, especialmente de
ensino superior.



HOUVE ALGUM PROFESSOR QUE A MAR-
COU?

Paulo Freire. Fui sua aluna no doutorado
da PUC-SP. Marcou-me o seu profundo res-
peito pelo ser humano, sabedoria e congru-
ência entre pensamentos, atos e prática do-
cente.

ATÉ QUE PONTO A TITULAÇÃO GARANTE UM
BOM PROFESSOR?

Não é o mestrado nem o doutorado que
garante uma boa docência, embora o co-
nhecimento acadêmico, a competência teó-
rica e pedagógica sejam fundamentais. A
atuação docente depende de competência
ética, capacidade de explorar as emergên-
cias que acontecem em sala de aula, ter
uma mente aberta, disposição para mudar,
planejar em conjunto e colaborar com o ou-
tro. Um bom docente se revela e se trans-
forma no exercício de sua prática. É ali que
ele se mostra como um espírito em cons-
tante busca e evolução, como um ser apren-
dente que também é, dotado de intuição e
sensibilidade para melhor entender as difi-
culdades do outro.

QUAIS SÃO OS PRINCÍPIOS QUE REGEM A
EDUCAÇÃO ATUALMENTE?

Constatamos a presença de um discur-
so teórico e inovador, esclarecido, crítico e
transformador e uma prática rotineira, dog-
mática e, na maioria das vezes, conserva-
dora. Na docência tradicional há um conhe-
cimento descontextualizado, dividido, com-
partimentalizado e estanque. Cada especia-
lista está preso em sua “gaiola epistemo-
lógica” disciplinar, sem uma visão de con-
junto, sem compreender a dinâmica do pro-
cesso de construção do aluno. A separativi-
dade está presente nas relações teoria e prá-
tica, sujeito e objeto, educador e educando,
razão e emoção. A objetividade e a simplifi-
cação separam o que se conhece daquele
que conhece, o que é impossível para a ci-
ência atual. A causalidade linear nos sugere
que conhecendo as causas podemos ante-
cipar os seus efeitos, o que também não é
verdade. Em termos educacionais, isso se
revela na visão do aluno como um ser pas-
sivo, ignorância da dimensão afetiva e des-
conhecimento da multidimensionalidade hu-
mana.

O QUE É PRECISO MUDAR?
É preciso mudar a nossa preocupação

que está mais voltada para os aspectos do

NOTA-SE UM CRESCENTE DESESTÍMULO PE-
LA SALA DE AULA. POR QUE ISSO OCORRE?

São inúmeras as causas dos possíveis
desestímulos. Há uma estrutura curricular rí-
gida, baseada no enfoque disciplinar, seqüen-
ciado a partir de uma hierarquização artificial
dos conteúdos, que desconhece a multidi-
mensionalidade da realidade e do conheci-
mento. É todo um planejamento curricular ba-
seado na ditadura epistemológica, numa dita-
dura do método, numa exposição submissa a
conteúdos pré-planejados em outras instân-
cias, desconhecendo que o processo de cons-
trução do conhecimento acontece a partir da
reflexão sobre a realidade e os fundamentos
do conhecimento. É uma educação que nega a
diversidade das experiências vividas pelos
alunos, refratária ao que acontece em seu dia-
a-dia e no mundo à sua volta. Além de haver
uma grande desarticulação entre os conteú-
dos de diferentes áreas do conhecimento.

O ALUNO TAMBÉM É AGENTE DO CONHECI-
MENTO E O PROFESSOR NÃO É MAIS A
FONTE PRINCIPAL. HÁ RESISTÊNCIA DES-
SES ATORES SOCIAIS EM REPRESENTAREM
NOVOS PAPÉIS?

É difícil para qualquer profissional “apren-
der a desaprender”, a desapegar do conheci-
mento construído que necessita ser revisado,
refazer os seus referenciais ou modificar qual-
quer processo. Estamos sempre envolvidos
pelas circunstâncias que pretendemos trans-
formar. A biologia nos diz que fluímos de acor-
do com as circunstâncias que nos envolvem,
de acordo com o campo energético e vibracio-
nal que nos rodeia. Algo precisa acontecer
para quebrar essa pseudo-estabilidade, al-
terando esses processos para que o sujeito
possa se auto-organizar novamente e seguir
aprendendo numa espiral evolutiva. Para o
aluno, é difícil sair da passividade, da relação
de dependência do professor, porque, qual-
quer que seja a mudança, essa exigirá dele
algum investimento, sacrifício ou desapego.

COMO O MAIOR ACESSO À INFORMAÇÃO
TEM INFLUÊNCIA NO ENSINO?

Maior acesso à informação influencia o
ensino e a aprendizagem desde que o sujeito
saiba refletir, ou pensar sobre o seu pensar, a
partir das informações obtidas. Precisa de-
senvolver um pouco mais a sua capacida-
de de crítica, sua autonomia intelectual e
moral, no sentido de ser capaz de construir,
desconstruir e reconstruir o conhecimento e
se desenvolver em espiral.
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Percebe-se
uma total desconexão entre
as demandas exigidas pelo

mercado de trabalho e a
formação oferecida pelas

nossas instituições
universitárias. Qualquer
mudança institucional

acontece de maneira muito
lenta, enquanto que fora

dos muros acadêmicos os
processos e os avanços

científicos e tecnológicos
ocorrem de forma

acelerada.

ensino do que propriamente da aprendiza-
gem, pensando que existe uma passagem
automática de um processo ao outro. O que
é preciso mudar? A maneira como pensa-
mos, sentimos e atuamos não apenas no
que se refere à aprendizagem e ao conheci-
mento, mas também em relação aos nossos
hábitos, valores, atitudes e estilos de vida.
A nossa realidade é um reflexo da consciên-
cia, dos pensamentos, ações, maneiras de
viver e conviver.
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UNIVERSIDADE ABERTA

Fortalecer a prática de um direito
mais humano, buscando aten-
der as reais necessidades dos

moradores de comunidades caren-
tes, é o objetivo do Núcleo de Asses-
soria Jurídica Popular (Najup) da
PUCRS. O grupo organiza eventos
que buscam a garantia e a defesa
dos direitos humanos. O mais recen-
te projeto é o Espaços inclusivos:
educação em direitos humanos e
ações para a juventude. As ativida-
des têm início previsto para outubro
e serão desenvolvidas, num primeiro
momento, em escolas da rede públi-
ca municipal e estadual de Porto Alegre, numa
parceria com a ONG Hathor – Ações de Amor
à Vida.

Oficinas lúdicas e psico-pedagógicas fa-
rão parte da programação oferecida aos alu-
nos do Ensino Fundamental. Os estudantes do
Ensino Médio participarão de um júri simula-
do. “Queremos trabalhar aspectos relaciona-
dos ao senso de justiça deles”, destaca Mar-
celo Torelly, integrante do Najup.

Devido ao sucesso da primeira edição do
curso de Introdução à Assessoria Jurídica Po-
pular, o Najup realizará, nos dias 14 e 15 e 28
e 29 de outubro, a segunda edição, com carga
horária triplicada. O evento objetiva colocar
em ação os ideais do grupo, dando destaque
à prática profissional. No encontro realizado
em junho houve o lançamento de um CD pro-
duzido pela PUCRS Virtual – unidade de edu-
cação a distância da Universidade. A obra
reúne artigos, monografias, relatos e fotos das
atividades realizadas pelo Najup e oferece
contribuições sobre o tema. O material está

Alunos defendem a garantia
dos DIREITOS HUMANOS

sendo doado para bibliotecas de outras uni-
versidades, organizações não-governamen-
tais e núcleos integrantes da Rede Nacional
de Assessorias Jurídicas Populares.

Estimular a reflexão crítica a respeito da
realidade social e jurídica está entre as finali-
dades do Núcleo, criado em 2002, pelos aca-
dêmicos da Faculdade de Direito. Os aprendi-
zados adquiridos na Universidade são aproxi-
mados do saber popular, oportunizando a vi-
vência numa prática profissional coletiva e
interdisciplinar baseada na solidariedade.
“Não é necessário cursar Direito para partici-
par”, lembra Torelly.

Segundo Iagê Miola, membro do Najup, o
núcleo possibilita ao universitário trabalhar
na resolução de problemas reais. “Ajudamos
na organização popular e criamos projetos
que podem ser mantidos pelas próprias pes-
soas”, afirma.

Destacando-se entre os trabalhos feitos
pelo grupo está a oficina Assessoria jurídica
popular: a práxis em defesa dos direitos hu-

manos, que integrou a progra-
mação do 2º Congresso Inter-
nacional Transdisciplinar Am-
biente e Direito, sediado em
abril na PUCRS. Os partici-
pantes, reunidos em grupos,
receberam uma tarjeta con-
tendo os princípios da Asses-
soria e da Assistência Jurídi-
ca. Os temas foram discutidos
e apresentados em forma de
música, teatro e colagem de
cartazes, demonstrando a im-

portância do agir criativo para a
transformação da realidade.

Atuar em demandas de acesso à
moradia também faz parte das ativi-
dades. A parceria feita com a ONG
Acesso-Cidadania e Direitos Huma-
nos e a Procuradoria Geral de Porto
Alegre deu início ao Projeto Moradia
– finalizado em maio deste ano.
Convênio assinado com a Prefeitura
de Porto Alegre proporcionou visitas
regulares de dez alunos da Faculda-
de de Direito – acompanhados por
assessores comunitários e técnicos
da Prefeitura – às vilas que com-

põem a Grande Cruzeiro. Dessa forma os mo-
radores receberam esclarecimentos quanto
aos seus direitos e sobre a importância da or-
ganização dos membros da comunidade em
torno de ações coletivas. Interessados em
saber mais sobre as atividades do grupo po-
dem entrar em contato pelo e-mail najuprs@
uol.com.br.

Cartilha ensina
a dar um “trote”
no conformismo
P r o c u r a n d o

despertar o inte-
resse dos calouros
de Direito desde o
início do curso na
garantia e defesa
dos direitos huma-
nos, o Núcleo de
Assessoria Jurídica
Popular da PUCRS
(Najup) organizou a
cartilha Um trote no conformismo. A
publicação, elaborada em 2003 com a
Comissão de Cidadania e Direitos Hu-
manos da Assembléia Legislativa, foi
entregue aos novos alunos durante o
“trote”. O objetivo é despertar nos es-
tudantes de Direito uma postura cons-
ciente e transformadora e fomentar a
construção de um novo padrão de ati-
tude para que os futuros profissionais
assumam a efetivação das garantias
básicas dos seres humanos, dando um
sentido ético para sua profissão.

Acadêmicos vivenciam a prática profissional

Grupo do Najup estimula a reflexão crítica

Foto: Divulgação
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GENTE

OGrupo de Pesquisa em Psicologia
Comunitária do Programa de

Pós-Graduação em Psicologia da
PUCRS desenvolve estudo sobre o que ado-
lescentes de classes populares fazem no
tempo livre. Os resultados indicam que eles
atribuem a esse período o significado opos-
to ao da escola (ligado à obrigação). Consi-
deram um tempo de prazer, liberdade e
ócio, cumprindo as funções de descanso,
diversão e desenvolvimento. A pesquisa é
financiada pelo CNPq e conta com a parce-
ria da Universidade de Barcelona, incluindo
troca de informações sobre o tema.

Responderam a questionários e partici-
param de grupos de discussão 120 estu-
dantes entre 12 e 18 anos de 15 escolas
públicas da periferia de Porto Alegre. Du-
rante a semana, 24,19% destinam a maio-
ria do seu tempo para assistir televisão; di-
ferenciando-se do sábado e domingo, em
que prevalecem atividades fora de casa e
envolvendo interação social, como sair com
os amigos e praticar esportes. Foi detecta-
da grande identificação dos jovens com a
rua. As jovens apontaram uma variedade

maior de opções, como visitar amigos e pa-
rentes, fazer cursos e se dedicar a tarefas
escolares. Os adolescentes se limitam es-
pecialmente a jogar futebol e ver televisão.
Outros estudos mostram que os de classe
média são mais isolados, ocupando-se
principalmente com o acesso à internet.

Os jovens de 15 a 18 anos entrevis-
tados demonstraram autonomia maior e
preocupação com o ingresso no mundo pro-
fissional. A escola é tida como obrigação e
o trabalho ligado à satisfação. Também no-
tou-se a baixa freqüência de atividades
artísticas, educativas e culturais no tempo
livre. Os pesquisadores apontam como
possíveis motivos a falta de orientação e
os escassos recursos dessa população. “A
escola está mais voltada à transmissão
de conhecimento. Poderia oferecer ativi-
dades sociorrecreativas orientadas”, des-
taca o coordenador do Grupo de Pesquisa,
Jorge Sarriera.

A equipe, formada também pelas psi-
cólogas e mestrandas em Psicologia Soci-
al e da Personalidade Taís Bonato e Zulei-
ka Zandonai e pela estudante de Psicolo-

Como os ADOLESCENTES
aproveitam o tempo livre

Universitário sonha
com emprego

O portal Universia e o Instituto de Pesquisas e-
bit realizaram pesquisa com 5 mil pré-universitários,
universitários e pós-universitários entre 18 e 30
anos de sete capitais brasileiras, incluindo Porto Ale-
gre. Na escolha da profissão, a maioria apontou que
a aptidão é essencial, mas o retorno financeiro pesa
na decisão final. Lazer e cultura são cada vez mais
importantes. Ter uma família e um emprego estável
estão entre os sonhos. As entrevistas foram feitas
pela internet e incluíram usuários do Universia.

As atividades preferidas são ficar em casa len-
do, na internet, assistindo a TV ou ouvindo música
(62%); e ficar em casa com amigos, namorado ou ma-
rido (48%). Dos entrevistados, 28% praticam espor-
te com freqüência; 26% costumam ir a cinema, tea-
tro, museus, livrarias ou bibliotecas; e 18% vão a ba-
res, danceterias e restaurantes periodicamente. A
maioria (69%) fica conectada à internet mais de dez
horas por semana. Os critérios que universitários e pós-
universitários utilizaram para escolha da atividade
profissional são: aptidão pessoal e talento (56%);
gosto pessoal (55%); retorno financeiro (38%) e re-
conhecimento e status profissional (20%).

gia Júlia Hermel, conclui que o adolescente se
volta mais a atividades de consumo e não de
auto-realização e formativas. O tempo livre na
classe popular está ligado ao “não fazer nada”.
“Preocupa-nos a correlação existente entre a fal-
ta de ocupação e a ociosidade negativa, em que
o tempo é sentido como um tempo perdido, po-
dendo desencadear comportamentos de risco”,
destaca Sarriera. Os adolescentes têm consciên-
cia de que álcool, drogas e violência são incorre-
tos. Não foram muito freqüentes as afirmações
sobre esses comportamentos de risco e, quando
feitas, falavam no adolescente em geral, sem se
incluir, sempre de forma indireta. Depois da eta-
pa de análise de dados, o Grupo de Pesquisa
elaborará, junto aos interessados, programas psi-
coeducativos envolvendo professores, familiares
e adolescentes com o objetivo de estimular a auto-
gestão responsável do tempo livre.

USO DO TEMPO DURANTE A SEMANA USO DO TEMPO NO FINAL DE SEMANA
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SOFTWARE
facilita trabalho
do metrologista

Substituir o trabalho braçal do
metrologista (especialista em
pesos e medidas), reduzindo o

prazo de calibração para equipamen-
tos digitais e, conseqüentemente, a
possibilidade de erros no processo
são alguns benefícios do software
criado pela mestranda em Engenha-
ria Elétrica NOARA FOIATTO. Seu
trabalho de conclusão de curso inti-
tulado Sistema automatizado de ca-
libração para medidores digitais a
partir da captura de imagens e in-
terface de comunicação GPIB (IEEE
488) apresenta um sistema de cali-
bração totalmente automatizado. A
pesquisa, orientada pela professora
Maria Cristina Castro, será apresen-
tada no 6º Seminário Internacional de
Metrologia Elétrica, em setembro, no
Rio de Janeiro.

O estudo iniciou em 2001 com o
engenheiro João Miguel Lac Roeche,
funcionário dos Laboratórios Espe-
cializados em Eletro-Eletrônica, Cali-
bração e Ensaios (Labelo) da PUCRS.
João desenvolveu toda a parte ótica
da pesquisa. Noara fez com que os
equipamentos se comunicassem
através de um aplicativo. “Adaptei o
sistema para que ele trabalhe junto.
Hoje o metrologista precisa anotar
cada valor obtido numa planilha ele-
trônica ou em papel. Com o progra-
ma, o sistema funcionará sozinho,
aumentando o tempo produtivo do
profissional”, destaca.

Acadêmicos de instituições de ensino
superior do País aproveitaram as fé-
rias de julho de um jeito diferente.

Pelo Programa Universidade Missionária, do
Centro de Pastoral, atuaram como agentes de
transformação da realidade. Dedicaram-se a
trabalhos voluntários, levando experiências de
fé e solidariedade aos moradores da Vila Nos-
sa Senhora de Fátima, em Porto Alegre, e do
município de Butiá, distante 81 km da Capi-
tal. O lema desta edição foi No amor pela
vida, renovemos a chama da esperança.

Na Vila Nossa Senhora de Fátima, os mis-
sionários desenvolveram oficinas de direitos e
deveres, artes (teatro, dança e música), co-
municação e cinema. Palestras sobre a famí-
lia, trabalho e amor também integraram a
programação que ofereceu, ainda, aulas gra-
tuitas de informática para 65 moradores
adultos, disponibilizadas pelo Projeto Inclusão
Digital Marista (foto acima).

Em Butiá, os trabalhos voltaram-se para
os bairros Charrua e Cidade Baixa. Houve a
organização de atividades abertas à comuni-
dade e também com os alunos de 6ª a 8ª sé-
rie das escolas públicas José Blah e Maria Al-

zira. Os temas dos encontros englobaram as-
suntos desde a sexualidade até relação fami-
liar e drogadição. Na ocasião, integrantes do
Greenpeace ministraram oficinas sobre ecolo-
gia e direito ambiental.

MARIANDRA LECHTMANN, do Direito,
soube das atividades por sua amiga LUCIANA
SEITEN, da Faculdade de Letras. “Aprendi
muito com a comunidade. Não é necessário
ser católico para participar. O que importa é a
solidariedade”, acredita. Luciana concorda:
“Foi uma vivência única. Fizemos um bate-
papo e trocamos experiências. Não estáva-
mos lá para ensiná-los”, lembra.

Noara fez um sistema automatizado

Blog atualiza sobre DIREITO PROCESSUAL CIVIL

PABLO BERGER, aluno da Pós-Gradua-
ção em Direito Empresarial (PUCRS) e
Direito Processual Civil (PUCSP), criou

um blog sobre atualizações em Direito Pro-
cessual Civil. A página on-line, publicada no
endereço direitoprocessual.blogspot.com, re-
cebe aproximada-
mente 300 acessos
por semana e conta
com a colaboração
de Cid Carlos Frei-
tas, seu colega no
Pós em São Paulo.

Em Butiá: retorno afetivo

A idéia de desenvolver o blog surgiu da
dificuldade de manifestar opiniões sobre o
tema em sites públicos, além da necessidade
de atualização constante na área. “Algumas
obras jurídicas e decisões judiciais publica-
das modificam o posicionamento de juízes e

tribunais. Por
isso a impor-
tância do co-
n h e c i m e n t o
dessas altera-
ções”, acredita
Berger.

Férias dedicadas
à SOLIDARIEDADE

Férias dedicadas
à SOLIDARIEDADE

Foto: Divulgação



LILADHAR PENDSE:
cidadão do mundo

C onhecer o
mundo e as
suas dife-

rentes culturas é o
objetivo do indiano
Liladhar Pendse, 40
anos, que estagiou
durante o mês de ju-
lho na digitalização
de obras raras na
Biblioteca Central da
PUCRS. O fascínio
por aviões o fez sair
de sua cidade natal, Mumbai, capital do esta-
do Maharashtra (Índia), para alimentar o que
considera seu vício: viajar. Entre os países que
conhece estão Portugual, Alemanha, Itália, In-
glaterra, Holanda e China. Fala 12 idiomas,
cursou Medicina na Rússia e graduou-se em
História na Universidade da Califória (EUA).

Atualmente, Pendse cursa pós-graduação
em Biblioteconomia na área de Estudos Lati-
nos e Ciências da Informação, na Califórnia.
Também é graduado em Português, língua que
estudou por quatro anos com uma professora
formada pela PUCRS.

O interesse em conhecer o Brasil, em es-
pecial o Rio Grande do Sul, surgiu através do
contato com gaúchos residentes nos EUA.

“Escolhi o Estado
por ele ter sido for-
mado por imigran-
tes. Aqui me sinto
um peixe dentro
d’água”, assegura. A
boa impressão de
Pendse em relação
aos brasileiros não
pára por aí: “O povo
é muito caloroso e
educado. Quero co-
nhecer todo o País”.

Outro aspecto que agradou o aventureiro
indiano foi o trabalho na Biblioteca. “É bem
organizada, tem uma tecnologia legal e está
em concordância com a missão da Universi-
dade. Existe harmonia entre o trabalho dos
funcionários e dos bibliotecários”, acredita.
Pendse destaca, ainda, a importância da co-
leção de obras raras na Biblioteca. “Muitas
não são mais encontradas sequer nos seus
países de origem”.

O encanto pelo Rio Grande do Sul e pela
PUCRS foi tanto que ele pretende voltar a Por-
to Alegre em 2008, mas dessa vez para ficar.
“Quando me aposentar pretendo morar no
bairro Petrópolis. E, quem sabe, até trabalhar
na Biblioteca”, adianta.

Ex-alunos criam
INSTITUTO DO

JOVEM ADVOGADO

Um grupo de ex-alunos da Fa-
culdade de Direito fundou, no
início do ano, o Instituto do

Jovem Advogado – associação de
graduados na área. A entidade, sem
fins lucrativos, visa a promover o de-
senvolvimento cultural e acadêmico
de seus membros, defender os inte-
resses do jovem advogado e realizar a
promoção de sua responsabilidade
social.

Entre as finalidades está a defesa
de que a prova da Ordem dos Advo-
gados do Brasil possa ser feita no úl-
timo semestre do curso, possibilitan-
do ao profissional trabalhar a partir
de sua formatura. Segundo o 1º vice-
presidente e secretário-geral PABLO
BERGER, o Judiciário tem permitido
essa hipótese. “Por intermédio de um
mandado de segurança consegui
prestar o exame quando ainda estava
na Faculdade”, destaca.

Outro aspecto sustentado pelos
jovens é a realização da advocacia
pro-bono – oferecimento de serviços
voluntários a entidades sem fins lu-
crativos por advogados ou socieda-
des de advogados. “Cadastraremos
ONGs sem recursos para contratar
uma consultoria jurídica e encami-
nharemos o serviço para um profis-
sional disposto a ajudar essa causa
nobre”, salienta JOÃO PEDRO SCAL-
ZILLI, presidente do Instituto. Mais
informações sobre as atividades de-
senvolvidas pelo grupo no site
www.ija.org.br.

Luta: prova da OAB no final do curso

Doutorando lança livro sobre
LINGÜÍSTICA COMPUTACIONAL

Oaluno de doutorado em Lingüísti-
ca Aplicada da Faculdade de

Letras GABRIEL OTHERO lançou
com o professor Sérgio Menuzzi, o livro Lin-
güística Computacional: teoria e prática. A
obra de 128 páginas, da Parábola Editorial,
foi baseada nos primeiros capítulos da dis-
sertação de mestrado do acadêmico, tam-
bém realizada na Universidade, sob a ori-
entação do docente. Na
publicação são apresen-
tados corretores ortográfi-
cos e gramaticais confiá-
veis, tradutores automáti-
cos, sistemas de busca
mais precisos e progra-

mas de atendimento virtual natural mais
completos. “O material é um dos pouquís-
simos na área em português, pelo menos
aqui no Brasil”, acredita o estudante.

O fascínio de Othero pela linguagem,
aliado ao desejo de saber mais sobre a
formalização computacional na área, este-
ve entre os fatores incentivadores para a
publicação. “Quando tentamos ‘ensinar’ a

linguagem humana a
um computador, perce-
bemos o quão comple-
xa ela é e quantos tipos
diferentes de conheci-
mentos ela envolve”,
destaca.

Indiano que fala 12 idiomas estagiou na PUCRS
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Destaques do
SALÃO DA PUCRS

A5ª edição do Salão de Iniciação Científica
da PUCRS, realizada em outubro passa-
do, contou com a participação de 709 es-

tudos de 2.943 alunos de graduação de diversas

Descrita anatomia de molusco terrestre
Juliane Picanço, aluna da Faculdade de Biociências, conquistou destaque no 5º Salão de Ini-

ciação Científica com a pesquisa Morfo-anatomia e rádula de Helicina sp. (Prosobranchia, Helicini-
dae) encontrada em São Francisco de Paula, RS, no Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza
(CPCN) – Pró-Mata. A acadêmica descreveu a anatomia da espécie de Helicina (molusco terrestre),
encontrada no CPCN, com o objetivo de contribuir para o conhecimento do gênero, ainda pouco estu-
dado. A partir da coleta de dados verificou-se que o animal tem sexos separados e é bem primitivo.
“Acreditamos que ele tenha saído recentemente da água, pois o sistema respiratório está formado por
uma possível cavidade pulmonar. Não chega a ter um pulmão como o encontrado nos moluscos ter-
restres”, destaca Juliane.

Auxílio ao diagnóstico da disfunção têmporo-mandibular
Verificar, no Brasil, a eficácia de um questionário utilizado no Canadá para o

diagnóstico de desordens têmporo-mandibulares (distúrbios nas articulações e
nos músculos da região bucofacial) foi o objetivo da pesquisa desenvolvida pela
recém-formada em Odontologia, Gabriela Ferreira. Ela se destacou no 5º Sa-

lão de Iniciação Científica ao traduzir as perguntas e aplicá-las nos pacientes da
Clínica de Oclusão da Faculdade de Odontologia. O objetivo foi determinar se a tra-

dução permitiria que o método continuasse válido, mesmo sendo utilizado em uma
realidade cultural diferente. “As perguntas ajudam a direcionar o diagnóstico. Dores das ar-

ticulações podem ter causas variadas”, explica.

Estudo revela características de abelhas solitárias
Karina dos Santos, aluna recém-formada na Faculdade de Biociências,

foi um dos destaques no 5º Salão de Iniciação Científica com pesquisa sobre as
abelhas solitárias – que não formam colônias e vivem em cavidades pré-exis-
tentes. Verificou a presença de glândulas exócrinas tegumentares nas pernas de

fêmeas e machos de 34 indivíduos da espécie Centris (Hemisiella) nigripes, en-
contradas no RS. Segundo Karina, o estudo da morfologia funcional desse inseto é

importante porque praticamente todos os aspectos da vida das abelhas são regidos
por atividades glandulares, a exemplo da defesa do ninho, acasalamento, orientação, cuida-

do com a cria e comunicação. A partir da coleta de dados, verificou-se que a ocorrência de tais glân-
dulas é ampla em ambos os sexos.

Pesquisa ajuda na classificação de serpentes
Na literatura há muitas divergências quanto à validade de algumas espécies

do gênero Echinanthera (Serpentes, Colubridae) e de sua posição filogenética.
Ajudar a ciência a encontrar a melhor maneira de classificá-las é o objetivo de
Fernanda Vianna, recém-formada na Faculdade de Biociências. Ela conquis-

tou destaque no 5º Salão de Iniciação Científica com o aprimoramento do estudo
que realiza desde 2002 sobre o tema. Fernanda analisou, sob orientação do profes-

sor Sandro Bonatto, os genes mitocondriais e nucleares das serpentes visando dar au-
xílio às análises morfológicas desses animais.

Alunos
vencem

concurso
de contos

Ana Paula Martins,
Ana Paula Mendes e
Gabriel Costa, da

Publicidade e Propaganda,
receberam o prêmio Hans Chis-
tians Andersen no 9º Concurso
Nacional de Contos Josué Gui-
marães, durante a 11ª Jornada
Nacional de Literatura, em Pas-
so Fundo. Os acadêmicos fize-
ram a releitura de alguns con-
tos infantis e produziram cam-
panhas publicitárias baseadas
nos personagens do famoso es-
critor dinamarquês. O grupo ga-
nhou como prêmio uma viagem
para a Dinamarca.

Site voltado
à literatura

infantil

Adoutoranda em Teoria
da Literatura da Fa-
culdade de Letras

Glaucia de Souza criou um
site para apresentar suas
principais obras direcionadas
ao público infantil. Grande
parte dos livros da autora é
escrita em formato de poesia
e aborda temas que estimu-
lam o imaginário dos peque-
nos. Os textos são redigidos
de maneira leve e espontânea,
possibilitando a identificação
com os temas. As boas lem-
branças da infância, princi-
palmente aquelas relaciona-
das à leitura que sua mãe fa-
zia dos contos de fadas, a es-
timularam a escolher traba-
lhar nessa área. Interessados
em conhecer um pouco mais
sobre a obra da escritora po-
dem acessar o site www.
glauciadesouza.com.br.

instituições de ensino superior do País. O evento
destacou 21 pesquisas, entre as quais 14 da Uni-
versidade. Nesta edição, a revista PUCRS Informa-
ção apresenta mais quatro desses trabalhos.



Passar um final de semana diferen-
te, participando de atividades de
grupo e refletindo sobre a vida

pessoal, familiar, espiritual e universitá-
ria num lugar aconchegante e tranqüilo.
Este é o objetivo do Encontro de Convi-
vência para Universitários, realizado em
agosto pelo Centro de Pastoral. A ativida-
de, realizada na Casa Marista da Juven-

Recepção
acolhedora para os
NOVOS ALUNOS

Recepcionar os novos alunos de manei-
ra fraterna e calorosa. Este é o objeti-

vo do Stand Calouros, criado em
1993 pelo Centro de Pastoral. O espaço ca-
racteriza-se pela informalidade e possibilita
a troca de experiências e o esclarecimento
de dúvidas sobre a Universidade. Durante o
evento, os “bixos” são convidados a cantar,
jogar sinuca, pintar, degustar sucos e doces
e tocar instrumentos musicais.

Simone Rossini, aluna de Direito, achou
ótimo o encontro. “Fiz curso de especialização
aqui e agora decidi começar minha segunda
graduação. A recepção foi ótima. Percebo um
coleguismo muito grande entre os alunos, fun-
cionários e professores”, destaca. Graziela
Fauth, da Administração, concorda: “Achei
legal! Interessei-me pelos projetos solidários
da Pastoral”. O Stand também foi realizado
nos Campi Zona Norte e Viamão.

Recepção
acolhedora para os
NOVOS ALUNOS

Passar um final de semana diferen-
te, participando de atividades de
grupo e refletindo sobre a vida

pessoal, familiar, espiritual e universitá-
ria num lugar aconchegante e tranqüilo.
Este é o objetivo do Encontro de Convi-
vência para Universitários, realizado em
agosto pelo Centro de Pastoral. A ativida-
de, realizada na Casa Marista da Juven-

Bolsistas da
Medicina

conquistam
prêmio

B ianca Barea e Ricardo
Wainberg, alunos de inicia-
ção científica da Faculdade

de Medicina, em conjunto com o re-
sidente da neurologia do Hospital São
Lucas Maurer Martins, receberam o
prêmio Young Investigator Award da
International League Against Epi-
lepsy, durante o 26º Congresso Inter-
nacional de Epilepsia, em Paris. O tra-
balho Characteristics of Epylepsia
After Neonatal Seizures – a cohort
study, orientado pela professora Mag-
da Lahorgue Nunes, foi o único sele-
cionado do Brasil para ser apresen-
tado durante o evento. No total, con-
correram 1.400 pesquisas de diver-
sas partes do mundo.

O estudo teve a finalidade de ve-
rificar se as crianças que apresen-
tam crises convulsivas no período
neonatal irão desenvolver futuramen-
te a epilepsia. Para as análises, os
acadêmicos acompanharam, desde
2001, as crianças internas da UTI
Neonatal do Hospital São Lucas. Os
dados coletados durante esse perío-
do apontaram que a manifestação da
crise aumenta em 10,7 vezes a pro-
babilidade de desenvolvimento da
doença.

Ricardo e Bianca:
estudo sobre

epilepsia

Os trabalhos de Fernanda Birolo, Gislei-
ne Guerra, Mariane de Luca e Patrick

de Souza, da Faculdade de Comunicação
Social (Famecos),
foram premiados na
Mostra Competitiva
de Vídeos Universi-
tários Gaúchos do
13º Gramado Cine
Vídeo, evento que
ocorreu paralela-
mente ao 33º Festi-
val de Cinema de
Gramado. Os alunos

da PUCRS conquistaram o troféu Galgo de
Ouro em três gêneros: reportagem, experimen-
tal e documentário. Foram duas menções hon-

rosas – entregues
para Palcos da Dita-
dura e Sobrevivên-
cias – e um desta-
que através do júri
popular para o docu-
mentário Heróis. O
grande vencedor da
categoria Reporta-
gem foi Homini, diri-
gido por Mariane.

Talentos revelam-se no Gramado Cine Vídeo

Encontro de convivência
para universitários

Encontro de convivência
para universitários

tude, procurou incentivar que os jovens
destinassem parte do seu tempo na bus-
ca do equilíbrio, possibilitando a refle-
xão do impacto que o individualismo e a
correria do dia-a-dia acarretam na prá-
tica pessoal, espiritual e profissional.
Quem tiver interesse em saber mais
sobre o projeto acesse o endereço
www.pucrs.br/pastoral.

tude, procurou incentivar que os jovens
destinassem parte do seu tempo na bus-
ca do equilíbrio, possibilitando a refle-
xão do impacto que o individualismo e a
correria do dia-a-dia acarretam na prá-
tica pessoal, espiritual e profissional.
Quem tiver interesse em saber mais
sobre o projeto acesse o endereço
www.pucrs.br/pastoral.

Foto: Thiago Soares
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PREVINA-SE DAS DOENÇAS
GERIÁTRICAS

Newton Luiz Terra (Org.) – 240p.
A prevenção de muitas doenças geriá-
tricas depende fundamentalmente da
adoção de um estilo de vida saudá-
vel. Quanto mais precoces forem os
cuidados de ordem preventiva, me-
lhores serão os resultados. A idéia
principal desta publicação é levar aos
leitores, de qualquer idade, recomen-
dações úteis para a busca de uma
longevidade sadia e com qualidade.

A FRAGILIDADE DA RAZÃO:
PENSIERO DEBOLE E NIILISMO

HERMENÊUTICO EM GIANNI VATTIMO
Evilázio Borges Teixeira

194p. – Coleção Filosofia 191
O livro se insere no quadro da proble-
mática da filosofia contemporânea,
tendo como pano de fundo o pensamen-
to de Gianni Vattimo, sintetizado na
fórmula pensiero debole. A proposta
vattimiana encontra nesta metáfora a
sua concentração e na ontologia niilis-
ta da hermenêutica a sua explicitação.

BIOÉTICA – UMA VISÃO PANORÂMICA
Joaquim Clotet, Anamaria Feijó e Marília

Gerhardt de Oliveira (Coordenadores) – 280p.

A obra reúne artigos de participantes das vá-

rias edições do Curso de Inverno de Bioética,

que vem sendo realizado pela PUCRS desde

1999. Integrando-se ao paradigma da forma-

ção permanente, o curso consolida sua rele-

vância pela atualidade, pertinência e validade

dos temas, definidos para atender aos inte-

resses de leitores das mais diferentes áreas.

A leitura do livro estimula a reflexão sobre

problemas éticos decorrentes do progresso

científico e tecnológico das ciências da vida.

CONCÍLIO VATICANO II – 40 ANOS
DA LUMEN GENTIUM

Manoel Augusto Santos (Org.)
152p. – Coleção Teologia 27

Em 2004, a Faculdade de Teologia da PUCRS
promoveu o Simpósio em Comemoração aos
Quarenta Anos do Concílio Vaticano II, lem-
brando a promulgação da Constituição Dog-
mática Lumen Gentium em 21 de novembro
de 1964. A presente obra transcreve as con-
ferências apresentadas durante o evento,
entre elas “Linhas mestras do Concílio Ecu-
mênico Vaticano II”, do Cardeal Dom Aloísio
Lorscheider; “As diferentes vocações segun-
do a Lumen Gentium”, do Prof. Dr. Mons. Urbano Zilles e “Igreja, que dizes de ti
mesma? E as Eclesiologias”, do Prof. Dr. P. Geraldo Luiz Borges Hackmann.

COMO SE PERPETUA A FAMÍLIA?
A TRANSMISSÃO DOS

MODELOS FAMILIARES
Adriana Wagner (Coordenadora)

166p.

A transmissão dos modelos familiares de uma

geração a outra é o tema do livro. A proposta é

refletir sobre como a história familiar se mani-

festa nas diversas fases da vida das pessoas.

O reconhecimento da herança psíquica, que

se transmite por intermédio da educação fa-

miliar, constitui o conteúdo do texto apresen-

tado.
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PSICÓLOGO ajuda a lidar
com as emoções

Onível de exigência afetivo, familiar
e de trabalho está cada vez

maior. Para ajudar as pessoas a
conviver com esta realidade e a encarar di-
ficuldades existe o psicólogo. O profissional
analisa aspectos pessoais, ambientais e
culturais que interferem na formação do
ser humano, diagnosticando, prevenindo e
tratando distúrbios emocionais e de perso-
nalidade.

Querer ajudar o próximo, ser discreto,
ter espírito de investigação, capacidade de
análise e autoconfiança estão entre as ca-
racterísticas necessárias para quem pre-
tende seguir a carreira. Também é funda-
mental conseguir manter a independência
em relação aos problemas alheios.

É comum entre os jovens associar a pro-
fissão, num primeiro momento, com a área
clínica. “Muitos conhecem a clínica porque
fizeram psicoterapia”, destaca a professora
Dulce Hatzenberger, coordenadora do De-
partamento de Psicologia do Trabalho da
Faculdade de Psicologia. Mas o campo de
atuação não se limita a esta área.

Uma das possibilidades no mercado é
a psicologia do trabalho e das organiza-
ções. O profissional tem a responsabilidade
de promover a qualidade de vida na em-
presa. Ele participa das políticas de gestão
de pessoas destacando que o exercício das
atividades profissionais pode e deve ser
prazeroso.

Próximo a esse campo existe o institu-
cional, caracterizado pelo enfoque mais
grupal. “Muitas atividades profissionais
agregam riscos. Nessas situações, o psicó-
logo analisa como a pessoa comporta-se
frente à situação, tentando ajudá-la no
contexto da equipe”, explica Dulce.

A psicologia escolar, comunitária e do
esporte são outras áreas de destaque. Na
primeira, trabalha-se com a orientação pro-
fissional, processo de ensino-aprendizagem
e com a dinâmica e as relações interpesso-
ais. A segunda volta-se para a educação e a
prevenção compondo equipes multidiscipli-
nares e a terceira cuida do modo como os
esportistas lidam com a competição.

Outra opção são as consultorias. Como
o cenário multidisciplinar está em evidên-

cia, o profissional poderá trabalhar em ins-
tituições de diferentes áreas, atuando em
órgãos de saúde pública, hospitais, no re-
crutamento, seleção, treinamento e gestão
de recursos humanos de empresas e, até
mesmo, na reorientação de carreira.

O Conselho Federal de Psicologia esta-
beleceu valores de referência para a remu-
neração do profissional. Por hora, o diag-
nóstico psicológico pode custar de R$
28,13 a R$ 112,51. A orientação e seleção
profissional fica entre R$ 32,14 e R$
144,63. Em média, a solução de problemas
psicológicos e o acompanhamento e orien-
tação psicológica pagam R$ 84,37 a hora e
a assessoria em psicologia, R$ 112,5.

O curso de Psicologia da PUCRS foi o
primeiro criado na Região Sul, em 1953.
Hoje são oferecidos cursos de especializa-
ção à distância, mestrado com ênfase em
Psicologia Clínica, Social e de Personalida-
de e doutorado. A graduação tem duração
de cinco anos e apresenta como diferencial
a grande quantidade de estágios ofereci-
dos. Do 7º ao 10º semestre os alunos têm
a oportunidade de aplicar seus conheci-
mentos teóricos sempre acompanhados
por psicólogos nos locais onde atuam e por
supervisores acadêmicos.

Outro destaque é a Revista Psico – pu-
blicação semestral que aceita divulgação
de trabalhos inéditos. A obra recebe rese-
nhas de livros, relatos de pesquisas com
dados empíricos e depoimentos relevantes.

As propostas são submetidas à avaliação
realizada pela Comissão e Conselho Edi-
torial do periódico. Informações pelo www.
pucrs.br/uni/poa/psico/pos/public.htm.

Teste decisivo
Foi num teste de orientação profissio-

nal que Fernanda Cassel decidiu a carreira
que pretendia seguir. A inclinação da jo-
vem para a psicologia já era percebida pe-
los amigos. “Eles falavam que eu conse-
guia escutar e compreender os outros com
facilidade”, lembra. Ao ingressar na Facul-
dade, em 96, começou a gostar dos testes
aplicados em empresas e da organização
de grupos. “Trabalhei na PUCRS com a ava-
liação psicológica para organizações. Hoje
integro a equipe de gestão estratégica de
pessoas numa cooperativa de crédito”,
conta. Os contatos realizados na Faculda-
de a ajudaram na conquista de um empre-
go. “Pude trabalhar em várias áreas da psi-
cologia quando estava na Universidade. Os
estudantes devem aproveitar essas opor-
tunidades, pois elas podem abrir portas
para o mercado de trabalho”, assegura.

ONDE CURSAR

Faculdade de Psicologia – Campus Central
Av. Ipiranga, 6681, prédio 11, sala 803.
Informações: (51) 3320-3550, psicologia
@pucrs.br ou www.pucrs.br/uni/poa/psico.
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Criado ESCRITÓRIO
DE ÉTICA EM

PESQUISA
C onflitos de interesse entre insti-

tuições parceiras, trabalhos que
podem constranger os participan-

tes, pressões da comunidade e da mídia
para a realização de estudos e visão mer-
cadológica de indústrias prevalecendo sobre
a relevância acadêmica. Esses são exem-
plos de situações que podem ser melhor
equacionadas com a recente criação do Es-
critório de Ética em Pesquisa (EEP), vin-
culado à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação. Uma de suas tarefas é criar
parâmetros para a pesquisa na Universida-
de. “A PUCRS trata de forma pioneira da
interação entre ética e ciência, procurando
antecipar situações com a definição de con-
dutas adequadas”, destaca o coordenador
do Escritório e professor da Faculdade de
Filosofia e Ciências Humanas, Ricardo Timm
de Souza.

O EEP não é hierarquicamente superior
aos comitês existentes na PUCRS. Eles atu-
am em questões pontuais, e o Escritório ar-
ticula esses órgãos, os pesquisadores e as
instâncias administrativas e acadêmicas. Se-
gundo o coordenador, as questões de base
da pesquisa na Universidade devem ser ex-
plicitadas. “Geralmente os alicerces são in-

conscientes, mas o avanço científico deman-
da que a Universidade tenha uma postura
definida e clara a respeito do enraizamento
ético de sua produção científica.”

Cada Faculdade tem a sua comissão
científica, ligada ao pós-graduação, que ava-
lia as pesquisas. Mas a demanda cresce e
há necessidade de aperfeiçoamento dos sis-
temas de avaliação. Uma das propostas, en-
caminhada pelo EEP e Comitê de Ética do
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, é
diminuir o número de grupos para que as
áreas afins estejam reunidas. Outra suges-
tão, da vice-diretora da Faculdade de Bio-
ciências, Clarice Alho, é que os alunos de
graduação defendam projetos como traba-
lhos de conclusão de curso em vez de mono-
grafias. A idéia, em análise pelas Pró-Reito-
rias de Graduação e de Pesquisa e Pós-Gra-
duação, estimularia transformar o projeto em
futura dissertação de mestrado.

A coordenação do EEP tem três consul-
tores, o professor da PUCRS Nythamar de
Oliveira e os ex-professores Hans-Georg Fli-
ckinger e Jayme Paviani. Com sede no pré-
dio 1, o EEP pode ser contatado pelos tele-
fones (51) 3320-3513 ou 3320-3500, ramal
4682.

O USO DE ANIMAIS
para estudo e docência
Olivro Utilização de animais na in-

vestigação e docência: uma refle-
xão ética necessária, da professora

da Faculdade de Biociências Anamaria Feijó,
foi lançado, pela Edipucrs. A obra discute a
necessidade de criação de uma proposta para
o uso de animais, servindo de subsídio para
orientar uma prática eticamente adequada na
manipulação de animais com fins didáticos e
de pesquisa. Pode auxiliar na reflexão de
membros de comitês de ética e contribuir
para a implantação desses órgãos no País.

A autora, que integra o Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da PUCRS, buscou aproxi-

mar ética e biologia para embasar a defe-
sa de um status moral aos animais, acei-
tando-se a sensibilidade como critério pela
presença de nociceptores (receptores de
sensações). “É preciso respeitar o ser vivo,
utilizando-o quando há realmente necessi-
dade numa investigação científica relevan-
te”, destaca, sugerindo a manipulação por
pessoas experientes e presença de um
veterinário para orientar sobre o bem-estar
animal. Na sala de aula, Anamaria acredi-
ta ser possível validar métodos alternati-
vos para diminuir cada vez mais o uso de
animais.

FUNÇÕES
DOS COMITÊS

FUNÇÕES
DOS COMITÊS

COMITÊ DE ÉTICA EM PES-
QUISA: Criado há 15 anos, foi o pri-
meiro adequado às normas e diretri-
zes brasileiras e já avaliou 2.659 pro-
tocolos. Resolução do Conselho Nacio-
nal de Saúde diz que toda pesquisa
envolvendo seres humanos deverá ser
submetida à apreciação do Comitê, que
tem poder deliberativo. As pesquisas
envolvendo animais deverão passar por
um subcomitê de ética, que está sen-
do criado.

COMITÊ DE BIOÉTICA DO
HOSPITAL SÃO LUCAS E DA
FACULDADE DE MEDICINA:
Assessora, como órgão consultivo e
especializado, profissionais de saúde,
pacientes e seus representantes e as
instituições na equação de conflitos
e tomadas de decisões de natureza
moral.

COMITÊ DE ÉTICA DO DE-
SENVOLVIMENTO CIENTÍFI-
CO E TECNOLÓGICO: Propõe
parâmetros éticos e sustenta teorica-
mente ações acadêmicas e adminis-
trativas para o desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico da Universidade, in-
ternamente e na relação da PUCRS com
a sociedade.



BASTIDORES

PUCRS INFORMAÇÃO Nº 126 – SET-OUT/2005     35

SESMT previne
acidentes e doenças
Atuar na prevenção de acidentes de

trabalho e doenças ocupacionais
são algumas das atividades desen-

volvidas pelo Serviço Especializado em Segu-
rança e Medicina do Trabalho (Sesmt) da
PUCRS. O setor integra a Gerência de Recur-
sos Humanos e tem sob sua responsabilidade
a manutenção da integridade física de profes-
sores, funcionários, alunos e visitantes. Em
setembro, será entregue à comunidade aca-
dêmica uma ambulância,
equipada com maca retrá-
til, oxigênio, suporte para
soro e sangue, equipamen-
tos para imobilização, me-
dicamentos para parada
cardiorrespiratória e desfi-
brilador. “É uma UTI mó-
vel”, explica o auxiliar de
enfermagem do trabalho,
Edson Pereira.

A aquisição prestará
atendimento emergencial
no Campus Central e fará
as remoções necessárias
para o Hospital São Lucas.
Segundo o médico Cláudio
Schmitt, coordenador do
Programa de Controle Mé-
dico e Saúde Ocupacional,
a ambulância é um impor-
tante avanço no atendi-
mento. “Temos muita de-
manda. Realizamos de 15
a 20 atendimentos de
emergência por mês”, des-
taca.

Contribuindo com as
novidades foi lançado, em
agosto, um ramal exclusivo
para emergências médicas. O número 4444
funciona 24h. O atendimento é providenciado
pelo médico e o auxiliar de enfermagem.

Realizar procedimentos médicos também
faz parte das atividades desenvolvidas pelo
Sesmt. Apenas no primeiro semestre deste
ano, 1.649 funcionários e professores foram
atendidos em consultas e também houve 3
mil atendimentos ambulatoriais.

O Sesmt ainda gerencia os sistemas de
prevenção e combate a incêndios na Univer-
sidade: extintores, hidrantes, caixas de alar-

me, sirenes, detectores de fumaça e ilumina-
ções de emergência distribuídos nas diversas
unidades acadêmicas.

A PUCRS conta com uma Brigada de In-
cêndio, composta por vigilantes da segurança
patrimonial. “A equipe, reconhecida pelo Cor-
po de Bombeiros, é treinada, prioritariamente,
para retirar as pessoas dos prédios, andares
ou salas que forem atingidas pelo fogo”, ex-
plica o engenheiro Guilherme Fraga, encarre-

gado do Sesmt. Para auxiliar o trabalho do
grupo, funcionários de diversos setores parti-
cipam, voluntariamente, do treinamento de
combate a princípio de incêndio.

Outro trabalho que ganha atenção espe-
cial é o controle e gerenciamento dos resíduos
gerados pela Universidade. Por semestre, re-
colhem-se cerca de quatro toneladas, entre
materiais químicos e de construção civil. Os
primeiros são gerados, em sua maioria, nas
práticas dos laboratórios de pesquisas. Os
últimos são levados para locais onde podem

Ambulância funciona como UTI Móvel

Atendimento
salva vida de

estudante
Dez de novembro de 2004. Esse

seria mais um dia normal na vida da
estudante Cristiane Fautiel, da Facul-
dade de Letras. Mas, naquela manhã, a
jovem sofreu uma parada cardiorrespi-
ratória no segundo andar do prédio 8,
durante o intervalo das aulas. As cole-
gas, ao perceberem a situação da ami-
ga, entraram em contato com o Sesmt.
Logo compareceram ao local o médico
Cláudio Schmitt e o auxiliar de enfer-
magem do trabalho, Edson Pereira. Por
dez minutos foram feitas massagens e
respiração artificial na acadêmica, pro-
cedimentos que conseguiram tirá-la da
parada e proporcionaram o seu enca-
minhamento para o Hospital São Lucas.

Treinamento da Brigada de Incêndio

Equipamentos protegem os funcionários

ser reaproveitados. O restante dos resíduos é
encaminhado para as centrais licenciadas
pela Fundação Estadual de Proteção Ambien-
tal Henrique Luis Roessler (Fepam).

O Sesmt promove, também, diversos trei-
namentos. Entre eles, destacam-se a forma-
ção dos membros da Comissão Interna de
Previsão de Acidentes (Cipa) da Gráfica Epe-
cê, da Divisão de Obras e do Campus Central
e o uso de equipamentos de proteção indivi-
dual destinados a todo o grupo de funcioná-
rios e professores que o utilizam.

Fiscalizar as obras e reformas realizadas
nos campi, investigar as causas dos aciden-
tes de trabalho, fazer o assessoramento do
programa de controle dos vasos de pressão e
participar como membro permanente da co-
missão de biossegurança da Faculdade de
Biociências encontram-se entre as atribui-
ções do Sesmt. O setor preocupa-se, priorita-
riamente, com a prevenção. Informações pelo
telefone (51) 3320-3500, ramal 4286, e e-
mail sesmt@pucrs.br.
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INTERCÂMBIO SOLIDÁRIO
une brasileiros e canadenses

Por meio do Projeto Rondon,
18 estudantes da PUCRS e
do Canadá estão desde ju-

lho no município gaúcho de Rosá-
rio do Sul onde realizam inter-
câmbio e trabalham voluntaria-
mente em comunidades carentes,
conhecendo o idioma e a cultura.
Os jovens desenvolvem projetos
num asilo, dão aulas de teatro e
dança para alunos de cinco esco-
las municipais e promovem ações
nas secretarias de Saúde e de Tu-
rismo da cidade, entre outras ati-
vidades.

A iniciativa é realizada há cin-
co anos pela organização não-go-
vernamental Jeunesse Canada Monde e pela
Universidade. Na etapa 2005, nove estudantes
da PUCRS e nove canadenses trabalham nas
comunidades em duplas formadas por um
brasileiro e um canadense que atuam numa
área carente. Os participantes estão instala-
dos em casas de famílias, também divididos
em duplas, os chamados homólogos de vida.

A acadêmica de Secretariado Executivo
Simone Luz pretende, juntamente com a ca-
nadense Gabrielle St' Louis, integrar as crian-
ças de cinco escolas municipais por meio de
aulas de teatro e dança. “Trabalhamos com
crianças de 1ª a 8ª série, um dia da semana
em cada colégio”, relata Simone, que teve ex-
periências com teatro e trabalho voluntário
anteriormente. Gabrielle ficou surpresa com o
clima do Brasil. “Esperávamos um lugar bem
quente e esse frio foi uma surpresa”, diz. A
jovem já trabalhou com teatro no colégio, em
Montreal, e acredita que a experiência aju-
dou-a no contato com os pequenos. A cana-
dense ficou impressionada com a realidade
brasileira. “Numa rua vemos uma casa de
luxo e, virando a esquina, uma vila muito po-
bre”, destaca a jovem de 17 anos, que pre-
tende ser advogada.

Otávio Senna, estudante de Publicidade e
Propaganda, trabalha nas mesmas escolas
que Simone e Gabrielle desenvolvendo um pro-
jeto de jornal feito pelos alunos de 1ª a 8ª sé-
rie. “Será um informativo envolvendo cinco co-
légios, com o objetivo de incentivar as ativida-
des de leitura, escrita, expressão oral e pes-
quisa”, conta. O projeto, desenvolvido com

Ben Matthews, de 20 anos, cha-
ma-se Jornal na Escola e cada
série é responsável por uma edi-
toria. Senna destaca que os pe-
quenos estão felizes com a nova
atividade. “Minha tarefa é tentar
despertar nos alunos futuros pro-
fissionais da comunicação, já
que estão conhecendo a rotina de
um jornal”, explica.

Matthews, natural de Hali-
fax, mostra-se empolgado com o
trabalho realizado. “Estamos
preparando as crianças para
atuarem numa peça teatral que
será apresentada aos pais no fi-
nal do programa”, adianta. O ca-

nadense elogia a receptividade dos brasileiros
e orgulha-se de já ter aprendido a falar algu-
mas palavras em português com os colegas
de trabalho e com a família de quatro pes-
soas que o acolhe em Rosário.

O estudante de Relações Públicas Eduardo
Fenner e o canadense Denzer Leman desen-
volvem seu trabalho no 4º Regimento de Car-
ros de Combate do Exército, onde ministram
aulas de inglês e alemão para os militares in-
teressados. “Desenvolvemos atividades e even-
tos visando a integrar o Regimento com outros
grupos e com a comunidade de Rosário”, conta
Fenner, que aproveita os conhecimentos ad-
quiridos na Faculdade para aplicar na prática.

Em setembro, a equipe embarca para La-
chute, província de Quebec, no Canadá, per-
manecendo até dezembro. Nesta etapa serão
desenvolvidas ações com creches, programas
comunitários de divulgação, rádios comunitá-
rias e programas com a prefeitura. “Também
será privilegiado o acesso à divulgação, pois a
cidade é pequena, tem apenas 8 mil habitan-
tes”, salienta Edgar Erdmann, coordenador do
Programa de Ações Comunitárias de Extensão
da PUCRS.

O Projeto Rondon ocorre na PUCRS desde
2000, totalizando a participação de 60 estu-
dantes. Sete equipes atuaram nos municípios
gaúchos de Gramado, Rosário do Sul, Caça-
pava do Sul, Uruguaiana, Osório e Cambará
do Sul e, no Canadá, nas cidades de Buckin-
gham, Power River, Sunshine Coast, Rouyn-
Noranda, Val Dor, Rouyn-Noranda e Saint Ma-
rie de Bouce.

Voluntários: alunos da PUCRS e do Canadá

Eduardo dá aulas de inglês e alemão

Simone trabalha com crianças

Foto: Divulgação
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PELO RIO GRANDE

AFaculdade de Zootecnia, Veterinária e
Agronomia (FZVA) do Campus Uru-
guaiana implantou em agosto a

Unidade de Observação da Produção de Fru-
tas. O objetivo é identificar o potencial na re-
gião da Fronteira-Oeste para que possa ser
diversificada a matriz produtiva. Com o proje-
to, serão conhecidas as frutas e variedades
mais adaptadas. Os resultados da Unidade
podem definir programas básicos e prioritá-
rios de desenvolvimento, pesquisa, extensão
e medidas governamentais.

Segundo os responsáveis pela iniciativa,
professores Carlos Roberto Martins e Roseli
Farias, os municípios da Fronteira-Oeste vêm
despertando para a potencialidade frutícola.
Martins explica que as condições climáticas e
de solo estão entre as melhores do Estado, o
que pode proporcionar a produção de frutas
temperadas a subtropicais como citros, uvas,
pêras, pêssegos e caquis. A região tem clima
seco e períodos de baixa precipitação pluvio-
métrica no verão, favorecendo a produção de
frutas sadias, com menores incidências de
doenças fúngicas. “Isso possibilita a redução
do uso de agroquímicos, diminuindo o custo e
o impacto ambiental.”

A Embrapa Clima Temperado fornece as
mudas e a Universidade organiza o pomar.
Outros parceiros são as prefeituras da região,
Emater, Comitê de Fruticultura da Metade Sul
do Estado, Associação dos Fruticultores de
Uruguaiana, Grupo Gestor de Fruticultura da
Fronteira-Oeste, Cooperativa Regional dos
Produtores de Fruticultura e Programa Juntos
para Competir (Senar, Sebrae e Farsul).

Plantas são
clonadas em
laboratório

A Faculdade de Zootecnia, Veteri-
nária e Agronomia conta com o La-
boratório de Cultura de Tecidos, pos-
sibilitando aos alunos o conhecimento
dos processos de clonagem in vitro
de plantas com identidade genética
e livres de doenças. Montado com re-
cursos do Pólo de Modernização Tec-
nológica da Fronteira-Oeste, com de-
mandas definidas pela Consulta Po-
pular do governo do Estado, o Labo-
ratório desenvolve mudas matrizes de
morango que, depois de aclimatação
em estufa, são distribuídas a produ-
tores da região. Também são multi-
plicadas mudas de videiras e amo-
reiras. Essa técnica possibilita o au-
mento de produção de 3 a 6 tonela-
das para 25 até 30 toneladas por
hectare.

O coordenador do Laboratório,
Carlos Roberto Martins, explica que
a cultura de tecidos vegetais possi-
bilita o melhoramento genético das
variedades de frutas. São multiplica-
das plantas que apresentam carac-
terísticas desejáveis. Por exemplo,
elevada produtividade, qualidade de
grãos ou frutos e tolerância a pragas
ou doenças. A partir de gemas (mas-
sa celular que, brotando de um teci-
do, ou de um órgão, pode originar um
novo indivíduo), fragmentos de folhas
ou raízes podem ser obtidas até mi-
lhares de plantas idênticas (clones).

A FVZA também produz mudas de horta-
liças e frutas, possibilitando que os alunos
conheçam as melhores técnicas de plantio e
condução do sistema produtivo. São ofereci-
dos cursos de extensão, palestras e seminá-
rios aos produtores. A FZVA segue como prin-
cípio produtivo a agroecologia, em que se
procura evitar o uso de agrotóxicos desne-
cessários. No Quiosque localizado no Cam-
pus Uruguaiana a comunidade pode consu-
mir os produtos.

O Setor de Horticultura do Campus en-
globa as áreas de olericultura (hortaliças),
plasticultura e fruticultura. A plasticultura in-
clui uma estufa climatizada para matrizes
de videira e morango, três estufas e dois
túneis altos para produção de alface, rúcula,
radicci e couve chinesa, uma estufa para as
mudas e outra, climatizada, para a hidropo-
nia. Pelo sistema hidropônico, a alface, por
exemplo, fica pronta para o consumo dez dias
antes do que no campo, onde é colhida 30
dias após o plantio. No pomar há uma cole-
ção experimental de pessegueiro, ameixei-
ras, nectarineiras, pereiras, citros, frutas na-
tivas, macieiras e amoreiras. Nessa área está
sendo implantada a Unidade de Observação
da Produção de Frutas.

A FZVA desenvolverá um projeto no Hos-
pital de Guarnição de Uruguaiana para apoi-
ar a produção de hortaliças em sistema hi-
dropônico. Será prestada assessoria técnica
pela professora Roseli durante seis meses.
Dois militares do hospital realizarão estágio
no Setor de Horticultura para continuarem o
trabalho.

Uruguaiana investe
em verduras e frutas

Processo de clonagem in vitro
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Uma roda de conversas sobre territó-
rio, questões culturais, preservação
da identidade e memória. Fotogra-

fias, vídeos e painéis expondo séculos de his-
tória e o presente de lutas. Líderes, estudan-
tes, pesquisadores e representantes de orga-
nizações não-governamentais (ONGs) e de ór-
gãos públicos estiveram no Centro de Eventos
da PUCRS, durante quatro dias, participando
do Fórum Internacional de Povos Indígenas. O
jornalista mineiro da etnia Krenak, diretor da
ONG Núcleo de Cultura Indígena e do Centro
de Pesquisa Indígena, Ailton Krenak, disse
que o espaço montado no evento representou
uma aldeia ideal, com a devida reverência à
sabedoria milenar dos povos indígenas.

A iluminação do local, a disposição dos
painéis e até mesmo a escolha dos materiais
(terra, palha, bambu, serragem e madeira)
foram detalhadamente pensadas. Segundo o
arquiteto chileno Cristian Illanes radicado em
Porto Alegre e que fez parte da equipe, a
construção de uma oca no local ficaria falsa.
As duas tendas instaladas junto à exposição
simbolizaram o Sol e a Lua, representando a
dualidade dos povos indígenas.

A exposição Séculos Indígenas no Brasil
incluiu fotos de Piotr Jaxa e João Ripper, entre
outros. Havia desenhos, painéis e depoimen-
tos veiculados no espaço de projeções (tenda
da Lua) de Darcy Ribeiro, José Lutzenberger e
Cacique Raoní. A mostra faz parte de um pro-
jeto que, a partir da documentação da situa-
ção dos povos, pretende informar e sensibili-
zar sobre a temática indígena. Um dos frutos
é uma série documental de quatro partes. A
primeira, Maíra, de Darcy Ribeiro, um Deus
Mortal?, será lançada em 2006. “Buscamos
fazer um trabalho de revitalização da herança
indígena”, diz o produtor dos filmes, Frank

Coe. Além da preocupação com a qualidade
técnica e estética, os filmes têm consultoria
de estudiosos e comunidades.

A exposição será levada a outros estados.
Quando Maíra... ficar pronto, será projetado
na tenda da Lua em cidades onde não há ci-
nema e em aldeias indígenas. A mostra tem o
patrocínio da Funda-
ção Darcy Ribeiro e é
uma realização do
Núcleo de Estudos e
Pesquisa em Cultura
Indígena (Nepci) da
PUCRS, Karioka Mul-
timedia, Otto Dese-
nhos Animados e Ar-
quitetura Integral.

O diretor do Cen-
tro de Pastoral da
PUCRS e coordena-
dor do Nepci, Ir. Édi-
son Hüttner, destaca
que no evento foi
possível discutir te-
mas relevantes, co-
mo a ocupação do
Morro do Osso, em
Porto Alegre. Cain-
gangues alegam que
o local pertencia aos seus antepassados. A
Prefeitura argumenta que a área é de preser-
vação ambiental e oferece aos índios um ter-
reno no Canta Galo.

Krenak diz que o País tem uma dívida
com os povos nativos. “Devem perguntar-se
onde é a terra do branco e não a do índio.”
Prefere a palavra território à reserva, argu-
mentando que dá idéia de um lugar restrito e
pequeno onde comunidades são confinadas.
“Não somos micos-leões-dourados.”

Para Krenak, a Fundação Nacional do Ín-
dio (Funai) é uma “agência para tutelar ín-
dios”. O líder da comunidade Tukano do Ba-
laio, do Amazonas, Alvaro Tukano, discorda.
Acredita que muitos grupos precisam de
acompanhamento. Cita que há 52 tribos que
não falam português nem têm contato com
outros povos. Lembra que a Fundação Nacio-
nal de Saúde (Funasa) vacina os povos, im-
pedindo a disseminação de doenças. “Mas o
Estado vem sendo omisso e muitas ONGs ser-
vem mais para sustentar consultores.” Com-
para o índio a um cacho de banana maduro:
“Todos querem aproveitar-se”.

Na roda de conversas junto à exposição,
Tukano deu conselhos a alunos de 5ª a 8ª
série do Colégio Marista Champagnat. Falou
sobre alimentação adequada e prática de ati-
vidade física. Tukano diz que o modelo de
educação ocidental não serve para os povos
indígenas. “Nossa autenticidade está finca-
da na terra, nas plantas, nos peixes.” Os
tukanos têm mestres de vida. Cada criança
é guiada conforme a sua vocação e ensina-
da a cantar e dançar para que haja paz.

O Fórum, promovido pelo Centro de Pas-
toral, Faculdade de Filosofia e Ciências Hu-
manas, Nepci e Pró-Reitoria de Extensão,
contou com o apoio do governo do Estado do
Rio Grande do Sul. Um dos resultados do
evento será a realização de um convênio en-
tre a PUCRS, a Fundação Gaia, a Funai e co-
munidades caingangues e guaranis para a re-
cuperação de áreas degradadas e agricultu-
ra ecológica. Em 2006 deverá começar o pro-
jeto piloto.

A aldeia ideal
na PUCRS

A aldeia ideal
na PUCRS

Cultura em debate: Tukano (esq.) e Krenak
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G aúcho nascido em Cruz Alta. Escritor
tímido. Contestador do mundo e da
política. Batalhador pela dignidade

humana. Apaixonado pela família. Esses são
apenas alguns dos muitos personagens que
constituem a personalidade de Erico Verissi-
mo, que completaria 100 anos em 2005. Con-
siderado por público e crítica um dos grandes
expoentes da literatura gaúcha e brasileira,
Verissimo abriu na PUCRS um espaço para
seus diversos acervos.

“Possuir o acervo de nosso maior escritor
é, inegavelmente, uma honra e uma grande
responsabilidade”, orgulha-se o vice-diretor
da Faculdade de Letras, Luiz Antonio de Assis
Brasil. Para ele, a Universidade tem-se nota-
bilizado como aquela que desenvolve um dos
melhores trabalhos de conservação e catalo-
gação dos acervos.

Tudo começou  quando a mulher de Veris-
simo, Mafalda, quis transmitir a guarda do
espólio do marido, em 1982, para a pesquisa-
dora Maria da Glória Bordini. Inserido no Cen-
tro de Memória Literária (CMI) da Universida-
de, o Acervo Literário de Erico Verissimo foi
instalado em 1984, como projeto de pesquisa
do CNPq. A coordenação ficou a cargo de Ma-
ria da Glória. São 23 anos de atividades com
inúmeras equipes de bolsistas. “O trabalho
é frutífero, pois
muitos saem da-
qui como excelen-
tes pesquisadores
de acervos”, ob-
serva a docente.

Um exemplo é
a acadêmica Na-
tasha Freitas, que
se sente mais
próxima do escri-

tor ao revirar seu acervo. “Os originais são in-
teressantes, mas o contato direto com fotos
de família e cartas cria uma intimidade fasci-
nante”. Com esse material pessoal, a aluna
crê que Mafalda foi a grande companheira do
escritor: “Ela parecia entender sua vida literá-
ria e sempre esteve ao lado dele”.

Nos breves encontros que Assis Brasil
teve com Erico Verissimo, o docente se en-
cantava com o fato de o escritor ser um ho-
mem que sabia ouvir: “O que eu lhe dizia era
escutado com extremo interesse, como se eu
fosse a única pessoa no mundo. Ele olhava-
me nos olhos, virtude muito rara”. A obra de
Erico proporcionou aos brasileiros uma sen-
sação de conforto nos paradigmas gaúcho e
nacional, como atesta o professor. “Com O
tempo e o vento, ele ficcionalizou a sua re-
gião, dando-lhe um patamar de excelência
estética”, analisa.

Conforme Maria da Glória, a figura de Ve-
rissimo é de extrema importância por difundir
a identidade sulista a todo o Brasil e além das
fronteiras. Segundo ela, o acervo “rememora
a figura querida do escritor junto ao leitor e
também intensifica sua imagem, estimulando
a leitura de sua obra”. A docente ainda res-
salta o modo como o gaúcho trabalhou histó-
ria e ficção, iluminando o passado e reforçan-

do a identidade
brasileira: “Ele
é considerado
um dos dez
mais importan-
tes romancistas
do País, e não
só pelos críti-
cos, mas pelo
público leitor
também”.

Exposição revela
o escritor

Diversas salas com originais, docu-
mentos pessoais e lembranças do escritor,
nascido em 1905, constituíram a mostra
Erico Verissimo: Retratos da Vida Inteira,
que esteve em exposição de 9 de junho a 17
de julho no Museu de Artes do Rio Grande
do Sul (Margs). No final do ano, a mostra
estará simultaneamente em três cidades
de Portugal: Lisboa, Coimbra e Porto.

Mais de 22 mil pessoas visitaram o
Margs para conferir a importância cultural
de Erico para o Brasil. Em exposição, o rela-
cionamento com escritores modernistas –
como Clarice Lispector e Jorge Amado, as tra-
duções em 17 países, seus documentos com
pronunciamentos políticos, sua árvore ge-
nealógica, muitos retratos do gaúcho faleci-
do em 28 de novembro de 1975 e, inclusive,
o inacabado e inédito romance A Hora do Sé-
timo Anjo. Além de tudo, também pôde ser vi-
sitada uma sala com multimídia e jogos de
computador sobre Erico (elaborados com apoio
do Instituto de Informática da PUCRS).

A biografia de Erico Verissimo, além do
romance e do conto, é composta por textos
de literatura infanto-juvenil e por narrativas
de viagem, de memórias e ensaios. Na área
da ficção, ele é mais conhecido pelos ro-
mances urbanos Clarissa (1933), Cami-
nhos Cruzados (1935), Música ao Longe
(1935), Um Lugar ao Sol (1936), Olhai os
Lírios do Campo (1938), Saga (1940), O
Resto é Silêncio (1942) e Noite (1954);
seus romances políticos O Senhor Embai-
xador (1965), O Prisioneiro (1967) e Inci-
dente em Antares (1971); e os livros de
contos Fantoches (1932), As Mãos de Meu
Filho (1942), O Ataque (1959) e, em edição
póstuma, Galeria Fosca (1987). A trilogia O
Tempo e O Vento, composta por O Conti-
nente (1949), O Retrato (1951) e O Arqui-
pélago (1961/1962), é considerada por crí-
ticos e público uma das mais importantes
entre os romances históricos do Brasil.

O
centenário
de Erico

Verissimo

Mostra atraiu 22 mil pessoas

O tempo e o vento em francês e a edição
coreana de Olhai os lírios do campo
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SINOPSE

CAMPUS VILA
FÁTIMA

O Campus Aproximado Vila Fátima
comemorou 25 anos, em agosto, reali-
zando homenagens a professores e
funcionários do Campus e ao ex-Reitor
da Universidade e atual vice-presiden-
te da União Brasileira de Educação e
Assistência, Norberto Rauch. Durante o
evento foi descerrada uma placa co-
memorativa. O Programa Vila Fátima,
desenvolvido pela Universidade desde
1980, promove ações sociais na comu-
nidade. Cerca de 100 atendimentos
são realizados diariamente pelos estu-
dantes sob supervisão de professores
da PUCRS.

ENERGIA SOLAR
FOTOVOLTAICA
A equipe do Centro Brasileiro para De-

senvolvimento da Energia Solar Fotovoltai-
ca (CB-Solar), em conjunto com o Centro
de Referência para Energia Solar e Eólica
Sérgio de Salvo Brito, organizou o 2º Sim-
pósio Nacional de Energia Solar Fotovol-
taica no Rio de Janeiro. O evento promo-
veu discussões para subsidiar uma pro-
posta de Programa Nacional de Energia
Solar Fotovoltaica e também a criação de
uma rede temática de ação. A Faculdade
de Física foi representada pela direto-
ra Maria Emília Bernasiuk, pelos coor-
denadores do CBSolar, Adriano Moehle-
cke e Izete Zanesco, e pelo professor Aír-
ton Andrade.

BIBLIOTECA
A Biblioteca Central Ir. José Otão ampliou

o horário de atendimento. Funciona das 8h às
22h50min, de segundas a sextas-feiras, e
das 8h às 17h30min, aos sábados. Há alte-
ração nos períodos de empréstimo, em razão
de pesquisa realizada com a comunidade
universitária. Os materiais com prazo de três
dias agora são de cinco dias, exceto os títulos
da Coleção Iconográfica. Os que antes eram
emprestados por 15 dias passam para dez
dias. Nenhum livro tem mais data de devolu-
ção prevista para sábado. Começa a funcio-
nar também o empréstimo de final de sema-
na, no qual materiais que eram somente de
consulta local poderão ser retirados, com ex-
ceção de periódicos e da Coleção Referência
(dicionários, enciclopédias, farmacopéias
e outros). Vale do sábado, a partir das
11h30min, até segunda-feira, às 12h. A em-
presa Cópias Xerográficas Todeschini (prédio
16) também está aberta.

ASSOCIAÇÃO DOS
FUNCIONÁRIOS

A Associação dos Funcionários da PUCRS
(Afpuc) elegeu os novos integrantes da diretoria
e dos conselhos deliberativo e fiscal que têm
mandato de 2005/2007. A presidente é Marta
Reis da Silva (Pró-Reitoria de Administração e
Finanças); o vice-presidente, Gérson Luiz de
Freitas (Divisão de Obras/Proaf); a 1ª tesoureira,
Rose Mary Vaz (Faculdade de Serviço Social); o
2º tesoureiro, Dario Anschau (Setor Financeiro
Acadêmico/Proaf); a 1ª secretária, Marta Helena
Forgiarini (Gerência Operacional/Proaf); e a 2ª
secretária, Valéria Souto (Pró-Reitoria de Gradu-
ação). Somente foi inscrita uma chapa. Paulo
Joeli Félix Ramos ficou na presidência de 2001 a
2005 e agora integra o Conselho Deliberativo.

Os times de futebol do Corin-
thians e do Santos, que estiveram
em Porto Alegre, em agosto, para jo-
gar contra o Internacional pelo Cam-
peonato Brasileiro, realizaram seus
treinamentos no Estádio Universitá-
rio da PUCRS. O treino do Santos
chamou atenção do público pela
presença do craque Robinho (foto).
O público teve acesso liberado.

CORINTHIANS
E SANTOS

NO ESTÁDIO
UNIVERSITÁRIO

RETROVÍRUS HUMANOS
A professora da Faculdade de Farmácia Vir-

ginia Schmitt apresentou dois trabalhos na 12th
International Conference on Human Re-
trovirology, evento da área de retrovírus huma-
nos (HIV e HTLV), realizado na Jamaica. Uma
das pesquisas recebeu prêmio dos organizado-
res como um dos dez melhores trabalhos apre-
sentados. Eles são fruto de estudo realizado
pelo Ambulatório de Neuro-HTLV do Hospital
São Lucas e o Laboratório de Biologia Molecular
do Instituto de Pesquisas Biomédicas da
PUCRS, visando caracterizar a infecção por
HTLV (vírus linfotrópico de células T humanas)
na região de Porto Alegre. Os tipos I e II deste
vírus são responsáveis por casos de linfoma/
leucemia e neuromielopatias progressivas.

HOTELARIA
Empresários do setor hoteleiro visita-

ram a PUCRS para conhecer as instalações
dos novos laboratórios utilizados pelos alu-
nos do curso de Hotelaria. Na ocasião, foi
realizado o almoço mensal da Associação
Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH/RS),
preparado e servido para 40 pessoas por
estudantes, no prédio 41. Segundo o presi-
dente da entidade, Roger Baqui, deverão
ser incrementados os convênios existentes
com o curso de Hotelaria da Universidade.
“Os equipamentos existentes certamente
estão entre os melhores do País e é disso
que precisamos”, afirmou. Os laboratórios
visitados foram os de Hospedagem, Arte e
Ciência dos Alimentos e de Informática.
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ADMINISTRAÇÃO
SUPERIOR

O professor João Dornelles Júnior
(foto) assumiu como Pró-Reitor Adjun-
to de Administração e Finanças, novo
cargo criado pela administração supe-
rior. Atuava como diretor da Faculdade

de Administração, Contabilidade e Economia (FACE) desde dezembro de 2004. Além de
suas atividades docentes, compôs a equipe de implantação do projeto de Educação a Dis-
tância da Universidade, assessorou e lecionou nos cursos de capacitação em EAD e foi
assessor do Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação. A direção da FACE passou a ser
exercida pelo professor Sergio Gusmão. Ele coordenou o Departamento de Administração
da FACE de 1999 a 2004. Outra mudança foi na Faculdade de Psicologia, que tem como
nova diretora Blanca Werlang. Ela foi coordenadora da Especialização em Diagnóstico
Psicológico, de 1991 a 1997, e integrou a Comissão Coordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Psicologia de 2003 a 2005.

18º SET UNIVERSITÁRIO
De 18 a 20 de outubro serão realizadas

oficinas, palestras e a mostra competitiva do
18º Set Universitário. O evento reunirá estu-
dantes das áreas de jornalismo, fotografia,
cinema, publicidade e propaganda, hotelaria,
relações públicas e turismo de universidades
brasileiras e de países do Cone Sul. A promo-
ção é da Faculdade de Comunicação Social,
com organização do Laboratório de Eventos.

ARRITMIA
CARDÍACA

O Hospital São Lucas (HSL) da PUCRS
adquiriu aparelho destinado ao mapeamento
eletroanatômico do coração, único no Sul do
País, e que possibilita identificar e curar pa-
cientes com arritmias ou fibrilação atrial. O
tratamento de arritmias cardíacas, problema
que aflige grande parte da população mundi-
al, passa por um avanço significativo. Paci-
entes que somente podiam ser tratados com
marca-passo ou medicação agora têm pers-
pectivas de cura. Este aparelho proporciona
uma melhor visualização do coração (recons-
trução geométrica em 3D), que permite reali-
zar um mapeamento através de emissão de
campo magnético e sensor introduzido em
cateter, localizando o ponto exato da arritmia.
A utilização dessa técnica inédita para o
diagnóstico e tratamento de fibrilação atrial,
revela índices de cura de 85%.

MESTRE JURÍDICO
Professor Isolde Favaretto, do Departa-

mento de Propedêutica Jurídica da Faculdade
de Direito, foi agraciado com o prêmio Mestre
Jurídico – Orlando de Assis Corrêa, concedi-
do pela Ordem dos Advogados do Brasil/ Sec-
cional do Rio Grande do Sul e Escola Superior
de Advocacia.

CRUZ DE MÉRITO
FEDERAL

O ex-Reitor da PUCRS e atual vice-
presidente da União Brasileira de Edu-
cação e Assistência (Ubea), Norberto
Rauch, recebeu a condecoração Cruz de
Mérito Federal, honraria outorgada pelo
governo da República Federal da Alema-
nha. A solenidade de entrega do mérito
foi realizada na residência oficial do
cônsul-geral do país, Hans-Dietrich Ber-
nhard. A honraria, instituída em 1951
pelo então presidente Theodor Heuss, é
a única e mais alta condecoração civil
do governo, outorgada por méritos obti-
dos na prestação de serviços para o
bem comum.

MEDALHA INSTITUCIONAL
O coordenador do mestrado e doutorado

em Direito, professor Juarez Freitas, recebeu
a Medalha do Mérito Institucional, concedida
pela Associação Nacional do Ministério Públi-
co de Contas. A distinção foi entregue no Ple-
nário Gaspar Silveira Martins do Tribunal de
Contas do Estado do RS.

CORRIDA ORIENTADA
O Parque Esportivo PUCRS recebe inscri-

ções para corrida orientada pela Academia.
Os professores Gabriel Espindola e Lucas
Pretto, triatletas com experiência em prática
personalizada, ministram treinamento de cor-
rida, com planejamento individualizado nas
pistas de cross country e atletismo. A primei-
ra turma terá treinos nas segundas, quartas
e sextas-feiras, das 18h15min às 19h15min.
A comunidade universitária tem descontos.
Informações: térreo do prédio 81 do Campus
Central e pelo fone (51) 3320-3622.

CIDADÃO ROSARIENSE
O coordenador da área de extensão uni-

versitária da Pró-Reitoria de Extensão, Edgar
Erdmann, recebeu o título de Cidadão Rosari-
ense, em Rosário do Sul. A proposta, apre-
sentada pelo vereador Lino Rogério da Silva
Furtado, é um reconhecimento pelas ativida-
des de extensão e graduação realizadas no
município há mais de cinco anos pela
PUCRS, com a coordenação de Erdmann.

ODONTOLOGIA
A coordenadora do curso de Pós-Gradua-

ção em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilo-
facial da Faculdade de Odontologia, Marilia
Gerhardt de Oliveira, conquistou o prêmio
Pannain concedido pelo Sindicato dos Odon-
tologistas de São Paulo, a cada dois anos,
para as figuras mais destacadas da Odonto-
logia brasileira. O prêmio será entregue em
outubro na Câmara Municipal de São Paulo.
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PUCRS E PREFEITURA
A PUCRS e a Prefeitura de Porto Ale-

gre assinaram um convênio “guarda-
chuva”, que poderá ser utilizado por di-
versas unidades acadêmicas da Univer-
sidade por meio de termos aditivos. O
objetivo é desenvolver ações nas áreas
de ensino, pesquisa e extensão. Três Fa-
culdades poderão, em breve, realizar
projetos nesta parceria com a Prefeitura,
como a Engenharia (na área de capaci-
tação e desenvolvimento), a Informática
(na área de capacitação e consultoria) e
a Educação, para possibilitar a realiza-
ção de estágios de alunos na rede muni-
cipal de ensino.

ENADE
Três professores da PUCRS parti-

cipam das comissões de assessora-
mento do Exame Nacional de Desem-
penho dos Estudantes (Enade): Gil-
berto Cunha e Rubem Vargas, da Fa-
culdade de Engenharia, e Nara Souza
Basso, da Faculdade de Química. As
comissões tratam do edital para ela-
boração da prova referente ao Enade,
que será realizada em novembro, e
cooperam com o Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira na criação de instru-
mentos de avaliação utilizados pelos
comitês de visitas a cursos e na se-
leção de seus avaliadores.

REDES DE
COOPERAÇÃO

Durante o 4º Encontro Estadual
de Redes de Cooperação, realizado
na Unijuí, a PUCRS conduziu 55 em-
presários que fazem parte das 30 re-
des de cooperação que se encontram
em atividade permanente junto à
Universidade. O professor coordena-
dor do programa na PUCRS, Denis
Carraro, informa que essas redes
apresentam mais de 500 estabeleci-
mentos associados e um quadro su-
perior a 3.200 postos de trabalho, ge-
rando um faturamento global superior
a R$ 180 milhões anuais.

IMAGENS E
GEOPROCESSAMENTO

O Laboratório de Tratamento de
Imagens e Geoprocessamento da Fa-
culdade de Filosofia e Ciências Hu-
manas agenda visitas de alunos de
Ensino Fundamental e Médio de es-
colas públicas ou privadas, sem cus-
to. Os interessados poderão obter no-
ções referentes a imagens de satélite
e geoprocessamento, além de obser-
var parques e principais pontos de
Porto Alegre, vistos do espaço, e co-
nectar-se on-line com os mais diver-
sos satélites em órbita da terra em
tempo real. Os alunos também ma-
nusearão equipamentos de última
geração como o Sistema de Posicio-
namento Global (GPS), curvímetro,
planímetros e softwares que possibi-
litam a observação de imagens. Con-
tatos pelo telefone (51) 3320-3555,
ramal 21, e-mail lahm@pucrs.br. O
site do laboratório é www.pucrs.br/
ffch/lab-geo.

SINERGIA DIGITAL
A PUCRS e a Companhia de Processa-

mento de Dados do Estado do Rio Grande do
Sul (Procergs) assinaram convênio que pos-
sibilitará a ampliação do Projeto Sinergia Di-
gital, oferecendo oficinas de informática gra-
tuitas a estudantes carentes. A Procergs rea-
lizará dois treinamentos de informática, com
carga horária aproximada de 110 horas, para
30 alunos carentes, de 14 a 17 anos, selecio-
nados pela PUCRS em escolas da rede públi-
ca. As aulas serão ministradas por voluntá-
rios da Associação do Voluntariado e da So-
lidariedade.

SIMULADO DO
EXAME DA OAB
Alunos do curso de Direito puderam tes-

tar seus conhecimentos realizando um exame
simulado da Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB). O teste, em agosto, foi voltado princi-
palmente para recém-formados, formandos e
interessados. Para a inscrição era necessário
doar 1kg de alimento não-perecível. Um dia
antes do exame da OAB, os alunos participa-
ram de oficinas “tira-dúvidas” com professo-
res da Universidade.

DESTAQUE NO SUS
O Hospital São Lucas da PUCRS integra a

lista dos dez hospitais melhor avaliados entre
os 332 conveniados, tendo como base pes-
quisa feita com usuários do Sistema Único de
Saúde (SUS). O governador Germano Rigotto
e o secretário da Saúde, Osmar Terra, entre-
garam certificados às instituições destaca-
das na pesquisa de satisfação realizada en-
tre março de 2004 e fevereiro de 2005.

Estudantes da Faculdade de Comunicação
Social realizaram cobertura completa dos even-
tos 13º Gramado Cine Vídeo e 33º Festival de
Cinema de Gramado. As matérias produzidas
foram veiculadas em programas realizados pelo
Centro de Produção Multimídia (CPM) da Uni-
versidade na UNITV (canal 15 da Net), na Ra-
dioFam, no site Cyberfam e no jornal Hipertex-
to, todos veículos da Famecos (www.pucrs.br/
famecos). Os sete alunos “correspondentes”
em Gramado também fizeram reportagens diá-
rias para o Portal Terra, numa parceria coor-
denada pelo professor André Pase.

FAMECOS NO FESTIVAL DE GRAMADO

CIÊNCIAS AERONÁUTICAS
Os alunos de Ciências Aeronáuticas terão

a oportunidade de utilizar as novas aerona-
ves de treinamento AMT-600 “Guri”, conside-
radas as mais modernas para a instrução de
vôo elementar. Dois monomotores foram en-
tregues pela empresa porto-alegrense Arero-
mot e pelo Departamento de Aviação Civil
para o Aeroclube do Rio Grande do Sul, onde
os acadêmicos realizam aulas práticas.

Foto: Rodrigo Ojeda



FESTIVAL DE COVER’S
O Diretório Acadê-

mico Ernani Fiori (da
Filosofia), no
Cam-m
p u s
Viamão,
e o Centro de
Pastoral realiza-
ram o Festival
Musical Cover’s
que contou com a
presença de bandas, duplas
e solos da Universidade e da
Comunidade da cidade de
Viamão. Os vencedores de cada categoria
receberam R$100.

MATINÊ DAS DUAS –
CINE COMENTADO

O Projeto Matinê das Duas – Cine Co-
mentado da PUCRS completou três anos. A
atividade é voltada para pessoas com mais
de 50 anos. São apresentados filmes envol-
vendo aspectos da vida, das relações fami-
liares e sociais, bem como do processo de
envelhecimento. Tem por objetivo principal a
promoção da qualidade de vida por meio da
cultura e do lazer, estimulando a reflexão dos
participantes sobre os aspectos abordados
nos filmes, com a oportunidade de revisar os
seus próprios costumes e valores. As ses-
sões de cinema ocorrem quinzenalmente com
entrada franca, sendo coordenado pelas vo-
luntárias e psicólogas Irene dos Angelos e
Rosangela Schaurich, vinculadas ao Núcleo
de Pesquisa em Demandas e Políticas So-
ciais, da Faculdade de Serviço Social. Infor-
mações: (51) 3320-3708 ou pelo e-mail
geron@pucrs.br.

DESORIENTAÇÃO
ESPACIAL

Os resultados do estudo A avaliação da
interação de uma dieta controlada com a
escopolamina na prevenção da desorienta-
ção espacial, projeto conjunto do Laboratório
de Microgravidade/Instituto de Pesquisas Ci-
entíficas e Tecnológicas e da Faculdade de
Farmácia, foram publicados na revista Scien-
tia Medica (edição outubro/dezembro 2004)
e constituíram a base de uma nova recomen-
dação médica da Nasa, a agência espacial
norte-americana.

PRIMEIRA
TURMA DO

DIREITO
A Faculdade de Direito

inaugurou no dia 11 de
agosto (Dia do Advogado),
um quadro em homena-
gem à primeira turma de
formandos do curso, em
1951. Os retratos dos 29
ex-alunos e de professo-
res ficarão expostos permanentemente no térreo do prédio 11 do Campus Central da Uni-
versidade. O diretor da Faculdade, Jarbas Lima, lembrou que 16.267 estudantes forma-
ram-se em Direito pela PUCRS. Na solenidade, o jurista Archimedes de Almeida (na foto
com o Reitor Joaquim Clotet), formado na primeira turma, representou os ex-alunos,
dando um testemunho da criação e consolidação da unidade.

PRÊMIO EM PESQUISA
O Serviço de Cirurgia Cardiovascular do

Hospital São Lucas recebeu o prêmio de me-
lhor trabalho no 3º Congresso Sulbrasileiro de
Cirurgia Cardiovascular, realizado em Grama-
do. O trabalho Níveis de Proteína C Reativa co-
mo Marcador de Gravidade na Doença Obs-
trutiva de Carótidas é inédito no Brasil, tendo
analisado 63 pacientes portadores de placas
de ateroma nas carótidas, operados no HSL
em 2004. Segundo o cardiologista Luciano Al-
buquerque, autor do estudo, uma das recen-
tes descobertas a respeito da aterosclerose, é
a presença de algum grau de inflamação, acom-
panhando o enfarte do miocárdio e o derrame
cerebral. A pesquisa provou haver atividade
inflamatória mais intensa nos casos de maior
gravidade clínica em pacientes com doença
obstrutiva das artérias carótidas. Foi premiada
entre 27 trabalhos nacionais e estrangeiros.

ANGOLA
O vice-governador da Província de Bié,

em Angola (África), Antonio da Conceição
Gonçalves, visitou a PUCRS. Pela primeira
vez no Brasil, veio à Universidade realizar
exames de saúde no Hospital São Lucas e
conhecer “as obras geniais dos irmãos ma-
ristas, tão admirados em nosso país”, decla-
rou. Depois de 30 anos de guerra civil, Angola
vive uma fase de reconstrução. A província
de Bié é a maior do país, com 2 milhões e
800 mil habitantes, nove municípios e 30 co-
munas. No local, os irmãos maristas partici-
pam na formação de professores do Ensino
Médio e realizam diversas obras sociais.

NECESSIDADES ESPECIAIS
A Faculdade de Educação Física e Ciências do Desporto oferece aulas gratuitas para

portadores de necessidades especiais. Informações pelo telefone (51) 3320-3683. Con-
fira no quadro as atividades oferecidas.

ATIVIDADES DIAS E HORÁRIOS

Terças e quintas-feiras (das 18h às 19h)
Segundas-feiras (das 9h às 10h e das 10h
às 11h), terças-feiras (das 17h30min às
18h30min) e quintas-feiras (das
18h30min às 19h30min)
Terças e quintas-feiras (das 18h às 19h)

Dança para cadeirantes
Ginástica e esporte adaptado
para a terceira idade

Atividades recreativas para
portadores de deficiência mental
moderada
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MARLENE GRILLO
assume novo desafio

P rofessora da
PUCRS há 35
anos, Marlene

Grillo assumiu em 2005
um novo desafio: res-
ponsabilizar-se pelos
aspectos didático-pe-
dagógicos da Universi-
dade na Pró-Reitoria de
Graduação (Prograd).
Mesmo com a atuação
na Coordenadoria de
Desenvolvimento Aca-
dêmico, continua minis-
trando duas disciplinas
no Programa de Pós-
Graduação em Educa-
ção. “Na sala de aula o
professor se abastece e
se oxigena.” Também
consegue tempo para
pesquisar – no momen-
to investiga os temas
Construção da identidade profissional e A
possibilidade de pesquisa em sala de aula
– e orienta cinco alunos de pós-graduação,
três de doutorado e dois de mestrado. “O
meu dia deveria ter mais de 24 horas.”

Marlene organizou o Setor Didático-Pe-
dagógico (Sedipe) da Prograd em 1982 e
esteve na sua coordenação por uma déca-
da. O Sedipe neste ano teve as funções re-
distribuídas em núcleos, como de Estágios,
Avaliação e Capacitação Docente. Uma das
metas da Coordenadoria de Desenvolvi-
mento Acadêmico é a integração da gradua-
ção com a pós-graduação. A professora
Marlene volta a trabalhar diretamente com
a coordenadora de Pós-Graduação da Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, pro-
fessora Délcia Enricone. Veio para a PUCRS
em 1970 a convite de Délcia, que a conhe-
ceu no Colégio Sévigné. “É uma convivência
antiga que o cotidiano somente tem conso-
lidado”, diz Marlene.

Sua trajetória como professora teve iní-
cio no Sévigné, quando aos 13 anos ajudava
os colegas por indicação das irmãs, exer-
cendo uma atividade que hoje seria chama-

da de monitoria. Ensinava, por exemplo, La-
tim e Francês. Quando concluiu o curso
Clássico, pensava em se dedicar ao que era
comum às jovens naquele tempo: estudar
música, aprender corte e costura, aulas de
culinária, doces e bolos artísticos e estar
pronta para constituir uma nova família.
Aprendeu, mas hoje não tem tempo para
essas atividades e somente cozinha se os
netos pedem algum cardápio especial.

Nas horas de folga, Marlene reserva
tempo para a família. O filho mais velho
(com 49 anos e engenheiro) e três netos
moram em Brasília. Visita-os com freqüên-
cia e compensa a ausência se comunicando
por e-mail. O outro filho, de 45, é empresá-
rio em Porto Alegre e tem dois filhos, que
estudam em colégio marista, como fizeram
seus pais e os avós. Marlene participa do
Coral Fratelli, regido pelo seu marido, Albino
Pozzer, que está aposentado da Faculdade
de Letras da PUCRS há um ano. Ele também
atua como maestro, voluntariamente, no
coral Cantando na Infância, da Fundação
Irmão José Otão, formado por 25 crianças
da Vila São Judas Tadeu.

A ligação de Marle-
ne Grillo com a PUCRS
começa na graduação
em Pedagogia. Já com
os dois filhos, de seu
primeiro casamento,
voltou a estudar. Em
1969, concluiu o curso
como a primeira classi-
ficada e recebeu o Prê-
mio Paulo Brossard de
Souza Pinto. Trabalhava
no Colégio Normal Maria
Imaculada, Colégio Sé-
vigné e Instituto de Edu-
cação General Flores da
Cunha. Mas considera a
estréia como docente no
dia 3 de março de 1970,
quando começou a le-
cionar na PUCRS. “Esse
dia é tão forte para mim
que sempre o lembro

com o significado de um aniversário. Cada
vez que comemoro, sinto uma reafirmação
de que valeu a pena ter dedicado grande
parte da minha vida à docência.”

Com mestrado e doutorado em Educa-
ção, titulação obtida também na PUCRS,
Marlene coordenou o Departamento de Mé-
todos e Técnicas de Ensino da Faculdade
de Educação de 1976 a 1988. Sobre o tema
que domina, a docência, comenta que não
há regras prontas a serem seguidas na
sala de aula. Mas dá dicas: “O professor
precisa saber lidar com as diferenças, ter
uma prática aberta para o hoje e pensan-
do no futuro”.

Aos 70 anos, Marlene não tem data
para deixar de trabalhar. “Anuncio-me a
aposentadoria, mas quando leio avaliações
dos meus alunos dá para entender como é
difícil essa decisão”, comenta a professora,
citando afirmações como “Depois de nos-
sas aulas de Metodologia, podes ter certeza
de que minhas aulas não serão mais as
mesmas” ou “Sobre a professora humana,
sensível e solidária, só posso dizer que sen-
tirei saudades”.



EU ESTUDEI NA PUCRS

Num período em que as brasileiras
nem imaginavam como suas vidas
mudariam nas décadas seguintes, a

jovem Betty Yelda Brognoli Borges Fortes ou-
sou pensar diferente e lutou pela inclusão da
mulher nos assuntos públicos do País. Hoje,
aos 79 anos, a filósofa e advogada continua
na vanguarda tendo recém concluído o mes-
trado em Letras na PUCRS.

Nascida em 1926 na cidade de Laguna,
Santa Catarina, Betty veio ainda criança para
Porto Alegre com os pais René e Brilhantina
Brognoli. Desde cedo a paixão pelas artes es-
teve presente no seu dia-a-dia, tanto que no
início da década de 40 graduou-se em Música
na UFRGS. O piano é o seu instrumento prefe-
rido, mas já não o toca mais. “Gosto muito de
estar com pessoas, conversar. Eu adorava to-
car piano, mas é algo muito solitário, que ne-
cessita de privacidade. Hoje em dia prefiro a
companhia do meu marido”, confessa.

Aprendendo sobre filosofia da arte, inte-
ressou-se por aprofundar seus conhecimen-
tos na área, ingressando no curso de Filosofia
da PUCRS, ainda no Colégio Marista Rosário.
A turma, uma das primeiras, era formada por
apenas seis pessoas, três homens e três mu-
lheres. “Aquela época foi muito agradável, ti-
nha-se um espírito de Universidade, coleguis-
mo, curiosidade. Aprendi a admirar também
os irmãos maristas e seu estilo de educar,
principalmente o Ir. Faustino, que era a alma
da Faculdade”, recorda.

Naquele período, não se contentou ape-
nas em assistir às aulas. Em 1947 ajudou a

fundar o Centro de Pesquisas Filosóficas, cu-
jas palestras e jornadas eram muito concorri-
das, recebendo convidados renomados, como
o então cônego e filósofo argentino Octavio
Nicolás Derisi.

A trajetória acadêmica de Betty não parou
por aí. Concluído o curso de Filosofia, estudou
Direito na UFRGS, e doutorou-se nessa área
na Universidade Complutense de Madrid, Es-
panha. Atuou como advogada até ser jubilada
recentemente pela OAB, trabalhando com Di-
reito Internacional. Além disso, foi colabora-
dora de diversos jornais e lecionou em insti-
tuições como Universidade de Caxias do Sul e
Escola Superior de Estudos Jurídicos, onde foi
diretora.

Uma das questões em que mais se enga-
jou durante esses anos foi a batalha para que
as mulheres se interessassem e pudessem
participar mais da vida pública. “A política é
algo fundamental na vida da mulher, algo que
ela deve conhecer, mesmo que não exerça ou
participe de algum partido”, defende. Com
esse pensamento, Betty fundou a Associação
Porto-Alegrense de Cidadãs, o Clube Soropti-
mista Internacional de Porto Alegre. Também
foi a primeira presidente mulher do Rotary
Club Porto Alegre.

“Há 40 anos não tínhamos organizações
de trabalho nem éramos estimuladas para os
assuntos públicos, por isso a importância da
criação dessas instituições. Conquistamos di-
reitos ao longo do tempo de uma maneira até
harmoniosa, mas sempre com uma resistên-
cia silenciosa dos homens”, comenta. “Falta

ainda à mulher de hoje a
sensibilidade para saber
que ela tem um mundo
próprio, que é diferente do
homem. As mulheres se
igualaram a eles em coi-
sas boas, mas em aspec-
tos horríveis também”,
aponta.

Junto com a carreira
de advogada, Betty Bor-
ges Fortes dividiu seu
tempo com a família. Ca-
sada há 60 anos com
João Borges Fortes, major
brigadeiro médico apo-

A coragem vanguardista de
BETTY BORGES FORTES

sentado, teve dois filhos, João Borges Fortes
Filho e Diogo Borges Fortes, falecido em 1986.

Depois de se aposentar, não desistiu dos
estudos. No início deste ano concluiu o mes-
trado em Letras na PUCRS. Estudar mais a
fundo a literatura  estava nos seus planos.
Antes mesmo publicou alguns livros de poesi-
as, como Tempos de Espanha e Cosmódro-
mo. “Estudar Letras era um compromisso que
eu tinha comigo, mas nunca tive muito tempo.
Gostei muito de fazer o mestrado e agora pos-
so dizer que desenvolvi uma maturidade lite-
rária para gostar de autores como Guimarães
Rosa, por exemplo”, conta satisfeita.

Atualmente, Betty ocupa a cadeira 16 da
Academia Rio-Grandense de Letras e é vice-
presidente do Instituto dos Advogados do Rio
Grande do Sul, onde também auxilia a reali-
zar, na última quarta-feira de cada mês,
eventos culturais e palestras. Está estudando
francês na PUCRS e pretende fazer um estudo
sobre o escritor Bento Teixeira para a Acade-
mia.

O interesse pela política continua. Quanto
aos atuais escândalos da política brasileira,
não deixa de dar sua opinião: “Se esses ho-
mens tivessem caráter deveriam retirar-se”,
observa.
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À direita, Betty com os colegas da turma de Filosofia

Foto: Arquivo Pessoal
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Por Greice Beckenkamp

Levar conhecimentos sobre literatura in-
fantil e cultura a crianças carentes por
meio de oficinas diárias. Há nove anos

esta é a realidade no projeto do Centro de Li-
teratura Interativa da Comunidade (Clic),
idealizado pelo Programa de Pós-Graduação
da Faculdade de Letras. A iniciativa foi im-
plantada no Campus Aproximado da Universi-
dade na Vila Nossa Senhora de Fátima, em
Porto Alegre, e por ela já passaram mais de
900 crianças de 7 a 14 anos.

O Clic é baseado em oficinas ministradas
por alunos de graduação e pós-graduação da
Letras, com a função de incentivar a leitura e
o contato com obras literárias. Para isso, os
pequenos são divididos em grupos de dez alu-
nos, com aulas pela manhã e à tarde, de se-
gunda a sexta-feira, totalizando aproximada-
mente 100 crianças atendidas por ciclo. Se-
gundo a coordenadora do projeto, professora
do Programa de Pós-Graduação Vera Aguiar, o
foco desses encontros é o livro de literatura.
“A partir de uma obra da literatura infantil, os
participantes fazem peças de teatro, músicas,
contam histórias, desenham com sucatas e
utilizam o computador, entre outras ativida-
des”, enumera.

Uma biblioteca com cerca de mil exem-
plares é utilizada para os trabalhos. Uma vez
por mês ocorrem encontros culturais, nos
quais autores, ilustradores, cineastas, músi-
cos e outros profissionais da arte participam
das atividades, falam da sua experiência e
interagem com as crianças. Já participaram
do projeto o cineasta Carlos Gerbase, o cartu-
nista Rodrigo Rosa e a escritora Sissa Jacoby,
entre outros.

próximo. “Gosto muito das aulas. Aqui eu
aprendi a mexer no computador, a respeitar
mais os meus colegas”, conta Tamires Redi-
vo, 12 anos. Para Kevin Pinto, de 11 anos, os
três anos no Clic ensinaram muito mais do
que literatura. “Eu aprendi a ter educação,
não brigar com os colegas, ter respeito e gos-
tar de ler”, conta o menino.

Luís Pedro Fraga, responsável pela sele-
ção das crianças da comunidade, ressalta a
importância para a vila: “Hoje eu vejo o Clic
como um serviço, uma necessidade da comu-
nidade, e não mais como um projeto”. Ele
acompanha a iniciativa desde o início e nota a
evolução no aprendizado dos participantes:
“Há crianças que chegam com dificuldade de
leitura e saem lendo”.

Mas o Clic não é privilégio somente dos
pequenos da comunidade. Mediante o gran-
de interesse das famílias, há dois anos foi
criada a mala de leitura. Em uma mala de
viagem são depositados livros de literatura
infantil, infanto-juvenil, adulta e revistas.
“Saio com a mala e visito as casas para
eles poderem escolher os livros que gosta-
riam de ler. Caso não sejam alfabetizados,
eu mesmo conto as histórias. Desta forma, a
comunidade também tem acesso à leitura”,
conta Fraga.

O Clic recebeu em 2004 menção honrosa
no 9º concurso Os melhores programas de
incentivo à leitura junto a crianças e jovens
de todo o país, promovido pela Fundação Na-
cional de Livro Infantil e Juvenil, seção bra-
sileira, com sede no Rio de Janeiro. A Funda-
ção é a principal entidade não-governamental
brasileira de incentivo à literatura infantil e
juvenil.

Projeto leva literaturaProjeto leva literatura
para crianças de vila

Na opinião de Vera, a iniciativa tem sua
importância duplicada, pois beneficia ao
mesmo tempo os estudantes de Letras e a
comunidade da vila. “O Clic é um laboratório
de pesquisa e ação em leitura, permitindo a
qualificação de nossos alunos. Por outro lado,
oferece uma inclusão social através da leitura
e outras manifestações culturais”, observa. A
monitora do projeto e acadêmica do sexto se-
mestre da Letras Giovana Camillo ressalta a
importância do Clic para a sua formação.
“Aprendi a trabalhar com as diferenças. O que
a gente vê na Faculdade são pessoas de um
nível social muito diferente, tu tens que vir
para o Clic livre dos teus problemas, para dar
a eles o melhor de ti”, adianta. Giovana des-
taca que muitas crianças têm somente nas
aulas um canal de acesso à cultura. “Eles
despertam para a cultura dizendo que viram
na TV um escritor que trabalhamos. É grati-
ficante ver as
respostas que
dão, para o pou-
quinho que ofe-
recemos.”

Para as cri-
anças, o projeto
é muito mais do
que uma oficina
de leitura. É uma
oportunidade de
entrar em conta-
to com o mundo
cultural e tam-
bém de aprender
aspectos huma-
nos, como a soli-
dariedade e o
respeito com o Oficinas despertam interesse em pequenos de 7 a 14 anos
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Como planejar
sua CARREIRA
Na corrida pela competitividade, o

que distingue as organizações
umas das outras são as pessoas

que as compõem. Mais do que nunca, o
capital humano se estabelece como dife-
rencial capaz de levar as empresas ao su-
cesso nos seus respectivos setores.

Para o profissional em formação, cabe
destacar que a sua carreira merece o mes-
mo cuidado periódico que se deve dar à
saúde, no sentido de realizar uma espécie
de check-up nos itens relacionados ao
equilíbrio entre o trabalho e a vida pes-
soal, como conhecimento, experiência pro-
fissional, rede de relacionamentos, famí-
lia e auto-realização. Torna-se necessário
planejar as mudanças substanciais e men-
talizar que a sua carreira é problema seu!
Portanto, mãos à obra!

Sugere-se inicialmente um exercício de
reflexão individual, registrando o que cada
um gosta e o que não gosta de fazer, no
sentido de direcionar a energia para aque-
las oportunidades que trarão maior satis-
fação a longo prazo.

Em seguida, propõe-se pensar nas
competências, aqui entendidas como a for-
ma de concretizar, transformar em ações
os conhecimentos, habilidades e atitudes.
Deve-se descobrir o que se sabe e o que
não se sabe fazer, no sentido de valorizar
o conhecimento, principalmente, aquele
que se destaca positivamente. Ao pensar
na carreira, cada um deve buscar estabe-
lecer vantagens competitivas, isto é, de-
monstrar que em determinadas ativida-
des é o maior conhecedor. Faça a diferen-
ça! Por outro lado, uma vez identificados
os assuntos desconhecidos ou que não se

domina, é possível estabelecer
prioridades para suprir as carên-
cias individuais exigidas pelo mer-
cado.

O passo seguinte é projetar a
situação futura desejada. Já conhe-
cidas as preferências e o aporte indi-
vidual de conhecimentos e habilidades,
realiza-se agora um exercício de planeja-
mento de como queremos estar daqui a
cinco anos, por exemplo. É preciso esta-
belecer objetivos para a carreira e a con-
seqüente realização pessoal em diversos
âmbitos, como: status profissional, com-
posição familiar, conhecimento desejado,
situação financeira, envolvimento social e
espiritual, espaço para lazer e qualidade
de vida. Cada um desses elementos deve
ser ponderado no sentido de permitir vi-
sualizar o quanto se está distante do ideal
e, através de planos de ação e metas de-
finidas para cada período (mês, semestre,
ano), fazer com que cada um inicie suas
ações de mudanças desejadas.

Finalmente, torna-se necessário moni-
torar o cenário e as oportunidades que se
estabelecem, verificando os tipos de mu-
danças que podem ocorrer no campo polí-
tico, tecnológico, econômico, cultural e so-
cial, capazes de interferir na carreira e no
alcance da satisfação desejada. É preciso
pensar o quanto se está preparado para a
adaptação às novas variáveis que venham
a surgir, criar alternativas, antecipar o que
fazer diante de uma situação desfavorável.
Nem sempre a realização estará nas em-
presas já existentes, públicas ou privadas.
É possível empreender, criar novas formas
de realização das atividades, seja dentro

ou fora delas. Para aqueles que optarem
pelo próprio negócio, deve-se lembrar que
o planejamento é necessário, os riscos de-
vem ser calculados, os resultados positi-
vos não são imediatos e que o conheci-
mento é a ferramenta que vai permitir o
sucesso do empreendimento.

De posse dos seus objetivos prioritá-
rios e realizáveis, experimente montar um
plano através do qual você conseguirá
atingi-los. Pode ser um único plano, fun-
damental e suficiente. Ou dois, cinco, dez,
desde que os objetivos neles contidos
sejam complementares. Invista tempo e
esforço na elaboração dos planos para
cada objetivo; avalie constantemente
como esses passos estão sendo cumpri-
dos. Gerencie a sua carreira. Só depende
de você!
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